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]>,,.• ; : ,;•..> q u e e x a l t e m as v a a t a . 

rc iu lamei i t i ) da S o r o c a b a -

i i m v e i i c c i J o , í a c i l m c u t c , 

h o u v e s s e l e i t o bóa 

:i!Ici».ii;:ío d e q u e o s 

p r o l o n g a r a l i n h a 

o a n d o - o s e v a l o r i -

c l l e s 

i n r m - « l . 

1" 
lie. 

li.lO 

q u e o l > t ido 

trails.uv.ío. 

a m e r i c a n o s v ã o 

|K-]()s ser tões , po\ 

s.iiuio-Ds, responderemos que 

i j c m e s q u i v a r - s c a o c u m p r i m e n t o ) 

o b r i g a ç õ e s . S e d u v i d a s l i o u . 

«.osso, b a f a r i a re ler a c l á u s u l a 1 9 d " 

a i r e i i d a m e i u o . < > s y n d i c a t o r e s e r -

vou- -.e o d i r e i t o dc renunciar o con-\ 

, , . „ ! „ , m l i ypot l i e se d e p r e j u i / o s ' ^ q J c e m i t t i r c m 

s . iccess ivos lia e x p l o r a ç ã o . » A r m a " , 

d.» com c»sc recurso i o r m i d a v c l , » ! j c i l t c 

- :,.iic.ito terá m e i o s d e f a z e r 

iç.V-s. X à o f a l t a r á m o t i v o 

cohonesta l -as . l : \ e m p l i l i q u c -
1 ,;po 

p.ua 

inos 

a lin' 

CO p< 

te .li 

i l li', 

11. -,a O' 

s .íi r e n d a t a r i o s , p r o l o n g a n d o I 

por z o n a s i n c u l t a s o u p o u 

oadas , n;lo 

ulls .1MI10S, 

::ü.l que 

prejuízo d o s a r r e n d a t á r i o s , o g o v e r -

n o n ã o t e r i a d i n h e i r o p á r a p a g a r -

l h e s o c a p i t a l r e c o n h e c i d o . E c r e s -

c e r i a m as d i f l k u l d a d e s , se p r o c u r a s -

se c o n t r a h i r 11111 e m p r é s t i m o . O s 

c a p i t a l i s t a s , de c e r t o , n ã o a c c e i t a -

r i a m a l i y p o t h e c a d o s p r o l o n g a m e n -

t o s o u r a m a e s d a l i n h a . P o r q u e ? 

P o r q u e a r e n u n c i a d o s . a m e r i c a n o s 

d e n o t a v a q u e m a l e m p r e g a d o se r ia 

o d i n h e i r o n a l i n h a . O g o v e r n o , 

p o r o u t r o l a d o , n ã o p o d i a d a r c m 

p r i m e i r a h y p o t h e c a a p a r t e p r i n c i -

p a l d a e s t r a d a , p o r e s t a r já l i y p o -

t l i e c a d a a o D r e s d c u Bat i ! ; . M a s , da-

d o o c a s o d e r e n u n c i a d o c o n t r a t o , 

a o b r i g a ç ã o d o l i s t a d o c a l t e r n a t i -

v a : o u t e m q u e r e s t i t u i r o c a p i t a l 

r e c o n h e c i d o , o u t e m q u e a s s u m i r a 

r e s p o n s a b i l i d a d e d o s d e b e n t u r e s e m i t -

t i d o s . D i l l i c i l , c o m o v i m o s , s e r á o 

p a g a m e n t o d o c a p i t a l . S e r á p r e f e r í -

v e l a r e s p o n s a b i l i d a d e d a e m i s s í o ? 

O l i s t a d o c o n c e d e u a o s a r r c n J a -

d e -

b e n t u r e s , o i r o , d e j u r o nito c x c e -

a 6 "1„ a o a n u o . C o m essa 

c o n c e s s ã o , o l i s t a d o q u i z c o o p e r a r 

p a r a o l e v a n t a m e n t o d o c a p i t a l , q u e 

os a r r e n d a t á r i o s 1 reconhecerem nrces-

; sario pura a esecueilo dou diversos 

sercigox) d o c o n t r a t o . S e g u n d o o 

e s s e s d e b e n t u r e s < t e r ã o 

.CUS 

1 illll 

1 1 
d e v e m , d u r . t n - I . 

i C o n t r a t o , 
ter u m a ren" 1 • • , > 1 1 

.. . iprimara Inipolheca s o b r e as l i n h a s 
eia b u t h c i e n t e | ' . . . . , 

' .. . ; p o r c o n s t r u i r o u as c o n s t r u í d a s , n a o 
e n c a r g o s . O r a , e s t a 1 

.1 r e n d a l i q u ' d o 

d c -1 q u e s o b r a r , 

,, idas as q u a n t i a s n e - j 

i os e n c a r g o s d o s a r r e n -

f o i e s t a b e -

Taças £ Troças 
l t t - q i i l c N i ' U < i u p s i c c 

O (*o»vrii io, o cclctirc Convênio itl'"u-
du em Tanliatú ao tiliulur das taras 
espumantes íuurcaiulo a rlajia glorio-
Ka da reunião dus trc.s esl.t dista-.. acaba 
tl«- ser enterrado com todos os s:.cramcii-
tos pelo eoveiro da lavolra t|iie. vciulo-
«c entr t Koylla e f. h'irvbiles, rançado 
de mendigar empréstimos, com a corda 
no pescoço, teve <|ue fazer dinheiro da 
Estrada Sorocabaiia, liitmilhatulo-sc ante 
as ciíill.nlns leoninas do 11111 contrato 
de arrend;:meiito—vendadeiro libeilo da 
ruína « descrédito a que ctie^ou o ou-
tr 'ora prospero » rico listado de São 
Paulo. 

Os thuriferarios das transacções 111a-
cliinadas pe!«» financeiro das Alagoas,— 
cujas idías impraticáveis amolaram o 

c. Tanto i m p o r t a i - d l í c r : aguciite « í 
quem puder, porque ^dieiiio», infelia" 
mente, cm que \.cw£gfio » decautada 
valorUaç&o. » '- '" 

Sabemos que o Cóijjei. lo mine» f o j 
executado .senão n.?»*i4rt« referente aos 
ires francos por t.a.Vi, extorquido* á 
lavolra a titulo de 1 ijlorisação do caW. 

•Sabemos, inftlT.q^nte, que o futuro-
ho Kstado dc 8. FaHto tildo cni[iealioti 
11a arrojada e avci f l re ira partida, es-
tando agora a i!i:»fiAr-:.e das suas ul-
timas jóias, como A d a Sorô^alnua, 
depois >'.e ter passaifc pelas maiores I111-
milliaçôes i » g i n a v e l s perante os cs-
trangeiros d inbo l r « » i do mundo. 

Sabemos, Ínle l i » l>yle, que 11a imlif-
fereuça ini is: i lm*j ir luai • completa, o 
Kstado de Mina*, t f Jicha allteiado por 
inteiro da sorte nát^nnda em que se 
debate a lavolra « M i r a , voltado ú e* 

ploraç&o da c u l t i i r ^ f batata pelos no-
processos e entj 

taçôes dos rnngre* 

ás altas cogi . 
municipais,—te-

i .l . I 

: • P : 

m q u e 

s e r á 

i n c l u í d a s 1 10 c o n t r a t o d o D r e . d e n 

B a n k ). T o d a v i a , o n e r a r ã o c o m se-

yiiuilti lii/poUti a <us l i n h a s c p r o -

p r i e d a d e s h v p o t h e c . t d a s a este b a n c o 1 j 
! a té a r e m i s s ã o 0.1 c - u i n c ç ã o d o e m p r o s -

1 l i m o . R e m i d a o u e x t i i i c t a , p o r o u t r o 

l i , : : 

dcdu :i<la .1 , 1 1 1 
. m o d o , essa d i v i d a , o s de . i e i i ture^ <-pas-

p a L a m c i i t o a o l J r e s d c n : , , , , 
, . i s a r a o a t e r primara hitiriilu-tvi solo 

por eoiua d c 3 . 8 0 0 . 0 0 0 J l -

d^.mis, s e r á dr.diiiida a q u o t a 

1 . .. p l i . tento d e j u r o s a o g o -

, . c a p i t a l e m p r e g a d o no^ 

: : ; . i s e p r o l o n g a m e n t o s da 

• • ' , s e r á deitei Ia. a 

1 p a g a m e n t o d o s j u r o s 

,-..» r e e n n h e c i d o d o s a i r e u d a -

• i- ; dipnis, s e r á d e d m i d a a q u o t a 

j . . . J i i i .do d e r e s e r v a . A - e n d a 

d.» ir^T" 'V n S o d a r á , , com c e r -

te !. ' '. a s o l u ç ã o d e s s e s c u c a r -

1 . e n à o j b a s t a r , o s a m e r i c a -

p o d e r ã o r e c l a m a r n o v a s 

> l ) i r - . e - . i q u e o g o v e r n o 

• i.i. X e s t o c a s o , o s a r r e n -

u.ío d e i x a r ã o , t a l v e z , d 

... o c o m a r u p t u r a d o c o n 

j/d.tde q u e , d e s f e i t o o a r r e i r 

i. o s a m e r i c a n o s p e r d e m a 

M.i o ' . o v e r n o t e m q u e l h e s 

) o v a l o r d o s m a t e r i a e s d o al 

..' ). T e m q u e r e s t i t u i r , ain 

e , p i t a i r e c o n h e c i d o , p o s t o 

• e m c o n t a .1 d e p r e c i a ; á o 

u ientc a o t e m p o d e c o r r i d o . 

• tal é g r a n d e ? l ' a ç a m o s u m a 

e n t r o o da e - t r .u la e o 

. .d .d . i r ios . O c a p i t a l d a c<-

e n i i s t i t u i d o , p r i m e i r o , pe la 

q u e c o r r e s p o n d a , e m m o e d a 

- ;:".o b r a s i l e i r a , a o e m p r é s t i m o 

• .• i-ir.irnt libras, c o n t r a i n d o c o m 

' D . c --i- jt B a n k , a o eamhh da | 

"i '-W do dia do contraio. S 0 1 1 1 -

e es ,.t p a r c e l l a c o m <<as q u a n -

re j .rcs . i t ta t ivas dos c a p i t a e s . u l -

. • n.ies g a s t o , p e l o g o v e r n o e p e -

tos a r i c i u l a t a r i o s - j , 11a fórm.t prev is t . i 

;es ,e c o n t r a t o . 

Ioda a rede de fiarão do urrondu-

! menlo. 1 í . o g o , se o g o v e r n o a s s u -

• mil" n r e s p o n s a b i l i d a d e d o s d e b e n -

t u r e s , e m i t i i d o s s o b r e o eapi .il q u e 

(is a r r e n d a t a r i o s • • t i v e r e m julijaln 

luo-t-hirio p a i a a e x e c u ç ã o d o s se: 

v i ç o » d o c o n t r a t o >, t r e m e n d o se -a 

o c o m p r o m i s s o q u e t o m a r m o s : at 

o p a g a m e n t o do» j u r o s de 6 ' [ , a o 

a i i n o ; h) p r i i u é i r a h v p o i h c c a u s o -

b r e a s h n i i a s j ior c o n s t r u i r o u já 

' c o n s t r u í d a s 1, q u e não e s t i v e r e m c o m . 

! p r e h e u d i d a s na hv 'pothcca d o D r c s -

d e n B a n k ; t) s e g u n d a h v p o t h e c a 

s o b r e as l i n h a s e p r o p r i e d a d e s h y -

p o t l i e c idas a Css^ b a n c o ; d) os d e b e n -

' u n e s , p a g a a d i v i d a d o D r o s d e n , s e r ã o 

g a r a n t i d o s c o m p r i m e i r a h y p o t h e c a 

<íohre. Ioda a 1 'de d e vi a ç ã o do ar-

r e n d a m e n t o . > 

l e m o s , po i s , r a / ã o d e di/.cr q u e , 

r e i u i u c i a d o o c o n t r a t o , S . P . u i l o se 

v i r á e n t r e a . d u a s p o n t a s d e u m di-

l c m m a : o u o p a g a m e n t o d o c a p i t a l 

d o s a r r e n d a t a r i o s o u a r e s p o n s a b i l i -

d a d e das e m i s s õ e s . 

O s y n d i c a t o , c o m o v e m o s , n ã o 

p o d i a f a z e r n e g o c i o m a i s v a n t a j o s o , 

^ior.i a s i m p l e s a m e a ç a de r e n u n c i a , 

t e rá m e i o de nos f o r ç a r a n o v a s 

conccs- .ões . D e s i l h t d . i m o - n o s : a S o -

r o c a b a n a , d e cer to , esi.i p e r d i d a p a r a 

s e m p r e . 1 ) sr . T i b i r i ç á , s ; . i i r e c e b e r 

um real d e p a g a m e n t o , c e d e u - a , p a r a 

p i e lhe e m p r e s t a r e c o m p e n s a r os 

r a m d i n h e i r o . 

A . 

K m I * o r l u;>£;tl ns resuiia-l'»-. d' 
lviixir Masirihs» na- br.incliit.*s e u.t .ts 
tlituu trm -'do <• iü.ií . sati.st'ic' 

a « e Uiabo de exueríencia farei eu aqui ?!. 
r. Jorge Tib!riçj'i ao prccr^'1 0 0111 T , c 

afundou •.ifolíindo na 'aiiiu o nosso c c-
dilo, com giavanif da j»i'ua«;âo futura, • 
n.lo podem ÍpAíliJi»iicnl« encobrir o suj 
com ponefra, my.siiticar por mais t'Mi-

po 11 / cal idade do-» factos que, ao vivo, 
pr/poluam o tíKC.V do noss^ Kstado, a 
falicucia <ia lavolra, a fpuMira fra-.idu-
lonl.i da no:>sa dignidade. 

São 1 \itilo perdeu a «jabeça, consoan-
te repete o dr, David Campista, • nii-
iii:>lro da Fa . ruda; S«'to Paulo siicrillcou 
o seu futuro, digo c.t, perdeu de vex a 
mora* administrativa que devia consti-
tuir o seu forte, ;» aia coiraça para re-
sistir ús esp«*<'ii!arõos syndicato amo-
rirano, que empr- sta milhões sob o pe-
nhor dc unia via ferrea que crjuivalc a 
nina incxgott.ivcl fonle dc riqueza, 

O PAoroli tini dos mais acreditados 
diário.-» da impren- „ inin .ira, bordando 
-• nsatas considerarmos sobre a retirada 
«lo governo paulista do mercado dc ca-
fé e sobre a miséria, que breve e*,-:n-
uerá o seu manto lutidento sobre o sólo 
fértil dos antigos bandeirantes, a^siiu 
escreve : 

mercsoK laboralori'.-» dc poütiongcm, uos 
qttaes as pnrpuras do oüicialismò mais 
deixam em destaque as misérias do 
povo. 

O Kstado de S. Paulo, que tivera no 
caso a entrada do leão, irá agora sahir 
cabi-baixo e abatido, a emparelhar-se 
comnoseo na apathia doentia dos incon-
scientes. i> 

Perfeitamente de accòrd.» com os as-
sertos do grande orgauí mineiro, aceres-
cento por minha vez : 

O nosso Kstado teve entrada dc leão 
*» sahida <le sendeira. 

Deatite do ruMoso fracasso das suan 
criminosas operações de credito, deve-
mo-;, tortos^ pnuli -tas. acompanhar j >i«tia 
compungidos a sua ib'bar:le entoando so-
Ictinenvinto, A-teira da valia < ommnm 
cm íjíic'ja?. o malfadado C'ofiven:o, as sa-
cramentaes phra^es do </<: pm?'>•..ulis : 

' ~~}{>v/i':<>8(''it n pi.'? ! 

K de fazer rir ai pedra* a nota poli-
cial do orgam facU" verificados, 
tentando contestar a fu^a <le um pre-u 

do posto do Roiii Retiro, a que alludlu 
a nossa reportagem, completamente di-
vorciada d tni8ts c convênios ofliciaes 
c ofiiciosos. 

Diz o iuformante do grande orgam 
que José Solini fugiu do referido posto 
e q u e «coiit relação a nttcufãOt contra-

rio do qac se propalou,»> o preso não es-
tava recolhido em prisão conunum, deb-
ele que denotara perturbação mcnl.il. 

Leram ? Kntenderam ? 
Kstava preso, fugiu, illudiudo carce-

reiro, scntinellas, guardas, secretas, ele., 
mas «com rtla.to a atlm.'1o<i não Cita-
va cm prisão commuui, por contraven-
ção do art, 399 do Codigo Penal ! . . . 

Enorme ! . . . 

# 
Xão são poucas as bellezas da valori-

sação do caf<5, tentada iutitilmentc pelo 
sr. dr. Jorge Tibiriçá. 

Nem todas são conhecidas porque 
nunca se cumpriu á. risca o proloquio— 
o segredo é a alma «lo negocio—como 
nca»se embrulhadissimo e inysterioso ca-
so do Kstado mettido a comprador de 
caf£, nianconnmmado com os srs. Tlico-
dor Wiilc A Comp. 

Kssas brllcías a seu tempo hão de vir 
todas a publi;o, como já têm vindo al-
gtnnas, com grande desgosto do nosso 
paterna 1 governo. 

Para atigiueiitar o numero das conhe-
cidas, estou informado de que o governo 
comprou someute «aos srs. Prado Chaves, 
SallcsAt Toledo e Godofrcdo da Fonseca, 
firmas da praça de Santos, 300.000 «ar-
cas dc café, deixando dc proceder da 
mc-ma forma com outras firmas, dando 
assim caracter de privilegio i'ujuella», 
quando todas tem o mesmo direito, su-
jeitas como estão aos mesmos ônus. 

Sei mais que importante couimissario 
e capitalista, que mantinha intimas re-
lações com o sr. Tibiriçá, resentiu-se 
com esse procedimento de preferencia c 
protecçfio. tfdiosas. 

Ksta historia de valorisação ainda ha 
de fornecer pitrus condimentados aos 
apreciadores de escândalos c de noticias 
scnsacionaes. 

K dar tempo ao teiujx>. . . 

A situação política do Chile não c.ití 
para brincadeiras e o presidente Montt 
e^tá cm palpos dc aranha para organi-
sar o sei: ministério. 

Os telegrauima-. dali não variam : 
«Está conjurada a crise ministerial : o 

novo gabinete lieou organisado cornos cle-
mciflo-. t;-.es r tacs:> ; l«.»go ap^s : « I'Va-
casiar.11«« ' M K S Ü V K ^ * ' ~ > e « hefes 
tida< ios não"hegnra in a um accordo . 

Kstes tclegrammas vem ttus após 
outres, alternadamente. 

Kstá-me parecendo aquclle brinquedo 
da q<ita txpremida* que os leitores tanto 
conhecem : ^ presidente Moutt fica no 
meio e os partidos contrários, que estão 
ao lado, vão-no apertando com geito, ar-
te e manha, at<5 que salte fóra e desoc. 
cupe o becco. 

Estas republicas sul-americana-» não 
sk corrigem ! 

Cala-te bocea, que onde ha telhado de 
vidro não se atira pedra no visinho. 

ZÊ--Entae, "seu,, Tibiriçá, o Convênio... a Soro 
•;abana... lá se foram por agua abaixo. 

TIB --E tens a ousadia de falar Desses embru-
lhos ? Sáe daqui ja, se nao arrendo-te também. 

E' isso mc-tino: a policia do sr. \V. 
de Sousa e s t á *m toda parte, aqui, ali, 
acolá, tiguradamente apenas, segundo 

' o s desejos e vontade dos trombeteiros 
ofiiciosos que, por illusão de óptica, vem. 

.na corrccta, augmentada, diligente, <v 
| j»erta, bem instrui-la c melhor distri-
buída. . • 

j A Republica Argentina e^tá-^e co-
I çando com uma gréve. 
i O-i empregados das r .trada dc !'•• ro 
acabam dc manifestar-se solidários «.-»m 

| os companheiros da «tirando Oe.itc Ar-
, gentina», cujas reciauiaç*c-; não foram 
attendidas. 

I Eu cá, dr j alanqu^, om- ro v» r fm q ie 
dá o barulho, regi-tand » i<penas, com 

í surpresa, que os gr«ívi tas ao:da não fo-
{ ram cspaldeirados. 

\ Não mc burprchenderá, rntretmto, íé»-
[amanhã ou depois, em qualquer j .rnal 
portenho, que foi o i í ia- i ! quem incitou 

|a presente greve.. . 

I Onalf)ner h.ieliarrl. rabit'.i .. ; ••< : 
1 dor <|uí- tenl.a. rx**ri'i'lo 0:1 
!acti.:da<l" nu foro de..t.i 

tido, m a i s de nina v r / , 
e apitai, 1or.'i 
r.t-ião de , 

L rUir.il' iiu.uito .o fareis errtas antori-
Idades polieiaes cm «lar lalsas jiiforriia-
i üs roí|iii-irr.. d,, poder jtiil:< ..iriij, 
11'js ,as..s i!e Iiibrrin-roi'i'i'b' 

lli-»o -«' n.-.o hali^iii os bacliaiehi in.i-
' landro». mu na impotência de v iy te tn 

a o n d a d c s n i o r a l i s : i d u r a d . : , i í „ -
a nossa s o c i c d a d c . 

D o s vários r.ietorc'. , q . t,' 
c o n c o r i c n i para a pervor-•»•> tia 
ral c corr ipe.Io d o s c os fn . , o 
t ro é h o j e t j u d i a uni do ' : 
i i i l luc i i c ia c iic r i a i s l a r g a e ei: 
ae s ; lo, 

H m f : e : a l o t h c . u r o >.ij-
e x c r c c a Mia aeeüo d e l e t e ; . >i2> 
p e l o i 0nic.<t0 d.t p e s a , p e ' i 
q u e istenta pe! i d o i i t r i u i : i t 
lendo, m.i t.nnbcni p i l o l y n d o 
moral, pela phr.. ,e cdiiivo.M, qi. 
m i s t u r a m , se e- t .n fu ik íem, »c 
»;a: iam e ? l u l i l t r a m no j r 
disl.t. , c u t e , c m niei.i i r 

_e. , . ,es i;; ,..is,is c dee.) . 
f i i ineentes. 

A l e m da .te. ..o ca. ru;.-* i 
autor, temos a mtci eu , ín 
aniolecada c obscena de a i ; vis • 
res , c; .e ' j u m m . r s se... ; J ; 1 

arte, q t u i l l o i : : a i s • e-jur::-. . . 
a s s i m se t o m ire;), po,-al.ir •». 

1.. : a s s n í n p t o s t h e a l r a e s [•••,..> 
ti o . . u i . v t l o t t i . tou i iu^ i : u . 
qu . tnto r. ;,> :.tlte , tio n o . . • 
cscr.pto ts i.ue p o d e , » , 
draiiutii;-.:<> i i i M " « e ' , r. . 

ut.i 
mo-
ir 
i ir 

iiat-
i i o i 

Kiticáo, o prospero districto de í.yn-
chaquara, é um exemplo vivo dc quan-
to 6 altiva e boa a administração do 
sr. \V. de Sousa, o ubiquo chefo das 
duas pastas. 

Naquella pacata povoação foi ha pou-
co incendiado criminosamente um ca>e-
bre, abrigo de um infeliz ca-al que 

á agonia dc um filhinho ; depois 
do fogo derramou-se o sangue em um 
assa inato ú-. margens i.o rio Mogy 
Guas^ú. 

Os crimes ali .se repetem, á plena luz 
meridíana, se tu que sejam descobertos c 
perseguidos os facinoras. 

Rincão e>t.\ no mais completo abai -
dono, diz o Jornal dc Xota-las* dc I«yn-
chaquarai nâo se vè por ali nem a som-
bra dc um policial . . . 

á cn«ta do i>ergaminW>, ííicihuente al* 
' rançado, mercadejam a p« una, aviltan-
do-a a quem mais dá, mc.-mo mentindo 
á evidencia dos factos, m« mo poiluin-
<lo Os últimos impuU -s da consciên-
cia corroída pela crapnla e pela dege-

• neraçâó moral, 

O facto occorrido com Thom;:.: I> 1-
, samo, dado como em liberdade pelo 4, 
delegado, quando sempre r teve pre-.o, 

' c que deu legar a ^energica r. 4:!amação 
! do dr, Alcantara Machado p ratiic o 
J Tribunal de Justiça, «5 facto eommum 
e de todos os dias, contaiulo-se por in-
numeras as vezes em que o jjodor judi-
ciado <5 ludibriado p*.!a policia e os di-
reitos constitucionacs são por cila me-
noscabados* 

Esf-c facto, que primi i o foi noticia-
J «lo por certa folha vespertina, não nos 
serviu de craveira para avaliar como a 

'policia desta A<hot/ rlo^ lis respeita 
| a lei e cumpre seus devore*, pois, i 
'gênero violências,tem cila revelado d 
! dicação e esforço, que sempre lhe t i 
tam para velar pela sociedade, dc « o-
brir crimes contra suicidados e defen-
der a propriedade, que ahi çstú á mcr 
cê dos gatunos r ratouriros. 

Xo ca-o d * Thoma/. Datsamo ell.t não 
1 mentiu aos seus precedentes, porquanto 
conservou-o pre-o c informou o contra-
rio, como t. ntas c lauta» vezes tem 
feito 

Alinal nada d eterno na organisação 
por muito forte que ella seja : 

j esta idéa me consola por pie aites, mui-
to antes que cu me cansc dc denunciar 
O" abusos e os crimes do sr. Washington 

, i/.iiz e da sua Uc-»en :arreirada policia 
! hei de vel-o no andar tii/ rua, confirman 
I d o O ÍnpltU'cl'C>:t i\i <.t ter<8> 

— Ah ! s n i l . ius v o c e (• os 
l ls" l ls IMMTtUlos ! 0 ( O U Vi*II í(. 
r o d o u i lo >«•/.. o r u f é y » 1 ú 
l»ii i x «iihIo v a S o r o c a b a na In 
St' f o i . . . 

• - M o ha i l tn i t l a . Foruut -
sv os u i in r i s iati> II. uí uíii os 
i l n l o s . 

que w :»•!;.»' i c D .is ^ l o r .^ -» rr.:-
iíiçòcs »!•) paLu bra-ile::.», pi .ido 
p o r í#.1o C a e t a n o c o u t r o s , i!c uos 
mais iidM .cis a a o r t s dc tan: i ' . -ti-
d i a l . 

O s cscriptorcs 
convencidos da nusuia a qi c -
gou o j i i t ío thc.tti.il, ou traem-sc 
o a ati ani-»c ís revistas, «u j o ' ... •> 
ou menor succcsso csl.í na r.t/ào di-
rccta da c\i»!orae;]o do cs:and;;ío, e 
no incitamento ;is paixões »en u^es. 

.Vetores de real mereciniCiito a t i -
ram-se h orgias da r ibalu, pv>:\j »e 
s.tbem iu-o tanto mais n-m.-jrosos 
scr ío o» applflitsos c mai » certos os 
conr 'tos, cm r.i/:lo d.i » c: 
do publico, quanto mais . 
f.)r^:n nos gestos, mais desk-ij^ac 

\ acccnt dos pa;>?i>, n d 
c :.u!o» c malici.^os ius p 
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— Conxta que 
Ha entre o ar. t l 
' • r t i por haver 
f o r ai Io» «lç U s * 

C O M M I í R O I O D E S A O P A 

i w » n i f i m - s e d u p l i c a d o * e t r i p l i c a d o s 
c o m n u m e r o u c o n c o r r ê n c i a e p i u -
*uei> l u c r o s ; e n t r e t a n t o q u e a s c o m 
p a n h i a s s e r i a s , q u e s e i n c u m b e m d e 
ciar a o p u b l i c o a s f i n í s s i m a s pro-
ih i rçOcs d o s g r a n d e s c o m e d i o g r . i -
p h o s , v i v e m ás m o s c a s , s a l v o u m a 
o u o u t r a e x c e p ç S o , o u q u a n d o se 
t r a i a d e a l g u m p r í n c i p e d a a r t e , 
c u j a v i s i t a a o s i ) o s s o s p a l c o s se t o r -
n a p r e t e x t o p-tra c v h i b i ç í o d c c u s -
t o s a s j ó i a s e c l e ^ . i n l e s to i l e t tes , o u 
o t i a s i . i o d c a p p a r c c e r e m p u b l i c o a 
n o s s a c a r i c a t a e v a i d o s a a r i s t o c r a c i a 
a r g c n i a r i a e b u r o c r a t i c a . 

A s s i m t « n i o t i sc o l-om t h e . i t r ç 
u n i l u s o , s u j e i t o a u n i c o n v e n c i o n a -
J i s m o t o l o e t.lo d i s p e n d i o s o q u e , 
n o m a i o r m i m e m d e vezes , o m a i o r 
; i i i m e i o d o s q u e v ã o l.í p o r a n u i r á 
a r t e , e s t ã o n o - lo:, . i ie.> b a r a t o s , v u l 
í : . ) • m e n t e el iminados t o i r i u l i a s e « ;a-
k i i . i c . 

. * 

1 ' a r c c c - n r w q u e o m a l nl ío es tá 
na f a h a d c c c u - u i a , i r a s s i m n a 
i m i n s t r i i » > a p e r v e r s ã o d o g o s t o i n i -
! ' i i«o , p e r v e r s ã o q u e a u g i n e i i t a d i a -
r i a m e n t e e q u e i.i chc?»a ao p o n t o 
d e v e r m o s i a v í i i . i s r e s - i c i t a v c i s , in-
c l t i s i vó moça- , s m e n i n a s , a s s i s t i r e m 
. 's r e p r e s e n t a ç õ e s c m imHvtr. ito•>• 

Mttiúi-luiil>, q u e p o u c o di lVercm d a s 
r t p i c s c n t a ç O o n o t u r n a s , nas q u a e s 
a p p a r e c e m m u l h e r e s s c i n i - n ú a s , d i -
z e n d o cançoi i ' . I :e;. ' ,eiras, b a m b o -
lc . i in lo o s q u a d r i s e : n d a n ç a s l u b r i -
c a s , a r r c p a n l i a i u l o s . i ias o f a z e n d o 
; : e v t o s , m a i s e s p r e - . v v n s d o q u e 
p l i r a s t s i u i i n o u c s . 

A p p l a u d i u d o a b e l l a e b o n e s t a 
c a m p a n h a d o i ! ! ' > . ; e c o i l a b o r a d o r d o 
'' mniereio, t a / e m o s a r d e n t e s v o t o s 
p a i a q u e c i la se ja c o r o a d a pe la v i -
c i e m da m o r a l p u b l i c a : e n t r e t a n t o , 
c o m a c e n s u r a para o b o m t l i e a t r o 
e .i c o m p l e t a 1; ! e r d a d e p a r a o tlic.i-
t:"i> l i v r e , r e c e . i m o s b e m q u e a ceu-
.>•>'.» n ã o tc i i l ia occ. is í .u) d e e x e r c i -
tar - '.e p o r t e r e m o s t l i c . i t ros l i v r e s 
a b s o r v i d o p o r c o m p l c t o o b o m tl iea-
t r o , q u e d e v e r i a ser e s c o l a de m o r a l 
e de c o s t u m e s , lu i jc c o n v e r t i d o e m 

P a r a a eatrúa, q u a t r o té lns f ó r u m 
i « i m e d i a t a m e n t e ucce i t iw. 

A ' p r i m e i r a v i s tn e s t e t r i u m p l i o pe-
r e c e d o p o u c a i m p o r l i i n o i u , tiins ho 
ho c o n s i d e r a r q u e a i i n u a l m í n t e s ã o 
a p r e s e n t a d o s a o o í d i o c e r c a de q u i n -
z e a v i n t e m i l q u a d r o » , s o n d o a p e n a s 
r e c e b i d o s e m m é d i a c i n c o m i l , p o i s 
q u o só p a r u esso n u m e r o e x i s t o es-
p a ç o , a v ic tor iu d o s i r m ã o s l ia i l iosi i 
a u g m e n l a i i m n c d i u t a m e i i t o dn pro 
p o r ç õ e s , s o n d o p a r a c o n s i d e r a r q u o 
ho t r a i u d e dois i iv i j s tas m o n o s , des-
c o n h e c i d o s e e x t r a u g s i r m , iilóni d e 
q u e c a d a q u a l e n v i o u o m u x i . u o do» 
t r a b a l h o s <|Uo u m a r t i s t a p ô d e a p r e -
s e n t a r , i s to é, dtds. T u d o i - t o p r o v a 
q u o t-o t ruta de p i n t o r e s d e incontes -
táve l m é r i t o . 

' J ' ivo occHsifio d e e x a m i n a r d e m o r a -
A u m e n t o os q u a t r o q u a d r a s d o s «rs. 
M a r i o c D a r i o R n r b o s a , 

O p r i m e i r o r x p ò e u m iiitoi ior bre-
tão , c o m e f l o i l o d o luz . A scphb re-
p r e - o n t a u m a v e l l m q u o do:-oii.sca 
p r o s a i c a m e n t e b a t u t a s , p a r a a s o p a 
q u o t i d i a n a . K u m t r a b a l h o d e u m a 
c o m p o s i ç ã o sóbr ia , d a n d o u m a per-
f e i t a idétt d o ? d o m i o i l o s d o s c a m p o 
n i o s f rancoic i s . O c o l o r i d o v i g o r o s o « 
o d e s e n h o f i r m o i n d i c a m pi - i ic i la -
m e n t o q u e a m ã o q u e os t r a ç o u era 
u m a m ã o j o v r u , m a s e x p p r i u i e n h u l t. 

O s e g u n d o q u a d r o d o s r . M a r i o 
R a r b o s n é a i n d a u m iul i -r ior b r e t ã o 

o d c iii eeç.io .si. e i : : ! . 

( t 

/Virir, IO Maio 

Diifn p i n l o r c s pnu l i . i i i i s no • Na-
( « » d o s A i - t i s l c s r n i n ç a i s — O s 
i>! i i i ios H a r i o V i l l i i r c s Har l iosn 
c " l a r i n V i l J i n v s ( í iu l i osa - D e 
S. 1 'ui i lo li A c . i d c u i i e .liiliau>> 
— J ) c s ( » >i - K e o l o i l cs ÍSoiiux 
I W s - ! ! da r< ' o ! e dc l > ' ' « nx 

ao • , v : i !o. i ' l ' i v s q i i i i -
Íí-ns d c í l i n ii» c u m quadr i l dc 
f u n i l V i l I i H ' i ' s i tnr l ios i i f o ,i 
« í i v I i i c l n^ i o - i i du r n j i p o r l c u r ! 
i ta i Uc i i i i x S . I ' ,ui Io Í -.-1 

MXi^nutHCMti> 1'i jn r - e n t n ' o . ; 
i 

fc\vendo l i i | ou. .o l i a s m i n ' v i - , 
s i i t e i iuu. i l a niíi|;t:if! ' ' . i e x p . i . í •;«-, • Io ' 
í . o ü a j a r tes , r.i, • r o • • • . . 1 , /," j 
' • M a l h a i s , ; • i - t a n i v n t c r j . i r a io 
n o m u n d o iii oir e n t r e t in o no-
iijch de a r t i s t a b r a s i l e i r o s q u e al i 
fW i r a m es ' : , .o. dc-as-br i , c o m 

. o d e ' a 1 Í ! . . . i ( à >, d o s i i m ã o s Da-
r.-i V i i i a reá J !ar i . - ' sa e M-.r i f i V i l l a r e s 
C . i rbasa , d o i s jov . -n» p a u l i - t a s d e in-
i. • D e s l a v e i t a l e n t o o c u j o iner i to d e 
e x e c u t o , — s i n Ia '•«•m i l i m i n u t o nes -
t e t e m p o , st! o Cj iuj i n n i o - no de 

cm r e l e - 1 
r i i-ol-, 

m q u e se ve , c o m o r.o p r i m e i r o , r . -
udn a o 1 'undo, u n i u p o r i a pi>r o n d 

e n t r a m j o r r o s d c luz . I tem e r p e - t . i a 
e s s a luz , u m a c r i a n ç a , t u n a m e n i n a , 
e m c o s t u m e bre tão , lè a U c n t a i i i e n l o 
u m l i v r o e s c o l a s l i e o ilc p r ê m i o . \ , i 
p e n u m b r a , d e s t a c a so u m v u l t o d e 
m u l h e r o c i a q i a d a n o s trah.illio-i do-
m e s t i ç o s . ' ) c o n t r a s t e d a cri.-i i p ,i e m 
p l e n a luz c d a m u l h e r qile, a p e s a r de 
se a e l i a r n a s o m b r a , e-t,i Imigo do 
s e r u m t y p o a p e n a s i n d i c a d o , c o m o 
e n o n c a m e i i t e e o n i p r e h c n d e m m " i ' o s 
a r l i s t a s , d á u m a idéa iK< v a l o r »lo .-r. 
M a r i o l iurbos i i . 

O tei ' . 'eiro c u l t i m o t r a b a l h o d e s l c 
a r t i s l a »'• l i m a e s p l e n d i d a c a b e ç a ilu 
v e l h a bret i i , K ' t o t r a b a l h o , m t i i l o 
e m b o r a p e r t e n ç a a a . r. M a r i o i i a rho-
f i i , f i g u r a s o b a a ^ s i g u a t u i a de « - u 
i r m ã o , p'- is ( jue, c n n o a c i m a di -o, 
c a d a a r t i s t a t e m a p e n a s o d i r e i t o d e 
e n v i a r n o m á x i m o d o i s q u a d r o s ao 
S a l ã o . K m f r a n ç a os p in tore» m u i l o 
a b u s a r a m d o t v p o e d o s c o lumes t áo 
p i t t o r e s c o s d a l i re tan l in . 

O p u b l i c o <\-t:i, p o r t a n t o , u u pou-
c o f a r t o de t é l a s d.\s- • g o u e r o . No 
c a s o dos i r m ã e s 15arbosa , tal iudiiTe-
r e i u . a riflo sc m a n i i V t o u , p c i o 
c o n t r a r i o . T o d o s o- jor iv ie » citaram 
c o m l o u v o r e s s o u s t raba lho- ' e c.i l i v e 
o c c a s i á o d e l e r u y m c a r t a a i u a b i l i s -
s i u i a d o p r ó p r i o s e n a d o r r- la' .or d o 
o r ç a m e n t o d a s b e l l a . - a r t e - , f. lici-
t a n d o c a l o r o s a m o n t e o s r . M a ri . I',ar-

ve l l i a p r e t a q u e o p a r l a m e n t a r f r a n -
co/. q u a l i f i c a o « r e n i a r q u a b l u » e q u e 
t e m e f f s c l i v ã m e n t e u u i g r a n d e v a l o r 
de e x e c u ç ã o o d e o b s e r v a ç ã o . 

O s r . D u r i o V i l l a r e s B a r b o s a e x p õ e 
apenasi u m q u a d r o d o g e n o r o repre -
s e n t a n d o , c o m o os d o i s p r i m e i r o s «Io 
eou i r m ã o , o i n t e r i o r d e u m d o m i c i -
lio bretão . 

T r a t a - s e , todavia, d e u m d o m i c i l i o 
rio p e s c a d o r d a liret u i h a , u i n d o s l v-
pus m a i s car io , -os d a j i i t l o r e s e a pro-
v í n c i a fran. a. 1 ' u d o •'• v e r d a d e i r o 
n e s s a to la q u e , f a c i l m e n t e bo a d i v i -
n h a , fo i c om j : 1 a , c . - t u d a d a e e x e c u -
t a d a por ndt ar l i s l i i d e ta lento , f . i i i 
j o r r o d e luz e n t r a n d o d a e s q u e r d a p o r 
u n i a p o r t a q u e não to v é , pàe e m re-
levo os m í n i m o s ob juc ' " . * e p r ? c l M ' 
lhes os c o n t o r n o s q u o sáo t r a ç a d o s 
c o m vifcor p o r u m a m ã o du a r t i s t a 
q u o c o n h e ç o h f u n d o o d e s e n h o , o q'ii> 
é u m a c - p e c i a l i d a i l e d o s a l u i m i o s d a 
/•••«.'«»<V Jnli ... A ' d i r e i t a , b u n e u i 
evidencia no raio de lu/, -enladanUM 
banco los-jo, u m vulto d e mulher em 
c u i a face .-e I . ao m e ^mo tempo, * 
resignação o a riuviua, iv i i e .er t '/ » e 
a esperança. I " ella, i u n e ^ a v e l i n e n -
te, m u l h e r d o pe cador s e m , re iii(|iii*-
(a nobre a sorto da. jU lio q u o , part i -
d o pela manhã, u;io t in < erteza d o 
regre»-:ar no l a r d n m f lien. H a uma 
poesia i i iünila, u m mi lhão d e p e u n i 
meiitds <|tio p.ivouni e. -e l .e l lo q u a d r o 
d o g ê n e r o . 

Com os dois irmãos Harbosn, o !•> 
tildo de S. 1'milo e-Iã dignainento 
representado no Sitio» drs .b/rVcs 
/'/ anrrtis. 

X > e n i e l l i ' » <1̂ - ' t o l e d o . 
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•na. Rssa let de e « p «Uão d* pobre I, 
iraufíci- tariok os chsos. 

b o s a p o r s e u s t r a b a l h o s e x p 
c o m e s p e c i a l i d a d e p e l a c a b e ç a 

R E V S S T Í N H A 

Os jorniics do Kio c.-' »o troçuiidu. c 
não .̂ cju ru/,.io, sfij.i dito em ubouo d«i 
vcrdtd'.*, a discit.-súo íjtJo Irm lia\it!. 
na Ac •'lcniiíL Brasllcini dc í-zetra . -o-
bre o projçcto de ivforin;»., o pon-
to d<» vista phoiietioo, d;« iio>sa ortlio-
tjnipliia. No, nltiiiia ívutiião dos inimo, -
ina lralou-se do h mudo c do // ua íítM-
]>Iiia /4eral;n<?tito em pregada de certo* 
vinídndoH d.t lin.ííiia. vcruatmlíi. Pelo re-
sumo do-; dc'iate« ali havidos, já >-e pótle 
ver que a Arad?mi«i Ura.-ilcira cie l e -
tras não e-tá lcv.indo a .- 'no .*» uial.-i-
nada rj fovma orLíio^iajilnea, I*Zi . niai.*. 
ou menos, um sjjeri.uen de -es «lebates: 

l-iulr.t o h em di»cussâo. 1/evau'a so 
uui .':i..iior'(tl c d i2 : uM<. .» : o 

I' é um vocábulo sem importância, Mo 
som mtportancia que, ás ve"es, <' urt-i" 
como uma. porta, iJo s so as^im ó, < li-
tiiiuciiiol-o voe bulos em qu;: ellc 
não d.í um pio, náo p;is,ando de um 
inlruso ou de um ^hosjii o: ^, ow .o vti' 
ffarmente se di:. . -b o pm 1 » ti vi 1 

pho-t' lotfieo. Kua com o h m u d o ! • 
Outro iunno) l<tl, al^uiu t.ur.o -eu-ibi-

1: a !o com tão descaroavol maneira de 
tratar o-. t|ue não Ja.ccm mal a n! , 
pi-' •-• em pó e, c. 111 layri.uas i:a •. •',::. 
snpi 

mudo iiiío deve abi 
Como vou cu ^ r a f l u r o vocábulo ho 
moni .sem o h ? Náo, meus Henhorea : ou 
I»<;<» um /iriOeaf-CQVMs para e--.se meu 
(píerido h . y 

IVie -.e então a VQj.0ti st; d e v e abrir 
exeop'/ao p a r a » h dBjvoeabulo citado. F/ 
aeeeito o t a l h potBxcepráo, v i s t o rpie 
o immminl s e u adfpRadu ft-;t nmito <111-
peubo nisso, cliegttiido a comniovcr a 
iilustre companhia. 

Pasna-se á discussão do V , Kosolve-
s<» reoambial-o para a Grécia donde veiu 
coiijo iiiunifecaut^çí^Ias um innnorlnl 
niío tov « mão em &i p ievantd-.se cum 
o.-, olbvs i i iurcjajHj de A ..õa-
.c e fala : • et! e;i ten: a t.im-

bem os jueu.s ^titbies. TVopovbo mu» 
lri p n a <» ',* 
do.» vocábulos i^fijrftóíüs dou jo-so-. abo-
ligencs. 

Ò noaso ^raude no ii:tncis..i J« «!-
Alonrar 'Mri-eveu o seu iunuor n! («•<•., 
n.V-) romance O ronfo i le ..j-
bem: e eu.com /ramjji . v.e 'ia' : ! • 
rei j . ' . « j_;r,!.pJt.i£ o vos 1 buio 1/ 
sem o ' ojnjiete.ntc «tf nuiila »úe > s, o 
doo<- 11 nc- d • CWjm man -it a <;«ir 
vonio a lil>tvtlade ilft peúir a»»., h k ; í , jqv. 
claros confrades que se admitia a ;;r.<-
pi.ui. v u jj dessc.-i e outras vocal 
aiiigencres . 

ÍVs /n-if ivl •/»?, attendendo a o ns ra-
::~>r di pelo {^nt im.m t o , re.-r.ol-
veiu con.sei v.tr o í/ 40» d-b 
los. 

T e m s ido deslç 
rt forma ortbo 
\ ifila phouetico 

l'raii(. 1 iirntr. dedu<v* uma : • >11 a A c a -
d e i u i a K r a s i l e i r a n á o i v l á 
t o m a n d o a. n é r i o t f e s d e b a t e - ; , p o r q u e 
> e t i s m e m b r o - - , c v . t â p C o n v k o r , >>n i n -
v i i l ) l ! i d . . d ' í d o u m a . t a l r c f < : M»a, 011. ; . 'ío 
.'.•.•i ( i i i e d i - a . Í'q n ã o , 0 d i i v i u - ; , t u i c 
r a d i e 11), a A - v i d ^ i f l a . . . 

i.ra s-i, ju.-. 1111 'fite que eu r. -;:tva 
A íIIt - tio conipHtJJiía «••( i d a i tio j>a -

t o .1 que aiud ». mais Íq acirrem r.a c.uu-
; mu lia tle ucbiiicalbe os q u e lbe são 
«1- itlectos. 

P o r q u e , v a m o s h venbam« , a o que 
coutam a s folhas do*Kio , no a di ti- • •.<> 
ort!io:;rapbica vne .sendo encanvirada 
p- a iV.nna acima ovpn.sta, i - t o ó. • m a 
b.i. e ai q u e rejKiJ.-ii o ; <\a •;•;%»• 
pbia plionetica, maiori 1 dos im-
iTiorla'vs optado/, o tpial consÍNt»- om 
• •-» n-ver a-, pal.tvrífí como se proittm-
c.iam, !>c a discusKftb, dizia cu, vae ln-
m; niio e> t- cai.ictp' de mero oileU-m-
ti>'^ 11•, AcadorniaJ^b-a^ib ira dr J.Ksa.s 

t« "• ; ,lo em ifeco a -«-a. au t-ncla-
U . -

•>\c go*io .1 r . 
^o!l o p-

aqui o c.- ;o -s •;.! 
tal succeda, i»òn.jt;c 

;n -nl COM. cuio^vt ho: * d - b «-as 
não pt d ;m ir:-;.., a - mel •>. da 

intur.L extran^e^i. 
-.in 1 MI 1 1'iloIoLjicas po.-;-

i» Ac id -mia dÜjt ti .1 ;.. . como João 
i"", -b» ' \c.i :1:1o, Caries <'e J,aet 

N i » r v i v o «vs|mai*I>i| 
l i a r a o ' T o i i i i i i f r c i d t l r s i , | ' i „ | f l -

I H T E R I Q P 

S A t í >!••;, 

Kl- Vi , 

a m u r a : 
I N u du li",i '- o -r. 
| , ' \ n d n - ' u i xjdii- . í i i 11 to|i • 
j s t i(ii'- o -»r. l i a r . i l a J*ii> • 
• ip.iiit. .o nu S e u i f . l • - : 

|.r- " iiatuitf.i!» ,1o ! 
rcrti ceder. Ma* como . 
m iene i.i .-li d • ai-iç lia 

' ru -,,'< v r .-in (ji: 
'I. . . oi ,lirj:i" • ;i!.i . 

rola 
• 'plii- ' . 
• sen» -l i 
}itm 

i > qt'e o 
iit.e 1' 

' 1 

; o ; e , — f u i , l ia anno.-, pu.-.tu 
v e , n a i m p r e ; ' 
i' ntes OlititJi» 

o » sr.--. n . . : 
T ; rio Vi l ! ií 

n i a s i n i 

u m p l i o < <pcj 
, •!' ti< dn 
a i u a n i l 

3 d a i' ,le ''<• • 

ioi.«, h a t re s a n n o s 
1 M a r i o l i a r b o s a 

I a hrole d a 

le i s r i re in d e 
ee» assiduo-i d i - c i o u l f s d a . 1 ••/- i»f» 
.) '\:>o o' -i.i i ie , i' i ' . - J ' ia p r i m e i r a 
v e J f p i " I - i l i s ' i i i e l ' 1 - e i: lentu m p.. .-
l i í l a a e n v i a r a t ru la l l io . i . -cns a o f^aliio. 

BHMQ DA VIBTUflE 
Montefí-jui- u. e- I id , o - oarâete-

res das din'-- • •.-•- ; d « • •-'•]•• 
lio, assignali -i v;:- " ' - « .•> 
|.-|iui lica. A i-..ii'!.;/1 
Uie a to d: . ' i'.->|i.i. i! li 
to, depioid in i • • :vv i l i 
tuile i|i-i • Il-i I ; ! lao- : lia j 
li! íf'.1 • Ullde vil ' ' i: . : . 'i !' . 
ra a l iarão ; ir ipu i t in >,:i 
p i a a corrujição dos eo-luni -s, .nilire-
' ' "• - '- adi ii ia, a mina o a mor-

ituii; i f « . 
0 puidii-a <le S. 1'a i! i pa-
• agorrt ;, r o'u p- • 11,-1 os 
(1o V .-([U:; 1!, |I,|P|'I " 
lnndo em l in i de um 

lia r-|.!ii.|ira !>,-il.-ira 
a | r.-i 
01; 
1 <li< llll 
da !.V , 

| , , , ; 1 

I aeeii: ido.H de - s ! • 
| diidibiroe da n. 

ulo por l iaver ii 
' ( v , i ,- : :r. i ' vo 
| -IIi; l i ada. 
' . M I l -.'!•', I a ; 

i ino idei; a da 

w - í eui Ijr a. -i, ou lal .r icànd ) n >'.i-
fal as e oillran alicantu a», e e x j ò 
rnndo a in hisi i ia casamentos tí-

•-'. prole ie lc io l>ia>. nar de saOio- i: 
••}'•• llll aspirar :n toa i ; elevad.l-i po. 

•>- n i >;overiii> do pa:/. 
<i ' .m::.-(iiiK artirui i 'iuií é niai-< 

i . " il mu ea'iii'11'i pa---u- pidu fundo 
de " in i a^ illiu do que um l ie i khI-
v ai - . N ã o ó ipiu t-eja impo.-i-ivel a"S 
r i f . i ale " i ;areiíi o e - u ; tua» ' p l - - endo 
; • fortiiiia--, em Rcral, ania--:idas do 
1 . ir.- -a-, dn fraude.-, du u.-unin, du 
laL-iiina-i do or|• j i ; - o do -uor d .-
p • '''''—. e • rie.j.í, e:u regra, despido-
ile Caridad ' c do i.i.l>rrza de ji-iiti-, 
mento » , -llu - mui to di füci i ingres- I 
• i no c u . 

l>o i n e s m o m o d o , n a - i l c i n o e r a c i a » I 
u e v e l i u v e r o m a i o r e u i d a d o n a c s - ; 
i -o l l ia d o s ricos p a r a a s a l t a s p , - i ! 
v i - p u ! l i e . i ' . N ã o i levi-ui f - e n v l u i | 
do-.. 1 . ,r i - r c i i ; i 

I •!• ,;'l.r I • 

líaeã*., ilo K- tado d o I*]?] i 
eom o l ia i r o do l lr. i í i l d 
a '.iivra/ào. 

I ' i , r f a l t a d e n u i n " r . i : r \ 
foi smpe iuw a M-s-ão. 

—10' |irovavel ' jt ie o I 
vai auti apresento .-.•> •-. ' in 
lOylerior lunr i emenda -upi • 
legtt«,'ão d o ü r . v i l j u n 1 < 

A eoinini-1.-io de r 
li,i.in,as ü. signoti p a r e i 
t i tu ir . io |,r..jf:. lo- n ' i r : : i d > •• 
mil e inlo- ao M i n i - : - ri-. I • i 
1 n l a a - i lif-i', • • d j in • 
i i iollioramcntr,« d i K - t r i d 
I )e-te de Mi : -I- e o ilr 

j a'•; i l ido ercdi io a » '\|i. : 
i /."iida p i ra d i ver 'S j... 

i ! v-1« » . i 

i : - r.,i i v i i i l i r t 

o ) ( 'at i iai 
s.ia \ ida 

, , • ,] ia!, t .a-i-• i UÍIU.I : ».-, 
' 1 

IO l>aasó |- IOÍII :: 
: linlii:- i ia ii eu niliatln 
i i p l eu . . , , com • • 

a .- ia p: 
i. 

lá 
('• inl i l t iar 
! - • i 1 i • .- , . I r 

de Ce il. 
u l lni-i l f\ . . 

m e n t e iios i i l t i u w ^ te 
r u p . à o t p e l a m a l . 
l e A ge.-tAo d a f i o t i i i i 

t .do o ' dia n :>-; 
l i . i lte t:i o- da i-o 
d e s u b t r a i ; iu ii s d i n 

' d e c o n t r a t o s c s c a n d a 
•s a-.-alt á j.li: 

i tad i. 

«) . " l l V r e s d c j . o l i c i n J o R q A n t o u l o <le O l i v e l i 
1 'oifO l i» l i i l i i l . i ' i e - . d e i ' a i i e-i d o I i h í i t o 
i " . i l i l : - ; a r . , i- o l i , , ,:.': ! i (a e i n e e i r i a r i o 

•a « i i v » " ' I o 
"I }<-• .: i lé. 
ii I un a. ira 

• ' -5 

"•ÍMiilMC i| |i|M», (' JIOlIllll 
( ! • r i T f n i i u d a Na*{titi*Mti(*(t 
«• m i i r : , I " ' ; : í d o u p o i u 

i I -,i:i,0 TI - - t i . idi 
: .- e n c o n t r a 
J >'i i si nt in eiil- . 

Na- ] ngin-i-i dos n 
mo II,'11 estai da i 
iu: i PC vé t io ' , o-.i1 i.i a 1 i ::• 

T e m iv nu s Mtisio.i j.s mi l.í itoria 
C e-.:ili,.;.i 11,•\ ias polili:'. , lil. 
ralos, estadista.-, iuri ioivi i i l lo-, viier-
rei roa, mas noni iuma e s ta i mi» er 
fitieu Iiin Ia a um niiliii.: niu. 

I inlretanto mu alia-iades tempo.-
fpii) correm, individu -, -em ouiro 
titulo além do acaso uu | i i*• 1 i -:• I.i-
de do eo I av."r-nl cnri- ip: cido, plnn-
laudo café, I d - r c a m ' 
do ceroaes, l iando 

I N K h l T O G X J S T j í L ^ ' ' O 

O S5 3P Jti rr-1.=?, O 2 T x o 
i ' i i.tr.üm. Coi'uddo.s d-.- '<»-as, 

- : < - x i is de purp" r í n s cor. 
, :• J,.c. il-'! •> topas ondulo-a*, 
• nas - delicada como flore;. . 
> t ma * linvii ;'iii;i' de vi«>l •! ts, 
»e : .•»!.• u ;•::'.!! a Alexandria 
• - rl • ''17:, o Inndr.rsT^ «Hui* 

o t ! :r..., (!.• ;.»»?« p- dor ia . 
(•••: ' ndo ;.i 'ii.i- fl-oiro í iccsa 

do i >• c o "tdaçadas hera-» 
ti x«•: nabm n*e a luenílatia mc»a. 
iviae- cii. : :usits prima /^ra — 
ar •• TTivrrlia o p ' tios emaviáados, 

• - 'lis ' O rtbc'. .d : t,:. . . r o 

;:•!• deu •< s c-nlcvijd"S 
, - .. ,i po-' • d- ata* a, r o . . . 

i,- illuMPiia. 
i it>i cálices radiant' s 
, que os anitiKs df>?r.iíia, 
?th f.»iite~ miirmiir.uiU-., 
•pao», as primoro-a- íaças* 

II? ' ;lvo- fl -s <:" 
.Matinal a lei-; «"ia o> 
Das eurplior d--
Jorra o e..puiM.i:r..-
I)»-, r.-dhand i 
i > .-arn-ye, e>;>a.;u :i o , ;i 
Ktu rj--o filtrem a-t:."-- i: 
K. tiltre -o.!-- d- rrvs . f i 
J . V o i o r>Ut i • • • f 
MrHhant opa!» rr»V-
l».,trdo be-j.r^ < • ' 
Jj 0 tal u irraiU i^ao 
* J m a ^cute nriíla • .fnr ri 
A tr.ff^s caii>a ;ia> ;ii!»ro < 
Ites traria» o cLpil 
I»írts raros fv-tit»» do i.rfist t -f.b-»nr«»o 
Rebaixam os fe>tios do fmp ra :'.t- fie tfom t : 
P trortro attrae n- attene-os d:» sala toda 
« ommenta-ndí . rs-»robo, aa * rritlas, a hteta 
Pos >l iadiéKÍ'»rey. and-ti*.-: e .t moda 
< »•«» «# ri->o .lUpcnur c.a intei..perícia arçtd.t. 
( i vinho p"tro. a pr.nco O' f^rrbr. in (lamina» 
K em m^io rf:i palestra, á dr trracf io, 
íkiüàLC a ab«Íha d^wepiüraoima. 

.s c: t t i Í1 a n te- t a r u , 
r <-. fiw s í-\. r-

. f a d a s 
. i'.jovens ?>••!!:, 
is .tt>L'a/..Ltl»«» 
f»? vmpo entre as < -tr 
aesto rcjçio, i««aaK>; 
> aroma : 

, isiitUM i». 

r, n :!!:'• TiU; -

ffer aça.rao, 
rim fMrtictiiM-
fJuC tanta vez 
Ante o pa-mo 
— t T»o^ mates n vclliire t 

' J Z j J Í . 

i de um b -ij j 
• de alab t»iro. . 
e imirmurinfia. 

. * Me i bispan rtr 
-i, , 

,it" d.i \ i 1a 
i .t " ;ii'r.ir no o -c.tso, 

' 'j. bebida... 
0 " irv) ; -,>rntiia 

. em lombranra 
j i-.i.i j.c...-im, perft.ma, 

.; .'ovóeiil t(-\ " noa 1 . 
e U j r tLcaa , 
-".• • reflr-.'!'., 

.' •'.•«•• .'• «.rreoa, 

di:: i ante, 
ii-T ». f mi verdade 
• i <Vros dora av.mtr. 
1 i o ilr.i divindau 11 

C v a d : 
I." li-,TO (to o H* 1:i',, 

i ^ ii,-i-riiiiie i- 11< -, n ! 
•-•-i-.r.i . — ti, laaai lo 
: iii*|.nia lona earla. 

' |ii'rlll>ani!o, 
u aie liei,'. «1-- Sn.t rt a ' 

IMlll .i 
i -.r HIIJ 

'a.-: • i::i : i - , de vicloria, 
.i-..ia <i mirao iircuiri-ala 
rt,rrni r-. ;. i nm Iroilhío *1e f l o r i a ! 

ral. 1 'r,j".io a rir, pro-egne : 
mais an..-irj{0 c serio : 

. Ma-, ano - «jii- r.,m o leu cortcio :rl fariíV, rhe^flte 

. Vim traM^cr c limiar ftn nc\n\Uno império . . . 
-Ma* fii.^rr» ftivritir-iii,- aiu.la no som dc um liymno. 
«i>e litiniti;, contcmi^ar a» fóreia» haruiouioaa.. 

-il e, 'ii ialjiai-1 
r ià lV ;>|- li-

ar 1 -ti li-- ! i eh; 
il, .ieç de f '.V rei iik-

« -i t-uni. ira- [T^fi-lto c ix i 
- 1. ;i;llitln«i j;iian1*clor «11- :ai:'.e., 

Ppra ei ,|ii-- }n-lo- detiK1* -á c.-.-a-io. 
« M i , fl' a-:i!j»a--.nc C,-..i.r : Kii Io -ero 
. Pi-Io-i m.-tn.-̂  dc - i .- Arçrlppina 
. ' i-j • emliaVte ver-te i t-orr -r o-i-ciro : 
" 1 nl lllv.-ncivrl n p r ,'titn . ' 
n !'»*•-.'li:: .-, jnvmTlitífe. o -niinil.i é linH,. : 
k A i'M.i — .'rii- de fri^, , , . Mipremu- — 

1'.' uni llieboire do f|i»al, 11 HKiuilí. e ri.itlo, 
" Já exlrahi a- m:iprrui i .- . . i - f^n.ma , . . . 

rfa ii:, i'*i ' -. •'i rotini» «ne rti não jm .o 
« Alarai- !-'.r :r .. fçnr-io ; í -me iri i" i ' ivrt I 
« 'l '"il-s : tr^; virer éft n i í n 

.lá rTCfOltei elini f r t * , it„viwcrtiiv.-1# 
- .1 teu ii- ,|nc llíli- • l t» inrrl,Jii> 

« Da or.rulh . r.i . • tUn niüii iai 
» * 'n í e ,1a iVr do oppr.»l»in e Tltiprndlo 
" K lr.in-f.,rma-te ituin mcitão íte raii as. 

Oii i-njwlià a miin fote*-'. pro<le.:a» morte», 
« One (ir-pcd ccs rofllçnr. 1: ti mau a . 
. K p i r j as -omHn,-- do Brel-r, a-nnrtr-
* I I , mais eou ni-rot cidalão-i r ifn.nos ? 
« ?Câ<» ; fl i i í ln de Clironi* ! Onti-oo ac">« 
« Não sc podiam esperar de Seio, 
« A não ser o e"*termlrrt*, a—a .»i»ta'o» : 
, « o : dc U outra* cou* .- aão espero t 

tlniv. i 
cnliil-

*1" 

â » fjl:c cn 
l i . mil dia 
,-nir-me dc t rtur.i-

" i'.a "ii dormir cm |uii-|ini 
• 7'uin.i laji.i onviil.is (|iia 
« li rliama-tc im',eril lodo , 
• Kll qn- Ictlllo il;liir.,i;i:> ^ 
. I 'o: lua ransa • ni niií-<-.r n 
« -Vnti-s ou\ir os i iliiil..> i.i'i lo> 
. Uo ínriii>o lri. • ;tli.-ilii Ccrl oro ' 
i. ivnvcitni j , uia-, eitbara :ii,. Ii.|i. , • 

Inc.-nil.-ia cidades, mas não rae' - ! 
k Ma;. , nin.s i-.,ni 1 í-ii- versos nin pi-ovo,|iice 
m IrrepriiniTci* ii os lmmilliantc-! 

s.itídc, ti.i le^tiüs tle cangue 
A'fji iellcs (jnc, ante v.-r, ikilir.uit ioctlios 

1 —'i acs S.IO Os \ot.i* ,|t|i» c :. l*i-trr».:<j 
" i ao rn-.'.ir-tc os ttltini.»s conselht. 
Tremem I . K Í O S ! A caria inltr-Mle lnn-t-<>r frmerco ; 
IVirece ,|iic esta*, venil.» um incuta -na y.r^.n.- , 
Men„s do, ria a Scro a dc arie. ã„ de IrnjKri.j 
•htc cs » i declar; çã.1 »me-r I d, lV lr nin. 
0 Arletro da cleçaneia ciit:,o csteivl.- o lir.-,eo 
A o c n l j p i o «||1C atire a vou : llttc o sangue 
I», ixando no coxim um mais v r e i -an. trajo, 
Kaqnamo K.mticia, qne Jlie anpar.i fr.mt>- lan^ne 
Balhneia : " — Senhor, jw^a- le ,|it, ca «cria 
« Capaz de abandonar-te Ainda ,|ii. nte fo-«c 
1 l» f ferecido o lnijierio cu não hesit. ria 
. Km Hegnir-te. A o teu lad.. a morte *. r i doce 
NenImni receio aifita a inveja das Can-eoa» 
y n c af froata «em temor A , T ír taro o cesttco ' 
« Pctronio, beijando a elmroca flor de A l b c a a ^ 

• 'i^ue. 

'sesn-da i- in ternura cictreina 
l i d-, l.ray-t dc lat:'i i , . r 1 — .-, 
< i -.ue-ne va • ia mau . • !., . 
\ um ttovi, ii-er. ,1- ! \ ' 
I iai pvíaul em - -. e.' I 
N u m l i nl.re *'c ttv ' s. a Ce 
l io roílMilli.l ,1.- '! i- . , , 
i'i, Iaii(.iiidi>. a .-rrir. ,-- • , 
Se a (tola .; loira , unimlv li 

1'ala-se a -
l»es|>,-j-iei ' 
< 1- íaimil . 
-sei v t ai fru 
lli-o.. . <lc i 
l tronio ord lia 
<'ae lhe liguem a ,ciã. li 
Mais feliz o., f|u. i m r r i na irtht i lr ! t'-
A o .k-pertar desata nm riv, -a*i i-ii. . 
I^tn ri^u de nntnra , nm ri-o ' drlic 
Vendi, s.-icna, r. riina-ta no >rv i i .. 
' ' « i m uma ilo:- óe iu-, , a c ' , 
li.-rociam I, ivailte: 1 a- i \tVam. ir.:i . i 
Ntima levi- -nrdina. cm cn^at l ino r'-> 
Kiii'|ii.,n.,, '.i imiaeeeMc a* n a , tut'.o 
Cantam nm ' ai- >, . ( ,i * • • 
1'elroirio i-a«ia vez ma ;- |ta!':.wf, 
Afes aei-ordes l i . ,a: , d.. r M l k o a*. .1.:., 
Se volta ptr.t os m-i. c,mvh.i-, , \ 
f e i a ve- derrade r., a voz nniti vatiu. 
— Me.ts ami-.,-, ilevcis ref.nl. • r (j i 
• t omncsco . . . » e a sua expira n 
Mas, num suprem-, c - f o r j o . ahrai i «. . 
A grega eacuItKiiral...para msrrcr mu 

Pela sala em silencio agora m. rgu! 
—Como um continuo atHar (te aza-
JJarede do i ro presa í abohada d 

• • catar a chuva de Ti. 
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P w a a a a ^ B B n í m • i ; t . -

C O M M E R C I O D E S Ã O P A U L O — 

f l linn Mlndello liiernm provim brl-
llwiiitissimas. 

mo, i 
S c n m l o : 
O gr. lSní-ntn H ibe i r o f a l ou sobro o 

O n v o n i o . 
i » sr. ( I l yocr io , apo i ado pe lo sr. 

4. ou . Hr:m*<l:"i , p r o U i l n u dcren i lp iu lo 
v unvemos intuiussailos n o C o n v ê n i o i eauseKt 
c i lòc l i iwi i i lo que, i|Uando o « r . ] ) » • • g ravem 
];iiu (,11® --c di i u t i r as vantogon." o 1 

,.,;,,.(•;,. ilo C o n v o n i o j ollo, o r a d o r , ! 
t o a r i a prouipto para p rova i n ' . . I 

Disso quo duranto o mox do M a i o 
lii.i di. .Iiuiriro, poln: • e ' - , i l , ' , e vapores entre a lluu|.ila 

I Aincrica lio Sul e declarou e«Liir Umpor 
lo a «litllcullar u it imiitfni(üo 

— O sr. nt i janlin üeaumetx Inaiipii-1 
i'Ou ho je a exjiosiçüo .1c jpircellanas. 

Foram exposto» belllssimos exempla-
res das fa l i i icas cie Sévrcs c l . i l l loges. , 

M A D I t m , i 
K m Vi l la Franca deu-se um encontro 

entre numerosa patrulha de guardas ci-
vis e uma quadrilha dr bandidos. 

N o lim dc renhida luta os bandidos 
-oiiscgii lram fug i r , carregando o chefe 

tvemenlo f e r ido . 
I t i . D A l M . S T . i 

riitrmmn no Mio di 
- i r a d a .Io iorr.., :! IS.il 10 saccas 
i'.,i'o o cinbarcaianvse iin esla<;ao ma-
ritimn da Central 85 . 162 . 

( i C imveni > co inprou 102.200 o to-
I a m v . m l i i W M.500. 

— !•'..i n o m e a d o " sr. IVd roca p a r a 
g n l i - t i l n i o d o m-. V i c t o r i n o -Monte i ro 
„ u o . , m m i - s i o do . M a r i n h a e ( . u e r r u . 

o r Barata Ribeiro continuou a 
«li-etisrão do pnicccr «>bro a e le i são 
d o A la j : as , atacando a po l í t i ca da -
, '.;ile K-tndo. 
1 (.ivo-rio r.\=pondcii d ivagan-

j-èz concidorayõcH pol í t icas 
el ido o- Multas. 

< i 
d . 
í( o. 

do-

As cantoras reunidas do Tribunal d.* 
Justiça, em sessão liont, m ivali-ai la, 
jmine.lerauí á eleição do ntlui-ito ] a .t 
substituir o dr . Xav i e r de T o l o o, <ji. • 
renunciou o cargo de presidente d initc' 
l.i fo ipo iMção judiciaria ]ior t.*r • ' . 
uo .1. seis iue7.es do liceu m. 

O Konitl negou j isnnUbão i' romi.a- (> »lr. i goac io Arruda, como uuiiis i o 
uliia de navegação garal italiana, para j m a i s n l l l J ( ) i U s M , m j „ i t presidência, de 
estabelecer uma linlia dc navegaçao 1 ciaramli. , ; nt-s de se iniciar a votação, 

vapores entre a Hungr ia e " j q l l c „ e costumava fa-.el-a por tempo dr 
r" i terminado, num, no sen modo de v<?r, 

[dever ia ser feita st-m praso lit'* a ele! 
H T I O I S O S A I K K H , I ção dei init iva do presidente. l> ar. Al-

A commisbão de ver i f icação de pode- incida e S i lva propus, .111 preliminar, 
res do Senado annuilon a elciySo reali- q « e « Tr ibunal acceilassc a renuncia 
,-ada ult imamente na província de Cor- I <'0 »r. To l edo como temporaria paia 
rientea e mandou proceder a novo pleito. 1 que, de re (.ivs-.o da Kuropa, vi liasse a 

—Kl Xhurio, apreciando os planos de assumir a presidência. Fusa proposta 
enibei lezamcnto desta capital, orgunisa-1 fo i rejeitada por ter o sr. l « .u .c io Ar-
do» pe lo arcii itccto f raneex l iouvard, diz i ruila, «pie devia «ub.t ituir acpr-llc ini-
que o R i o de Janeiro excedeu muito Hmf- ' ni » tro, ter declinado de ucceitnl-a p..i 
nos A i res , com o «11 rápido cinbclle- m o t i v o de moléstia em pe-soa su . 
zauiento. j famí l ia . Proceileu-Re então á eleição.sen-

\ ( ' o 1 | d o cieito o sr. Cami lo Saraiva pelo voto 

Pa r ece que, graças a um a -cordo eu 
tre balmncedistas e conservadores, « ca - An ton io Paulino. Augusto Delgado, Uri 

Idos si . T i i ou ia ; A lves , Juvenal Malhei-
" | roa, Camp-is Pere i ra , Ferre ira J'va.iç. 

I ( I < »- » i . i 
O dr 1 a tios IVi.v.to, presidente da 

C-qnara tios Deputados, fo i m u i t o ie-
lj ; ! a d o por mo t i vo do t eu nnn i v e r -
1:11.0 natalieio. 

< e\.,. rtei-betl t e l e g r a m m a i d e ie-
,1o (!•• M'1'nnso r e n i m , dos-

. , | " rs 
,!(• «.Ollgie-.slstlis C ue g ran - arb i t ragem aos maeliinist; 

ni^os. da Iv-traíla dc ferro , qu 

to llM.stos e l gnac io Arruda . O vf. Ca-
unto Saraiva votou no sr. l gnac io Ar-
ruda e o sr. A lmeida e Si lva votou 110 
sr. Antonio Paul ino . 

Jiritaçõe 
i i i inibtn 
.Io 11111(1 TO 

— t ) sVmot-raplio d o nbserva to r i o , g a v . ' . 
dc.-la capital rcRi f tou for tes m o v i J M A 1 > I < I I > , 1 
in.-ntos s ismi ' - "S .pie d eno t am t e r 1 Kvalisou-se honteni í i u i t e longa cou-
1, i v i d " " i . u Io t " l ' romoto lia r e g i ã o | ferencia entre o sr. Sala>.ar, ministro 

a -,. 111 1 ; das hVliiçõcs Kxtc t io res e o conde lie 
_ ( i Va iao io «MonWiCJ aeba so dos- San l,nizJ ministro espanhol cm I. isboa 

luoit. iaiite.i i . nte o inan i en tado j iara :i | 
1, i n ouu ' 0 rcalisa amai i l iã . 

• icia da i l l t m i i n a . ; ao u « u ; A ^ w u - „ t a o t a m b c m „ s r , 

resultado. T o v a r , ministro porlugucK na Fspa-

rá resolv ida, logo n..s primeiras cessões 
rio Par lamento a cria:- mini..(criai. 

I I W I M O S A I l t l S H , 1 
t l sr. F ignc i roa Alcortn, presidente 

da Fepnl i l iea, conlerencioi i longamente 
com os ministros da Fazenda , I n t e r i o r ! 0 X a v i e r dc To l edo f i honteni a 
e l i b ras Publ icas. I palacio ilesiwdir-sc rio dr . Jorge T ib i r i -

O gove rno está reso lv ido .1 impor a I ç.' por ter dc seguir no dia 4 para a 
fognistas j Kuvopa. 

acl iam em : sr. Cami lo Sara iva comniimicou 

V i l l an Irutra, ministro em l .oudrcs. 
' Ksscs diplomatas f o ram chamados a 

A «aipertencia . ] « i l ltmiina<;ão d e u | c a ^ c a ' , i u " 
li.ajtniüe' 

— O dr. A f f o n s o r e n n a 
diã ;'s .unidas , onde 
|o o t i ruule l 'remio 
.1!, 1. . i xpo.-i(;üo de 

rralUani 110 J o c k c y 

assist irá 
será dis-

t ( ' r u z e i r o 
an i inaes , 
C lub . 

nin.in 
piitiu 
.i . H 
I j l l " sc 

f í l < » . 1 

Kutr m ho j e neste porto o v a p o r 
j h r . . mi, de l 'nr lo A l e g r e . 

nlia. 
F o r a m guardadas as maiores reservas 

sobre o usMimpto des;.a conferenc ia , mas 
sabe-se quo fo i discutida a situação po-
litica poitugueza, qu ult im imrnte assu-
miu uni car. eler mais alarmante, pela 
sua grav idade. 

E l l. ih ii>', 1r.t'ando do .1 smnpto, r-
1111 que nes^a 1 m f c i c n c i a ticc i entabo-

p(jr oll ieio ao ]iro«idei!4e do l istado a 
sua eleição á presidência rio Tr ibunal 
i le Justiça. 

O dr , Jorge T ib ir içá retribuirá sua 
geui i lesa inaudaiid.) segunda-feira o s**u 
a judante de ordens cumpriiucntal-o. 

O TriliuiiiU dc Ju.sl'«;a, cm sessão dc 
caiuaruá reunidas, in formou favorave l -
m e n t e o pedido dc permitia frito pelos 
d rs. Antôn io A . Kodrigucs dc Moraes, 
juiz. dc direito dc Uliatuba c Anton io 
C . X a v i e r <le A . e Sousa, j u i : dc di-
reito dc Xir i r ica . 

O sr. dr 
juiz federal 

Wcp.ce -hu i dc Qt i c i r . i z , 
subst i tuto , p . c l c r i u sen-

tença a b s o l v e n d o 1 o r tun . i t o K o d r i 

vedorla e do crime, da comarca dè" 
J a 111 beiro . o sr. Juho de Keis . na sç,-
ventia vital ícia de 2." tabelião de n<M.i"i 
com os aune do eivei e do ' f<mini;r-
Cio, dos orpli.c s e a u s e n t e s , da prove, 
•loria >: de ci i.ur, d;, coinarc 1 T i c ' , ; , 

-Y 
• Fbram transmittidos no sr. secretaria 
( d.' I *,( os papeis r -• ' » t v-1 A iola-
|Çao do curtorio de paz do d l i l r i c to d o 
! Braz , feita nos termos do ar t i go 2., d o 

"'. 111 v mo 14 ", d" 7 .!• t'. • . f r 

K. pio o ,r. .vtmi.ii '••.•ido 
de Renda da capital. 

.1» 
1 

A o sr. Claro l . i b n a t o de M .• »;••, 2? 
tnbolliãs de notas da comarca ttB capi-
tai, foram concedidos sessenta dias de 
licença, pnr.s tra'.ar d- saúde fle r : «s . ,a 
de sari fair,: ia. 

Fo i 1 
.'•!rr.r,;r 
of li cio 
inar, a 
mento 
ciado. 

icn.c. 
par 

I- 2. 

'o o sr. Joa-;'niti V • > s »ie 
exercer, interiiwunitite, o 
tal-elli :0 d'- l lotas d.» ro-

ip i t j l , di i iati le o in . f ed i -
o, que se acha II 

A t T O R V O i « B i i h I a o s q u e p r e t e n d e i » i ( r o d u z i r u e s t a c a p i t a l o s r . IE o i » ) . im in M o l l a 

.1/, 

Í 'I i'Min : .SW<YI<<I, paru Va lpa ra i so ; J lailo um convênio entre os soberanos da j „ u e ' s : k v , , s n d o lio passagem d e l lotas 
• p a n c m T a m b a h ú , n u i u i d p i o dc 

•i i ,11 • >( í i « , para i t o sa r i o , . r • . • c , , l i . 
V * u. , 1 1 nei •• '«' / /,> mais esse jornal <pie a Ing l a t t r c » , v ..l'.l ni . tdv. i . 

•'• 1 ' : , n l a , . : ' ' ' ' } exteriorisará o s?u i.|»oii> c >111 unia grau- . Iv.s.i sciltCIICa fui iiOtiiCill ptlbli-
0 ! .. -|s-<>, e II ni.hfiig, j .ara . . . . - . . . . . . • 

l i I« >. 

- V" r ; \ ' .u : . i 
env i 

pr.i • i| r 
.!• v.'li'l" 
1'i-ira 1 • 

(I 

d 

j.r .... ( lentes da S a n t i a g o 
. 1 í• \ido ao niati t e m p o i 
. 1 t;:i(! os eap i in i ios , n 
l.in/. licOli e m M e n d o z n , 
:•:')• aquel la capital ler.;:. 

de deu o istração naval tia 
: taguezas e u governo e panliul 
í para a fronteira d 1 Portugal um 
• do seu exercito, •••b o comutando du gc-
• neral Mar t i l egu i . com ordem de atra-
! ves-nir a fiont.-ira, ea-o .s:'ja ai., -açad 1 
a nioi»a xltia i'" r.iigne.'.a. 

da-

11 C . ü t 1 :o. 

b 1 

pr< 
J1IC . 

A opinião pu.>:ira 
mente as notiei d-: 

vil,.•:. batido jielo sr. M.mt 
rolii l Sebast ião Handc i r a ' Conselho de mini..'. 10.; 

v., • „!(,.,• ., . p> der jud ic iá r i o , d o j r ' í í " s o -
d., 1 :,) (jiie o r e f o rmou c o m p t i l s o r i a - j I - 1 H I I O A , 1 

iiv hic. í Dissiparain-se os temores 

i í : < >. 1 

nesta 

. li (O, . 
•idcllt •• do 

pe-

•'•is tini c \ e 
i f i u l o d.i.i.is 
m o s dc !"..: ! 
pe los srs. 
.1 mo. c:'.• • 

ipi.ir do Jo f o -I l\CJC. 1 1 ' 
: I n e i o ci 
[ SOLVC l)s 
1 f;l ' i : ic.ld is i ' c !os M S . N . i 
! vcir. i Cv C .i inp. c f . - .oül ic i ros 
dt is tr iacs cst . tbc lcc idos .i rua C a n t e i 

110 J.cãi> i;s. ;•> c 61 , nc-t.t c.:pi:.t). 

aceusado de ler dado um desfalque nu 
caixa social, na importância de 3Í;400>. 

A ultima il i l igen^la, rc-pierida pelo 
advogado da sociedade, cous a de uma 
buse i 110 eitabeleclinento do a c u s a d o , 
á n u da IJliitanila 11. 59, 1." andar . 

:->-,-a bu-ca fo i apprclicudiU.i a im-
po; lanei,1 <le 1 .rousooil, 

i < c. 1 d e l i a u x i l i a r d - vo env iar 
os autos do nuji: •i:t > ao juiz da 3Í vara 
cr iminal . 

• 
Fscrcvc a i!n:tl,t tio J'oio, de Cam-

po , Fstado do Kio : . 
• Demos, ha dias, noticia de que em 

Valença, neste l istado, uma preta ve-
lha amamentava uma netinlia orpliã. 
tendo-!l:e apparccido a lactação aos Tu 
anu o.«. 

T emos , cm 110 >0 município, facto «pia. 
si Idêntico, que nos foi narrado pelo sr. 
J o i o P i res Te ixe i ra^ c-cr lvão de paz 
do 14.» distr icto e pc« .oa digna dc tO'lo 
o conceito. 

A matrona Julia de P in t o Carvalho, 
sevagenar ia , cuia HU.a « ta i s moça .-ou 
ta nuuos, aetiiahnsnte ama d e b i -
te de uma • ita netiuha» lendo jã •• rvi 
do á outra que e.-ti a f o r a co . i t q u a n 
mi no« . 

Po r inai. iitverosimll que pareça, o 
caso •'• aiithentic.i. 

A . Sinliá Julia •, como coilliccida, 
ael ia ir lo s'* en ferma de febres a;.i nóra, 

I tom j.í conta da primeira netinlia, e lia-
j nh.v.idn -»i'.s em ajftía d • s d e p*»n.lo 
( a o j r - o ç o umas lava i s - l v a g r o s elia-

ni ' Ias ( 'Contas de leite», t f v c e u pon-
cos dias farta lactação. Criada a pri-

.•11.1 para Afilia, j 
ler ila S1I-1 

itldtis-

.11' a segunda, sendo que a r i ianç. 
Ia nielhor snttde. 

I'.' o ca io de se investigar o que 
titii • um verdadeiro pheu ni.cno. • 

«o-

( 

K l ! ( 
11 /.;,( 

; inação de um 
Consta que cl-re 

1 
rna i i ibueo e o Jovhh ' 
110 a m a n h ã .1 pr>. 

d ( <'oiic':i -o í i re - tado pelos cnn 
- \nni! al F re i r o o i l e r c u l . -

. . par.i me lho r f c aqu i la tar t f . 
.uc oto du eada u m fiel lc. ' . 

< > ! / r s » M . K f i W i ; , 1 

l o d o I> 1 ii , j o r n a l 
i( publ icanof l , f o i mu i -

•ira ; 

l: 

C 

írocla* 1 

r n o r*i. l a i o r i i l . 
, a i tcnòemlo á dei.: . 

o i 1 aghil ica impressão^ nesta , ^ ^ rios "pares. . .•uvocará novas elei-
J| •' dl) .Ir. Cus tod io C o e l h o , > a b a n i i . (ando o propi, ilo de con- ! 
>io itál ico d o lira.-.il. j t in.iar no governo s..'iii Par lamento . 1 
l l i : . I I . I S Ü O A , 1 

i v rnan i l i l i e o e o ./or i iT 1 Cb gao. «a. Megua t eV i i a - r -nas f. l i-
• ci 1.111.1 o o r< i e o g o v i rno por estar re-
i.-olvi ia a questão dc auxíl ios á l-tv ira 
' do i>. i .o. 
< l , l r - 4 | * 0 . \ , 1 
I -\ bo i00 do vapor l.u:-.itauia embir.-a ' 
! hoje a espedição do 1J". batalhão .ie itl 
fautari.1, qi.c ••:((.' ao Mil ile Ai '01 . .1 i.pe-
rar contra o . Citam.das. 

—Cl icgar .d i i do I ' ,,rto o con <íl...iro 
Jos ' A lpo im <• .• dr. P in 1 t do- S . c i t o . 1 

luhava sc cheia do c m - ' 1 U C „ V , M v n , U t ' " ' " « t o r do j,•..,;...j 
rl<i \tr. preces rido ]• 1" aotiso ile 1111-

•,v|'Oii'-ar .10 «;,«<•. l o r a i » j V i l l a v i ç osa cl-rel ri. Carl . , i vi- I 
- itoli o qo: 'r lel do Cl'valia l ia. 1 

S. magc-di.de seguir i para l-i-v,i<, <n.'c 1 

lii. p .cparam l e t i v a ivcc|»ç.*.o. 
i , o M ) i { i : s . i 
A rtalnt J- hn d'ivl Key Ib.ld 

C..ui]:aiiy •, propõe em ' eu relator'0 a | 
di-.tribuiç..o <!o divit ! udo ile 1 - I c l io ig ( 
para as acções pr iv i legiadas e dc 0 i 
pence para as ordinárias. 

K A N T I A C t ) , • 
i- ' ' . i i i ir.i- n n s t n onriitnl. Mantém- c < stacionarla a. g r t v c '!• 

• op'-.arios <1(- ciiipr.:-.i ' ' •• b' r •• . 
I N niacliinista > não ac'"c:tarnm o -011-

vite para adherir ao m v .meo ' . 
— A organi-ação do gabinete cst.'. dc-

; pendente d 1 el- ição da nic.a. das câma-
ras. 

' — O vulcão P i r c - l luc • -.t/i novanicntc 
cm forte .cti . idade. 
I I I I A O S A I K I C S . I 

A gr.*'.'1 <lo> (mpr . gad ~<!a 
de f e r ro não sof frcu mu.lilicaç 

Continua a p.ualy ação d< 

. A Saúde 
so>oen-.*.o. 

MÜicr' 
! J , 

1 r 
. 1-

O , 

;api ta l 

'••<<„<'/ V iMinp. lss. l l isUs Jcst.1 | CÍjl.li. 

f.ir;l'.i aos l I i c I c . i cp i iMic . imv . J o j 
l i ;st.i i i . ' i<i i j t ic v i e r e m d o K i o , al ini 1 i!.'..;.,i 
d c .i .-.i-th a> banque te dc C a m p i n a ; 
s io imic.t t iv . t mani ícs t . i ção dc aprcs'»' 

l iii euv i .n lo .1 t l i n u r . i Mun i c ipa l 
• Hon i t o , para i i i l o r m a r , o rc-
1: .1) a p o s e n t a d o .i Secre tar ia do 

n t c : ' 'i', p o r i i i c e rso i m o r a d o r e s de 
iho ia , o n t r . i o act.i d l 11111:1. 
1:1.1c dal i , i l ldc ler i l ld i i pc.i. 
r . t f c ch . imcn to d o M e r c a d o 

* 
< ' f K H i f l i i e l i f , c ii t. 1 • ts 

1;. í e c t u i 
a p' 

• ii, 

.1 as 

i d.i ( l a thcdr . i l o p e i c o . i 
c e u t u c s ua . d a ! 

i i l ix ir Mastruç.','.f 

1» coitimaudo supi^ior da ( luarda N'a-

••iit.-.ir d o i/<i(<«/-n;/iie, f o r a m , 1 

'1' ' ! : ! . t i cos i l iseurtos, sen . Io 
s > :n m e m o r i u d o dr. J ú l i o 

-. l ' 'orani m u i t o v i e l o r i a -
1 oycs .1c Mede i ros , 1 ' inhe i 

• I", a K.•publica, o ICsl.nlo 
. Io, o Mxere i to , a ]Srign-1 
I e a l c . l e iação . 

! . A l . 1 
í 1: < d o K - t a d o ereou m a i . 
!•• V- ittiras nesta cap i ta l . j 

as d o n o . • 
7./<ii e 

P o r por:. : 
p e d i!.t pela 
f o i nonic . id . i 

in fe r io rc . 
tor-

•i. 

H i b e i i . l " 
IW.M ifns 

u ;. | í c f e i t u ra » terão 
• d e Iitwiyal, Mu, 

-xp . 

I 

llios 

i i ' ! :n ;ão d a b o r r a c h a 1 1 0 
f o i d o l . v . l . O T i ; |< i |os 

ii' i| :t <• 1.1 r . T . õ l o k i l o • p a r a 
ios 1 t i tr ius. 
S I \ . I 

u l o o d e c r c l ' » r e p t i l a -
o a e x p l o r a ç ã o d is i n i n i i s 

. i l o r i o c t a d u a l . 
1 > k i \ i , i : / , A , • 

•• a r r i l i r i u m t r e m d e l u s l r . i i t o 
" i v a n i M i t o d a K s t r a d a d e F e r r o , 1 ' 

I ' i t u r i t ó . | 0 

n . i M v e i n e n í c f e r i d o o c o r o n e l : 

i;.. ' i-eo lii-i 
A K A I M l » A . • 

\pe-iir d o decresc imento das reli• 
. .'Pi eonsi . ipirnoía da erise, o go . 
0 0 do I I - l ado m a n t e v e o paga-

'•> jiui 11' 1 i dos Huiecionarios p i t . 

iuaugurndo ho je 
1 Sul Amer icano . l i ra pi 

1 * \ K l / , I 
/.'• <>."-»«</jlfr 1'Ati'Oft,',«. 

• da mvo-.agem do dr 
.elat iva ó silu.>ção linanecira, 

via <)U - a mesma é pU-iiam< ntc 
cloi i.t. 

com M I A . 1 
1 > sr. A carut presidirá etn A g o s l 

na, 

o j o , as | c m e i a d l t.ir 
s.lo dc < . ' < ) ! « . ' Clir-fti 

ooal , não podendo yrrscntcinente o»'-
mi .,!• e n gularL.ar a indi.prn^avel 

iu •'.r; cçao ao . divArsOh bala l lcCs d i 
"t* Ut-arila Nac iona l , ^Slstèsitc.» nerta eapi 

i i a dc a n t e - l i o n t c m . e \ - ' l a l ' í i l l t " '}<•' ' i * " * 1 c " . " " ' T " 
• 1 • cur . unpre-» I idiTi us, vae , « a o ob-t;.u 

.1 secretar ia d o his j i .nlo, , u _ , i n > . l l o v c r u rcflnião periódica d. . 
|o.irio da ] ' . ir iVi: i . l dc I gn irdas alistadf.s, formando pequenos 

A m p a r o o re .1:10. m o i i s c n l i o r 1 ' i r e i rã ! c jutiugi ntes. companhias avulsas, de 
. Kc in i i l o . , . . 

. • . • o e guardas, 110 manejo das armas 
; I' se * iCC-dilte scgu.r . l para .U]llC,l.l • l i a l . 0 ! 4 capazes de, cm qualquer tempo, 

' " m g ; c i dade na p r o x t m a q t l i t lU- i e i ra , al lt l l pre darem os seus « e rv i j os , quando mo-
d c t o m a r po.-.c da paroc l i i a . j bii i-ados. 

A - -iui, rcali :ir-sc-:i iK.je, do me io dia 
j ; 's 3 horas, a primeim formatura arom-
pauba.la de exercícios, servindo de ins-
tr.' 'tor o capitão-.ijildr.iitc 1I0 ').'• de in-
,iii aria, João Mi>tta. Os que tomarem 

par.e ik - s exerc idos serão obrigados 
.1 comparecer ao quartel, ...'mente aos 
domingos, na hora supra indicada, aliiu 
de não <-erem prejudicados cm suas oe-

. • , , , • • 1 1 ctipaçôes habituacs. 
ta u.l e n s o v i a . K o d l l ^ o , i l l u i l m ü o j I i s r . cotnmandantc superior baixou 
lllll sCll comp.t l i l i e i r t i , d isse .)UC i.l holitcin. nes.r sentido, as necessárias 
:i n i o cura d o yuarda a l i m dc c o m - 'u - l ruc ; . . ao encarregado da compa-

1, 1 jih n, 1111 r-rpfaiusnrno, rapitao Krnesto 
m u m c a i - l l i e o Moto c p.iss.indo tr.ui- K i l , e i r o V i a n n a . 
i iu i l l . imc i i t c pela t rente das scnt ine l - i .J. 
"l-., d e u ;is d e V i l l . l D i o g o . lisv.i : A Sauta Ca-a de Jacarelly, A s v l o dc 

: ocoo/renoi . ' , CI11 par te , O i ; i l l . :u-se | Ve ih ice <: Mendicidade d Piracicaba e 
o ( 0i ;rc,-0 , pe]_, tolcr.i l ioi. l cxccss iv . l d o d e l e g a d o , I Poli i . l ini. a ile 8 . Paulo foram julga-

1 q u e p e r m i t t i a .1 en t rada c .altid.i de 
r. ro í i i z i i ido ' P c s " ; , s 1 , 0 c d i l i c i o da c.uiei.i s em 
AiVonso P c i i - ' ina i i f o r m a l i d a d e , s e c u n d o in torm. i 

uni- , ) co r rcçpo iu io i i t c n.tqucl la 
i s a ' d ide. 

Kv.ul iu sc da cadèa 
sentenciado 

de 
K o I 1'CtO 

Santos , o o n d c n i u a d o p e l o jur\ 
am ios d c pr i -ão . 

A cv. isSo deu-se p o r dcscui. l 
ca rce re i r o , q u e d e i x o u aberta a po r 

i lh ld iudn 

.1 1 

d o 

!•' tradi 

abi ' 1:1 

d o s i ; a . c oud i ç . " e s i le r e c e b e r o a u x i l i o 
consignado na 1 i do orçamento v igen 

* 

« l l i . ) io Ttoraci o » l o n l c o •! > u t e r o . 

-U 

.«ti lo tf. 

'II 
;iio-
I...1.. 

. t T11 11 Vlll111lltc t' ' lns o-
publieas, . e m m - • 
rno tornr n<j d e 

' • •:• :.p| l;i':i.,\in «•.-(,i-ciai. 
« t 111 1 % 1 í \ . 1 
' » i' vi rno do Kstai lo nomeou u m a 
:•»••. " (p ie -e incumbir : , do «>r. I 
.1 ir a reprcsentnoão da i n d u s t r i a ' 
ranaensi! na Kxpo.di .ão Nae i ona l 

l'.i"s, 1 reali-ar-.se 1 10 l ! i o de Ja - ' 

r,/,;,l i enl nonra da j icu-adorj 
Cotirepcion Arana l . 

\ S S I M I ' C \ < » , I 
i i : 1 òii--.tro ria Instrncção apresentou 

.i e u .1'.' 11:11 i i ro jec 'o creantío escol. s 
inriu-' i i . » s 110 interior da Kcptihlica. 

—. t r, ilragiif Foi nomeado asse .-
.,o • Iiefe d " policia ilesl 1 capital . 

| O i 
I . 

. ^ - v c r i L S O S 

< • A Ç A I * A V A , I 
( i s credores <ia Camara Muni< ip.il li-

Zrram |s.'iilu-r.i <las rendas «lo muuici-
: pi • 

A 'J0111111I-.-..1) nomeada r c - o l v c i l w j Fui noaica- •< depositário, c só podem 
Ii '-!ir hi-stii capital , e m Fev e r e i r o í arrecadar as rendas empregados de mi-
na 1 xro-i«;ã.» preparatór ia, c o i o n i c - ' " | M • <-niiança. •> coronel An ton io Mon 

( iodo .1 p o ' « e d o novo pres idente ' , c i r " r , l r - , ' ^ r t i r a Mattos, qnereiirio 
- ' ont inóa a p a r do dos e.-ludaiw a ' , " s e f t i t " ! " ' r 

• d " i . v innas i o . 
«> d i r i e to r de-.-e e í t i ibe l ec imentn | 
: 1 n. inu -uspcni lcu os es tudantes 
1. 1'uermn u m a rcclamaeã. j a o go-

M-rno. 
i ' « n * r « » a m ; « Í K K . • 
l oi [ ' leso o advogado A r thur Soa-

n - , tecusado dc haver soduz ido e 
• U n d o i i a d o uma moc inha pobre na 
nda.Jf d,, »5i<> 1 ir.intle. 

- <1 dr. F e rnando A l o t t fará u m a 
«x -ur . . 10 pol í t ica pela f ronte ira . 

amigos I . . c 11lie f o ram por m im sus-
pen-o-, ; rojectam perturbar a o rdem. 

<1 pre idente da Camara e o i r m ã o d e 
11111 empv i rado susp. nso distribuem bo-
letins si-slieiosos. 

T e n h o plena contiança <10 
de policia dr. Ketialo P i n h o e resp m-
sab i l i . oo coronel Alcantara pela-, desor-
dens que • <- p is-CLin riir.—«I i .tendente 
muuici|sil t ./«'<« /*/>im 1'rrrirn. 

o -r . Pau lo Pouiner, e .perado 1-111 
er h o j e fui ld . ld i ) , e m S . c i t o , 1 1 ' f " a capital da W-i-ublIcs. real i-a ã 

, 1 - , ,, . 1 eoiifcrertclas nas r.sroias Mul tar e N.i-
• A m a r o , o o r ande 1 'ar t ido Kcptn-1:-. v - l l .„,,,, ; l a , t „ , , , „ s c x c , . c i . 
cano M u n i c i p a l , q u e sc p r o p ò c 1 11 ' h , c rias marinhas da Kurops, sua r 
on tr pe la p r o s p e r i d a d e d o r e spec t i v o I gaui ação e novos i ielhoraineutos a.l.>-

' m u n i c í p i o . . piados. 
P a r a essa so lcnnid . idc , q u e se rea- ™ 

liscr.i no tho. i t ro A d o l p i . o P i n h e i r o , I x ' i ' ; , r i ' " - t , : . " > emba--co.i hont, , 
, 1 , 1 em 1 herbergo com dest ilo a A m e , , a 

, as o horas da l lU l l l ia , _ lor .mi d l s t r i - : d ( J s „ , c . n n , » « l i i a CVineMn. c m p , * . 
i bu idos m i u u n e r o s c o n v i t e s . ' ta de 40 artistas. 

j 11 celebre artista com » 
I . , . , artística despedir se- i do 
! O C i ru rg i ão den t : t.t sr. j o ' . . . J l l - ja i . i c ra . ino . 
. l i 3o t rans fe r iu p r o v i s o r i a m e n t e o s o u ' . 
I c onsu l t o r i a para a r i u losv Ibmil . i - _ . . . 

. ' . . . Te rça- f e i ra da semana passada,escre-
c i o 11. y.\, c m I r e n t e a rua D i r e i t a . „ 0 } Z Í H ! t \w « M ' . r o , de N o ^ c a b a . 

•J» | perto cias d iv isa » tios terrenos dos s r* . 
K l l x l r > I s i M t n i S o cura con. l i - , A m a r o do O l i v e i rae Joaqnl . » I.eite. entre 

f.ações, tosses, astl.ma, brone! ile agu- I c- e U v a e Ilo,(uva.ileu-se um fac . o <,iie 
, «la e chroniea, faz apetite, tira os K u . | impressionou ,,rofun.1anieute a .plantes 
| tarrhos.K encontrado cm todas as ra-a--. I o 1'rcscnciara.u e que abaixo re- i tamo. , 

[ c omo nos fo i narrado por uma ila-i jier 

pi! 
excr i 

•; i co 

A l i m de f a ze r 

soas acimas referida*, 
Diversas pessoas oecnpavam-s* na fai-un ipr i r .is e x i j on-

' Sec r e ta r i a d o I n t e r i o r , :í C a m a r a I dê snas eãsaã' 
M u n i c i p a l de Jal lú, d i v e r sos p.-didos ' a 1 tarde, quando 

1 • 1 .- 1 1 1 1 I na da colheita de nlipirião, tendo levado, 
de legado ; c ias Jeg.ics, f o r a m d e v o l v i d o s , p e l . i l c o m o , l e c^ t iuuc , Pa.-a a roça, todos o 

E i Z T E R I O R 

I M K I Z , . 

utiittirt 

terminava a lida, 

IllC ior-ltl l ilil n m f^ o s C..ÜOOKV» no ccntro do 
j algodoal airitava-.sc por ve/e», chaman-
| <la facto a a t t en^ i j dc um dos apa-

, , , , , , . . nhadores; cm frente ao cesti», br incavu, 
K fere um te legramma d - Bnenos At- ' * . ! entre t r e , grosso, cepos, ,,ma criança 

res que p.rtiu para P . i n z o architecto ' O sr. secrct.tr ,o d o In tc r i o , requi - t r „ „ n ^ c m ( l e ^ ^ q „ f í „ c 
f ranr. r. Ho-.ivaril. ' s i tou d.1 ( . a m a r a M u n i c i p a l d c i ' v - ra das outras sua» companheiras. 

Nttma entrevista que com el le teve t ^ • j | c : „ . , „ J e 2 „ A tarde era perfe i tamente c a l m i . " i n 
u m r . p r . e r d H J t ,„,-,„, o sr. nouvard , , I r e f e r e um a niiniin.i r i r sção . e o cesto, entretan-
repetiu que achava e x a g e r a d a a il i-po- 1 u C CJUtllJro, a quv. sç f C I C r C u m t o > r ( , n t i n u a T a \ 
S.çao e: I xadr ,ta e.da.te e elogiou as r e curso d e vár ios m o r a d o r e s c nc - , A I l l i r tf. p r o c t t r o „ v e r f n t i o 

ao colos.,. - , obra-, do W.o de Janeiro , fe i - ! c „ c i a n t C s danueHa loca l idade . I .< cau,a do estranho movimento 
t i » c / ifi 1 A-r irt/Trt <'< jit«r.<1,A e A R i n « i i . I 

' 

, d e n.tturalisac:lo q u e 
I d ias t rans . l i i t t idos . 

" sr. M.ollies I . o e « i v traii 
* r P**:h'-n uma nota dizendo que o rei , a * c o m r.rande dispendio, mas compeu 
<1. Siàr, se mostra d.syio.io a rat i f icar -adoras do capital empregado . | "»* 
«. tuitado fttneo-sianiez. • I Eneerro« -se ante-hontem, na 3? dele-

l-onsta qiif -urgiu « T i a d ivergeu- A n t e - l o n f e m , em Alexandr ia , K g r p t o , j ac ia «nxilimr. do R io , • inquérito para 
r . » entre o sr. Clcmenceau e o sr. Cail- desalmti um pre.lio de tres andares, fi- aparar a responsabilidade do es-»he. 0 l -
1-.1 X, por Iiaver aqnelle censur»4o este cando « epn l tad í » aos « c c m b r o s doze J re lro « a ttociedad* Nae ional de Ag r i -

act«5 d i Xavor.ti .mo. j peaaoaa i « u l t o í » , E4gart fo Fe r re i ra dc Car ra l lw , 

MMttK 

appro* 
xlnKni-se «lo cesto e lançou agudo gr i to 
ile terror, atirando-se para a criança e 
apertan lo-a nos braço*, ao me-mo tem-
po que todos repetiam o atll ieto brado. 

Cma grande onça saltara «te t ra i do 
cesto, pondo todir. e « debandada. 

O peri. 

g im 'empo nu me 1:10 l o j a r , fug indo 
poriSia, qnando acut i iaa i a lgun» l ior . ietr . 
armados, acompunliadOH de cüe-., que 
u.io puderam, entretanto, Beguil-o, sus-
peitando.se que tenha pernoitado nas 
mattas de propriedade do r. Jlt l ião 
Majca icu l ias . 

o nosso informante attr i lr ie o mira-
culo.-o facto de !• r a ctianç.i escapado 
.'.s garras do fel ino, á p .-içào cm que 
clla se achava , entre os cepos uni pou-
co altos e <aproximados, q-m obstavatn 
ao animal uni .-.a,to l ivre e certeiro.•> 

4 . 

s li ro Horacico > cura cczema». 

4-
O s j o i n a f . La Tribiimi c /.7 Telegynfo 

Mmilimo, de Montev idéo, rcclaniam cm 
editorial ijii • .seja negociado, quanto an-
tes, um t ia tado <ie comnicrcio com 
Hrasi l . 

X 
•i 

Quinta- fe i ra , 5 do corrente, ás 7 meia 
da noite, rcim-Mii, no salão nobre do 
Cvmst i vatorio L»ramatico,o.sactuaes nicni-
l»r< s da Academia Patiü.Xa de I«ctr»M, 
a íim dc elr^ercíi i os 10 acadêmicos que 
fali,nu para completar o quadro -ocia l . 

Sabemos n«te lia candidatos c que 
a eleição «er.í disputadi* • ima. 

O acadcniK > n. .ii*?uIior Manoc* V ! 
cent^ escollicii Hartholomeu de ( ít iMiião 
para patrono de sua cadeira. 

O /governo remetteu para r.ondres, jior 
intcrineflio do /.ondon /trasiliun Jiank» 
a quantia de libras 32.H25 jiara ^atisfa-
zer o <rrvi\'o tio emprestinio <le l ibras 
1.000.0'U) contrahido em 1904, cu jo ro <-
poii se ven :e cm outubro próx imo fu-
tur«). 

Cli- Rou a«» K í j, < :nle permaufccrá i»or 
ai>;i:m temp" , o representante do estabe-
!'•«''.nit ' j tifj crcíiit'» francc?. Credi! /.//'" 
iKc.i. t[ist' ]»retende t rear ali uma agencia 
com Mircursae» cm algumas das princi-
pac i cidades do Brasi l , * 

A conferência política que devia rea-
li-»ar-se l iontcm, em Suito-s, em pról «la 
candidatura <lo dr, Campo* Salics, fo i 
adiada puni quando se anmmciar , 

Kii i breve ser.! fundado nesta capi ta l 
um ccntro político da inocidade, do qual 
far.t > parte todas as escolas superiores 
•ir s . J ,.mlo • muitos cmpreg.ados do 
comnicrcio. 

Ks-c centro trabalhará cm pr«'l da 
candidatura d » eminente dr. ( ampos 
Salles á presidência do J'stado» 

A sociedad 
Rural d-- Jab 
dc accòrdo 
Dezembro ilo 
eonto-. ile r«?i* 

ineorp u atlora d » 
tieabal pediu ao g 
m a lei 1 .003 «K» 
l'J0ó, um auxilio 

Haneo 
•verno, 
2V de 
de 50 

cm jl iccs d«> Ks tado . 

O dr. Carlos Hotvllio, secretario d A -
gricultura, seguiu honlem para Santo-;, 
a f im de examinar as obras do sanea-
mento que ali se estão executando, de-
vendo regrevsar amanhã. 

Ma^truço, 

* 
•í, cura rapida 

v 

com Kl ix i r 

K.-cil iòoo - o n. S da bem cuidada re-
vista /•'•• it f w i , que vac dc vento cm po-
pa, coutando i.s .uecessos p Ios números 
que lí i .tribuc ; o Malho repleto de clmi -
(/tu cspiritnosas sobre facíos da .'utuali-
tluile; a /,'•,r.r/o ilil Sruutii" com illns-
trações de e l i . lto, onde scintilla a v í r rr 
d o » carlcat íristas BtutMno, Rnnl c ou-
tro- ; >• - I , m , i , n. 111, trazendo mil tex-
t o de i/fim', cartfllo e u m a exe- ll -nte 
pagina itrdira.la ao notável barvtono 
IKiiturfiie/. d. Francisco de Sousa C.ititi-
nh i {*:/'*'< o //nlonilo) ; o n. 17 da apre-
ciada revista &ii,nlhi(in, de variedades 
<• ilivi ; o primoroso catalogo do 
Xitti' " ' l'/t • uiji i„'j, de N o v a - Y o r k . 
co:it'.'ndo r:*ji.i imtila. acreditadas ma-
chin... d : iiupi cs .ão, a cure-, B^bco ik . 

Ir 

Kc. iu iu-sc l i o n t c m o cor. .c l i io 
i l t ' . a i\ . l i i c in io in ic . l , t e n d o 

r e s o l v i d o t imcc ion. i r , d o di.i | e m 
de i te, n o cd : ! i c : o p r . r i r i o , a tr.c es-
s.l d.t Se . 

P r o i e d c u - s c a l i . i l iu. o u.i t l i cso i -
r.u i i , s e n d o cncout r .ü i i a e.ti\ t e xa -
cta e c m o r d e m . 

A ti ics' i i ;-aria das l o te r ias dc S i l o 
i ,auli> r e eo l l i cu l i o n t c m .10 T l i e s o i r o 
d o l i s t ado a quant ia d c 2 : 7 ; o S o o o , 
c o r r e s p o n d e n t e .10 i m p o s t o da lote-
ria de 12 con tos , .1 c\trahir -sc ama-
nha. 

LI. -'1^11111-

r-ira 

P o r a c t » i l e h o n t e m d o s r . s e c r e t a r i o 
ilo Inte Io /oram nomeados 
tes pr-d.asir . s ubstitiitos : 

V. I l u l H o t r l ^ i i e s d c M o r a e s , pa ra 
a e ico la d : Concha. , em T i e t ê ; d. Ca-
rolina d A raú j o Coelho, para o .111 „ , 
•• o a - d • M n r y - m i r i m ; d . A n t M ii.i 
S i l v a , f . a r . 1. f r i o . -co lar d c R i l , . I r ã o 
P r e t o ; • •:. .'.via Mar inc l.-iro, 
g r u p o e - c o l a r i l e V t i i , 

+ 

O , r . s e e r e f a r i o d o I n t e r t o r con. 
ho i t »m as .«, ' i i int. s licenças 

De sessenta dias ao dr. Antônio Viei-
r i Mareordes , medico do l lospir i , de 
J iqnery : de nove it i dias a d. A l iec Mi-
q irlina de Sonsa, p ro f e » « , ra adjunta >|., 
tfrup.» «ae..lar d.- P i V i r á o P r e t o ; d.-
sessenta di.ia, em piorogaçào, a d. : 
eina dc O l i r e i ra K.uno», |»rofe.so-a da 

do Bc l «ma i r ' i o ; de «cssfnta d ia-

ide» 

ao sr. Antôn io da Si lveira Me l l o , oro 
tessor da e w / a do di.tr icto d - 'l i .p i , 
em r.enç«'es : d'* ses-.enta ili.is a d. Klisa 
Wev Meni/. l íarretto, pro fe .so ia da es-
cola d^ Conchas, cm T i c ' x : e de no-
venta dias a .1. Benedita Mar ia da C011. 
ceição Grel lc t . professora adjunta d-> 
tjrupo e -colar ile V'. li. 

* 
O sr. marechal X a v i e r da ( atilara, 

che fe do estado-maior do * x :rcilo, re<:c-
beu uni tclegrainuia do co^imaudaute do 
1." districto mi l i tar , communicando-lhe 
ter hav ido ult imamente gruudes inun-
dações no interior do Amazonas , soíTren-
do muito uri» destacamento do exer» i lo. 
que ali so acha. 

O refer ido despacho in forma que o 
presidente do Kstado, o commandante do 
1? districto c o de legado d • rtigcn liaria 
partiram para o local alim dc tomar 
providencias. 

O sr. eontra-almir.intc José JuStino 
Procuça enviou de í ir . ivesnd, Inglaterra, 
ao sr. ministro da Marinha o seguinte 
te legramma : 

• 1'iz l iontcm, com os engenheiros, a 
experiem ia da torpedeira que o governo 
pr» t« ndc adquirir. A embarcarão '•'.i-^n-

ida ao dr . proC 
• para in formar e « • A-

Foi tiMn.vmi 
geral fio iv- ía ' 
v i r , a pi-t^Viode gra«;a, devidameitte do-
cuincíiíada, do senttmeiado f n i d e m i o 
Sev- i iano, sobre o perdão do > da 
pena a que fo i condcmnado pefo iary 
d.i ilucnina, em • • -.".o de .50 dr- Mal '* 
de 1901. 

a'.» 

Foram j tv' i1 

no mo/: de A b 
adjuntos J»;t' 
ign-. . isolt ta <: 
Ma r«:o!i<!cs. 

faltas apOJ 
aos proW 

•eada* 
ii ultimo 
Alves de Almeida 

: I 'aria e d. Maria 

, p" ; 
I-'a5c«mía, 
ao prole 

tou durante t :cs horas 
velocidade dc 2o l.uofs e 
com >eguran»;a. A s roínli 
tavei>. . 

Kssa torpedeira, 
governo , receberá 

• • i • i 
raud<-

O seere 'a- ;o «Io í-.r 
viden- ô Set^retaria d 
•entido de s«-rem pagos ao 
Ad!;«:rbal de Paula Ferre ira os > 
meutos qutr «faixou de rccebrr pm 1 
como i ) ro fc«sor da entfio K-co ln . 
de I tapct ini i iga. 

•J• 
Foi declarada sem rJ;'«ito a 

trausmittitla do colln-tor da Franca» 
referencia á rcstituiçdo da ira »ort:i 
correspondente á>. t idt is justiiicada 
dire:tor do g rupo escolar daqucH.c 
dade. 

O sr. Jo-ac 0:i iri i i ' i de Sousa IY':<*> 
foi nomeado, p>r aoío de hontern, o, f ia 

1 Niib-.-itüir o purt f i ro d j gruj>o escoou- <;«-
I Serra Negra . 

tit a 

sendo adquir 
3 nome de í i 

da pe'-! 

' I u h e i v u l o s e «•.. !/> g r . 
|promji 'a <.o.'n i . i ixir M.'-.iruco. 

V 
ornai carioca que 

conselheiro 
i i«1«" l 
Camelo 

In fo rma um 
sitggei ida pelvj 
Lampreia no acto da inauguração do j 
?io\o l>'^pensario da í<iga e-nitra a. T u - j 
bcrculo-' ' de fundar.se i ui «'.inaiorio para i 
criança^, a que será f iado «. ii.'jii»' de sua | 
mage-tade a rainha, d. Anul ia e -f-rá j 
inaugurado jm>»- «I. <'arlos na sua pivx..- , 
ma visita ao l irasil , var tendo o acolhi- 1 

mento « p • era di í-pcr.ir. O sr. coronel > 
Antônio Ba.-silio, que é uni dos beinfr 
tores tia l iga, levou a um dos membro-* 
da sua direetoria a soturna •!'.' 1 -oo» 
para esse picd< . > init. 

O sr, dr. Miguel Calmou, ministro da 
Viação, dirigiu ao -a*, barão do Ki > lirau-
CO, seu col lega da pasta da- Ke'ía<;. s 
Kxteriores, um aviso mo^tr.mdo a eou 
veuienoía de se prottt.ovoi' perante o ( 
gres<iO XacfOn ii a rírtltteaçã' > rios a 
íirniadOH no Congresso Postal «íc K -ma, 
por parte do Jlrasil, quo tleverâo entrai 
• m vigor em 1. <lt! Outubro proximo, 

; IFonlem, 
I nhà, foram 
j da rgr-j ja «!e 
; re.-.tos m .rt.n 
1 Harro*. 

N a r. i t i : d 
sas de corpo 
irmandade «'.. 

i noras e meia (Ta :; 
trasladados solenner»-" • 
S. 1'edro p ra a d 

s de d. José de < . o• . 

íor.tin r 
-• 'ate, s 

S a c ; 
i l a s a s s o c i a ç õ e s e a ' h o l 
F,phi>;eti ia. 

A s 9 hora* reali^oit--" 
mo iionTifical ile fíc-jKnr, 
i r . d. Duarte I«eopoldo, 

'•*a-las oito • 
•:udo urr.it • 
au:cnt> e 

de Sou 

o -õlenr.N-
Í, pelo ex»i 
tendo a elle 

al im «le p idereni firodazir t) 
eííeitos em todas as aduiini» 
ta.es da Kepublica. 

* 
O -r. ministro da luduVri 

vac mandar c fi-»truir em 
Avenida Central um erlilieio 
repartie-V»» dependentes tl j 
tei Í-». 

itra 
e-ssitru • 
e , p - s 

l e Via 
errenos 
para d 
seu mii 

•i Diz; o l . , ,na). d. Iioíitt-m, 
de unia eonícrencia entre os -e iado-
res Pinheiro M;.c t tdo e Auguv.o d 
Vascottcello.-', o general Sotis.i Agi i i . ir , 
prefeito do i l i « tr :cfo federal , vac ser 
auxiliado e f i cazmente no kcu projct*ío 
de melhoramentos pelo actual cosi^clli*». 
que não negará, a. autorizarão pedi-la 
para o empre- t im" municipal. 

O sr, dr, Miguel Calmou, ministro 
V i ação, vac dir ig ir uma cxpOMçã » 
motivos ao sr. presidente da Kcpuhli< 
jx-dind») a abertura do credito de 
1 ..?01):0')0:S para occorrcr 
pesas f e i t as , n o ex« rc ie : 

K s t r a d a d e F e r r o Ce i . t ra 

d i v 
- r 

M dc 
l* 

o l 
que deixaram d' 
ciência das re~pc\ 

l l r m i c l i i t c 
txir Mastrm» . 

( » 

t i va->, 

!o lotl i O Cabido, clero regular 
• . ' i la C cm ii i ri ta-. 

K sa sol" nnid ide ',i c o n c o r r i d a ima, 
' itotaii.l.)-.' pn- sem; l dv) rcpreseii a .'<_<• 
.lo jire.i.lcil te i o 1 • tado, seciet., V:0 s, 

i ronisul. . , a r .ides « vis le iiiil: 
1 i i elogio uilebre ! )\ f f i t . pc!o arce-
1 <!'.((: j dr. P iula Kodri j jucs. 

II •ave, a ) ' s ; inii, -.i, c inco ab- •í ••:-
1 v " . - em re • i" d t .< i faleo, sendo « 'a* 
t,., u ni-, a a - : )-.'lilS m ti itl. < ca >1 va* 
Iiiil-i c a ii11 tina pelo b i v 

: A o:-c'-ic.-.f ra, * >b a i- .r ni i«i ilo r» 
; < Jom -S « ,11 : iu, e v e • • o /.Mira e 
! o /• • ./, V.r: 
! -1" mei ia, ' • »ri c r e m o n t a i ir-'-'-
i eript as no I k iiáüo, f>« 
JK)'o foram tal ' - r . mi cryp*u da 
Catl edra!. 

1 4-
1-.' • s rcs->a a m t ilià o K io o dr. ' '. .i. o 

, l '.try í i o , rei resn tio governo 
, l i .ta tjü'- ali ->e .1 ll.i ; * tr.itando d as-
s, • a; •tos relat ivo ra ip les t imo -
iu.'.i; 'Cíl, 

i v •>-* enil i l-o - ::o teiegr. i.'.«, a 
, ao *-r. ür. J . rge T i l . couimnn 
; .t> :h are m s ! . d-.an as «e ; J-.i-l 
e es e que t al br»:\es di.i^ s« rá ass: t na-
'l .i eont a o < • a Oficr.tção de • .'e-
ilito. 

que •. <1: •>. o ts po do empro-. illlO 
I será d " O, ao j Iso i«• - ' ) annos e • a« 
ro-. ile .i 1 . 

* 
O ! . 111 i n i -1 l*o <i.i i a/.cuda e< . > • i-

eou ao dei- .ulo tisia 1 n> ste Kf. «d 
«l.-if. nado o eng •llliei ro Courado M .: r 
.1.' I a mj.os par; 1 • ceder avaf l b\i > 
do t c r e t i o triani/nla . de pr.»p> 
d.i I a/.enda Nacional sii»; .1 ra. ; 
J -aq íim, estpiin i ila rua Galvã 
n •. 

A A-soc!a lo ( >iumercio T 'a-

d'Alfai i ' . 
eheiider 

das 1) 
anii 

r. inspcctor 
tos mando.t a*'p. 
no armarem n. ^ 
cidade, uma partida de banli i mar-M 
.Wct». chegada dc Porto A'. t . va 
por nacional Itapcru/ia» 

i - > a apprchensSo foi — ít i requisi-
ção do Laboratório »i>- Au.d v»«: > da -
la ciílade que, no exame a que proce-
deu na i ' f< r la men o a, en» out > i 

* meutos tioci\'"s á s:it'u?e. 
A s caixas de banha estão .í «Ií-jk.sí 

ção d.i direetoria do í,ab.»raiorio d•• 
An.:1y-cs e vão s i r inutiiisad. «cgando 
uvimos, como no.ãvas á -aú<le pu-

bl ica. 

O correspondente «Io jornal londriu i 
77f /Unai, em N o v a YorW, ! 1 gra|»h'»u 
in fo fmat i Io que ;t s tHa«;âoec momica m 
S . Francísc > d.t Ca l i fórn ia 
cr i t i :a , fl a l e qtte a Uni.V) do T r a b i h 
-tá doinin i fo lo o gravissiin » esta>!o < 
o»sas reinante. 

Ma is • 4 * i30 o p e r a r i a <s io « :m 
tr.ibalh » c tou os os cscripterios «h- in-
dustrias estão assediados por muhidõcs 
fie o|»rr.irio . que buscam occujMção. 

A falta de material, aggr. -. ada pela 
alt.i rle íliribeiro, impe le que coutintM iii 

as obras pa a u recoiistruc*ão e'.i t d i 
dc. 

K< .t se qtte «íttiaç o 
l>ua para tornar amda mais grave a 
|ü• stão japoneza. 

+ 
f* oi acceita a desistcncia rjue o *r. 

P a tio de 1'ampos Freire apresentou da 
serventia vital ícia do ofMti»> de 2 . " par-
tid r i o:n o annexo dc contador da c>-
mareu de Campinas. 

\ 
Foram provid« s. j».»r acto fie honteni 

o sr. Oo :nc i ÍUrreto na «wrventia 
v. abcwi do ofÜeio de 2." tab^Uião 

~ com o* anncx** dc c Irei e do com 

i do Maranhão c m o 
' gramma ao .fo, i>(iL do Kio 

• T rau 3U1 it ti rido hoje ao 
iíepublie l o t.degiMinn. 

: ciaeâo Ci mmercial *< 
xilio d > impren-a, no 
.i coacção, que soff re o 

I ra'ihense, i t ilepaupcca-

aba 
1CI 

:o, a 
vali. 

-•ntvl . i de 
i c jinmvri 

jior rf»,. 

lados, • ei 
Maranha 
bitraried. 
lativam 
impo )• • 

impus-i- -1 
•oirinuar a 
s *'<> govern 
a o svHtema 

ffr-^statlnr , 

- rt-r a 
1'vtad-

:• 'br.m 
qu 

l«,C.tli'lac!i.-s d o í it. rio:-. 
A A v riaç •'.•. C unu rcial, e 

iti.-ut » qu-' c«.-i.-i'iera .»ngustio*-o p 
Kstado, tanto fptanto para a « la<« 
r,-premeu*.a, resolve appr-liar pai » <• 
triotismo tl̂ * v. eva. , solicitando *>'.'• 
tervençâo «. ru o fim fie garantir - : 
f x i rcicto de tão honrosa proti 
segurado 
bliea,.» 

.mc . . d ido 

Parati > 
IVrt-ira 

>atn :e 
l i am. 

Po r 
radas 
rlen fui 

Pi* 
d • 1 

decreto d - h 
c nomeadas ; 
!icia»*s : 
ii/1'fi,' 
siipplente d< 

• r i « ' a s . 
aa »a:»'lc, . 
'ampos iV• 
•l M a n o A 

foram e* 
inte» an' 

oi!* ra.; o ia 
•letrado «Vr fK ' . 

tenente Am.'1'! » Francisco « I ' ^ * • » ; 
l lthrii <y F j Itnunieipio do i ' . «po 
rangai . iionii açã-.: para siib-dcleça ! > cie 
jvil ieia, -r. Ade l ino Francisco da Stlva ; 
/it/tuiiu num. pio «le Itaporaugu . no-

meação . para -uli-delegado de pol: 
,r. cap-.tão J i > • Inrgel ; | » Jkf r 
( San tos , n ui'. ação : para str?»-d 1-̂ wrado 
d polícia, sr. « arlos J<j~é Pmi í i r . j ; 
f f*nto*t 111 > 111 •' _ • pura «ab-deleí do d€ 
policia, sr. cor «uel Francisco 'í : : x ' : ra 
d t Si lva. 

A o «Oidldo do 1batalhão 
Publica foi cwnredidi , por de~ 

raercio, «k»^ orphãos ausentes, da p ro - , ante-houttm, a reforma que soiiw.'.wa. 

-V-t 
•te 
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FABRICA BRASIL 
A coiivitc do iiu!ustri;il sr. José Cal-

visitámos, lioutcni, a sua grande 
fábr ica de t lAnetcd, colchetes c gr.nn-
uus para cabello, estabelecida á rua 11a-
Jao de Piracicaba, 22, a única que no 
gouero funeciona neste Estado. 

A impressão que icccbél l io» nessa v i-
6)ta foi agradablllsatiuu. 

N a occasião cm qtie ali entrámos es-
tava a fabrica cm actividaüe, traba-
lhando toda* ax machinas, tendo o seu 

Íiroprletarlo expl icado o fi inccionainen-
o de cada uma dellas. 

A força motora 6 fornecida por um 
dynaiuo de 5 cavallos. 

A Fabrica Hratil po»*uc 10 niacliinas 
pai a alfinetes, 6 para colchetes simples 
c com inol» , e 4 de grampos para ca-
bel lo. 

A fabricação de alfinetes de cada 
tuachUia por hora é, tia media, de 
J2.5ÜO a 13.000, regulando ser a prodiic-
f ã o diária das 10 machinas e m 1.000.000 
4c iillinctes. 

f a d a machiiia ilc colclietcs produz de 
8fn> a 850 grohas, diárias, 

A l é m do niachitiUmo já dcscripto 
fio.sMie ainda a fíralil o machinas para 
encartar os allinctes, outras para forni-
mento c fornos para ciivcii i lsamctito, a 
COIVS. 

Nc»se trabalho são occnpados S0 ope-
rários dc atul>os os sexos. 

0 empacotamento 6 feito caprichosa-
mente , e o elemento principal <la fabri-
cação c arame de latão, dc primeira qua-
lidade. 

1 > industrial sr. José Caldas teve ainda 
a gentilosa dc olVcrccer-nos diversos 
kpcciiiicns de seus produetos, que cm 
nada ticam a dever no» importados do 
cxtraugclro, 

A y,ibrica Iíranil i , cinfiiu, .uiu esta-
belecimento dc prospero futuro, o que 
al iá- bem merece o .seu cmprelicndcdor 
proprietário. 

os demais a se declararem cm g r é v e no 
dia seguinte. 

A ' vista dessa comnmnicação, o dr. 
í i i ibrlr l da Ve iga acompanhado do dr. 
Ar lst ide» S i l va , 1» mib-delegado da cir-
cttluseripção, e de praças dc cavallaria, 
seguiu hontem, ás 4 e mela horas da ma-
nhã, para iiquclle local, e vcrlflcou a 
proectlencla da queixa. 

<1 dr. IV delegado inquiriu alguns « 
reconhecendo que os mesmos não pro-
cediam sob o impulso dc uma causa jus-
ta impediu o movimento, intimando-os, 
sob pena de prisão, a não perturbarem 
o trabalho dos detnais operários, inci-
tuiulo-os á gnSve. 

O dr. Gabi\el Ve iga regressou do Ca-
beçú ás 3 e meia da tarde, chegando á 
Central ás 8 horas da noite, 

t is cabeças da projectada g r í v e fo-
ram conduzidos ao posto de H, Cactauo, 
onde licaram detidos. 

O dr. 1'.' delegado vae processal-os, 
de accordo com o art igo 204 do cotligo 
penal. 

| M Moreira tios Santos, conceituado n e g e » 
ciaiite na cidade dc S . Car io » do P inha l . 

MOVIMIINTO l)l{ IluTIUS 
Acham-se hospedados : 
N o Itnh l ile /'VmiÇrt, os s r » . : dr. Fran-

cisco Rodrigues de Camargo, dr, Amé-
rico ( I . R . da 1,ii:í, José 1', l larrctto 
t ícriuauo, Br.isilico A l varenga Vi l laça, 
dr. Antônio Uni* il.i f'ttnlui. 

N a H o l i m t .S/.i r.'../.ion, o s srs. d r . 
Prasedes, .1. Tli\ i . o , W . Co-c, J, Beti-
to de Sou -a. 

— Xo l l n l l l. h '.ilIO, "'1 srn. : Ân-
gelo Prrre l l i , Ji> .ci tle Castro, (li-ta-
viai-.o Costa, A: iU ".'o A lambarv , l iusfa-
vo I ' rrcira. 

v 0 J 
P a l . v I l i r u i i i : 

BjKKfi ainda ho;,ti-' 

\ t u m u n c o - A s syrias Mar ia Mi-
guel, Mar ia AIbi Aldaua e o syrio Site-
dan Anad não podem vér com bons olhos 1 

Maria do Carmo Cardoso, e, assim seu-1 
do, sempre que a encontram diver- i 
tem-se ein atirar-lhe insulto* e provo-1 . 
cações dc todo o geito. I ^ 

l iou tem, ás 5 horas da tarde, Maria | 
Miguel procurou Maria do Carma, que 
é sua inquilina, e depois de exigir-lhe i 
o pagamento do cnmmodo que orcitpa,; 
sem resultado algutu, desanda-lhe gros- j 
sa dcscompostuia. 

Maria do Carmo ouviu resignada a 1 

rnntilcna da turca, c descuidada entrava 1 

l i i t l i i l i u l de- e IIum r . 
o leitor Bo rd l g i MI' 

vantagem o m\ ) t ' At < 
este tü^eiUpeiihav.i. 
VCZ mal í ::os ^ ."' 'I. 

t.v.i.bcn Cs' iiua I 

— V r i n / i f i i o ilelhi 
í c : as delicias dos 

stiíuiu roín muita 
-tini no papel que 
, s" ares ta cada j 
e o publico pare-
tailtos são os a i 

R i s os t ra in i : fc-
A n o r i a r A o A l I i U t ü a Internacional 

A , Couto 
Re l th í i—Mot tn 

But ler—Mutíe iubergcr - M l c h e l i 
Gav Morgaus —Wcvniar-—Mc. ftwcn— 

H i l l 

fl s i — Fouteç—Tf t jd—n. id i i — Vic lor 
L conc i o — Aipt lMlro — C a v « 

P i lar—Meech 
Olv*U>o 

Clnh A t t M i t a I n t e r n a : t o n a i 

I.1C.A AMliRICJt\A P". IOO.liM.1, 
In ic aut-se lu-je, ás31|2 horas da tar-

de, no Parque Antarctica. cs provas do 
campeonato desta l iga, para disputar a 
taça o f feree ida pela dircctoria do Sjiurt 
Club Americano, dc Saídos. 

S e r i o couteudofc , Imms da Asso-
ciação Athlr t ica e . Recreat iva 25 dc 
Março c o Americano Teal i l , 

A organisaçfio d<>s Irams <5 a se^uint?: 

Sã tle hTarrn 
Petlr.jso 

T.adiíira— Mediei 
S . Filho--Clirlqpim—Xat,ciuien'.o 

i i . Pcttersoíi—-Corç64«-Fcnscc;'.- -Cotio-
pv -A , Medie i 

I 
I 

Ki :11o:;—C"H*o--Pcdiinho — TTnib?r: — 
f-lugo 

Amadeu—Paut ino—Augusto 
Ka l c r in i—L ima 

Nik. 
A n i e i l e c i i o Te rim 

IMItlll. 
. com o seu sorriso 
< no lábios, fez de i 

i". t>'ndo dcspertadi', 
os actos, calorosos! 

Antonlo M . Ambro • T t 

dc 28 do n u » passado deixou a respou-1 cm lOfOOO, 
sabilidade da Pharmacia Central, cm i na rua; Caetauo Sabbatino, em 
S . José dos Campo .— A o sr. Inspector ' por vender frutas deteriorada 
do dlstrícton; 1 ~ . 

tio mesmo pliarmacciitlco, declarando Intimou-se o respectivo proprietai 10 a 
qne abriu uma phariuacla na Ksloção I construir passeio cm f i en l e ao [iredio 
de Cruze i r o—«Ao sr. iuspcctor d o d i s - ' n . da rua Manoel Dutra. 

Tosi* Joaquim Cav'os, n-r 
de morte, 

F o r i n n 

Foram remexidos ao n 
seu cstabulo; o f , i c i u d o j m > í l u t o s ,,„ 

C. e Antônio i d l a v ras, j responde l ' iant i-t , i . 
por dcjiositarcm matcrhics j ) l a < H e , m , d „ a r t i | ! „ . „ , , 

nal . 

tr icto» ; , 
de João Pacheco dc To l edo , pedindo Multou-so nu SlHOOO a Fiiiprcsa 

pravo para proceder a re formas no pre-1 I. impesa Publica c Particular, por ter a 
ca rroça 
ruas. 

N*o despacho de aníe-hontem do sr. 
ministro da Cascuda foram nomeados: 

O escripturario da Delegacia Fis-
cal tio Thesoiro Federal neste l.stado, 
Francisco Pere ira da Si lva, para o lo-
ga r de 2". escripturario tia mesma re-
partição; 

o 4'.'escripturario d 'A l f andega do Cea-
rá, Japhct Valle Por to da Mntta, para 
o logar de 3". escripturario d ' A l f andega 
de Santos; 

o 4". escripturario da Delegacia F is ! o s a 0 xadrez, 
cal neste Kstado, José Maria de Sousa, ; Maria do Carmo foi su1imc'.tiila a cor-
para o cargo de 3°. escripturario da i po de delicio na Central pelo dr. Xa-
Ujcsma repartição; j v ier tle Manos, que lhe constatou di-
» o sr. Kugeuio de r.nccna Xe iva . para : versas escoriações pelo corpo, 
o cargo de 4". escripturario da referida i 1> f st i t - O menor Antônio, tle 
ív artlção. 

no quarto quaudo foi tralçoeirAincute j 
aggredida por Maria Miguel que, arma-1 j ' .^ ,'. 
tia tle um tamanco, vibrou-iho varias pau-

, , , " t i e f r r 

cadas nas costas, r.in auxilio da ag-
gressora aceudiu Maria AIbi A ldaua, 
que conseguiu prender as mãos da victi-
ma eniquanto a outra a espancava bar-
baramente. 

I Com o alarido que se armou, appare-
I ceu o s.vrio Sucdau Anad e , em vez de 
separar as contendoras, tratou tle aju-
dar as patrícias, prestando-se coliarde-
íueutc a aggred l r a pobre mulher. 

Maria do Carmo foi atirada ao chão 
c as duas turcas continuaram a titmhi, 
até qttc a policia ouvindo os gritos tia 
vicl ima, compareceu, conseguindo pvcn-
der cm flagrante os aggressores. | | > r n„ r i l l l I I 1 1 n . , , . , j m u 

Os presos foram coihU ikiuos ar» po-to 
policial do Bruz, ú ordem tio 1.° .sub-
«lcle^uilo tia Sf delegacia, sr. A«»toi«io ilc 
Ol ive ira Ancedes, que inauJoit recolhel-

Nt> r.uujK) do Sjx>ri Club Iv>trHI;t tle 
IJi.«!la l"mtiM, iv-íÜsa^e, hoje, um r>> t1--h 

• primeiros t f/mi do IOdeu l'.tu-
do INt iv l la de ii?;i.. CitUr.i. 

)- c f l <i- e <• 
r.í. Miii os:t : 

teuijr/c eupt l i lh » 
spowt viají i-. la .*' • 
no correr de todos 
upptn>uos 

O actor comieo O. <*«ravin:í «jue ron-
liuiui a s ? r o fnfttn( fiai* u » iios.-o j u-
blico e, para nnn i»eM<*r o li.ibito, nfio 
perde base d»* i n í . f w i r pilberius de sua 

tio s-.ti p ipt » ' .—pi lhér ias apropoai-
e despropositadas» conforme a | e u ' r 

verve de ocen. ião, A "^grir essa moda , ' ' ' 
os actores Jicarao sendo autores. í ( ' ki-L-'»! s jrú da «'o ás Choras 

Os sis. Knrr . S »ui, Vi to lo , Mait io- j da tardi-, em ponto, 
li, e as ^r.u-iosas artistas Crisctiolo c i 
l«a!ioz contribuiram para o bom desem-1 
penho da appnrafot-i opereta dc Morden-
ueati. 

A orohestra, s " bem «jue hesitante em 
algumas passajfeu-, foi dir igida com a 
costumada autoridade pelo maestro Kr- ' 
nesto í.ahoz. 

— I l o . i e , // v i o i f i ) <1>l!a tipn&a. c m ma-
linre e á noite. 

i « l < » « f l i a t -m iloa fref|ueucia ' 
»e.s'u? theatro. i , ,"t l iores mmier. « do j 

mpre, t iveram liou- j 
tem bo:ii acolhimento. 

Os cachorros não cessam de ser ; 

apreciados, ta! o cusino tjue revelam. 
T i tcomb c o s 'u cav.tllo hrauco, fes-

ti j ado » e^tnlui- iite c«»m palm«m. 
-Hoje , dois c : -eilentes espectaculos 

com todas as estivas havidas duiautc a 
. emana. 

< >s ie ttHb y"v> asbim constiUiidos.: 
IiihUS.'" 
S.ilapioii 

Jorpi im. -rCIiio:a 
K.jv.uundo, Pedro. Jr»cvut!:o 

"asiniiro, r.uiz. Kemo, Antônio ,Sa lvador 

de Oiuscppe T h o m ^ l o pedindo pro- Foram multados 
videnciaa sobre uma fabr i . a de sa- L i o , em SOÜOOf), por estar negociando 
bão á rua Caetano P in to ... 4 9 - A o fóra da.s horas rW« i !aiucni-urc^sI ranci-,-
sr. Inspector do dlstrlcto.; co de Me l l o Mamado , em 2S$unn. por 

do pharmaceutico Anton io Gomes Xa- linjiedir a d " smfe ç5o do 
v ier Júnior, communieando «|iie em data J M « m r a » 

5$000, 

I Kstá designado o dia 
próxima pura se effectuaroji 
rio do 1. • oflici^i do Koripr 
provas tio concurso para <, ( 

crivão de paz do diatn< io « 
nho, 

Fisláo iuscriptos os cou. 
, fredo Sal ies dc Oliveira «• ' 

5.0.^3 f lerramado hxo pela» . l J c v i l l a res . 
; São examinadores o.i dr,, 
' Mareia da I ^nz . l . " promovo 

Requerimentos despachado» . o e-»crivâi» tio 3. of i ic io 
Dc Joatpiiiu Fernandes Kstrada e Nfa- r í l lvcira. 

nuel P ed ro Franco, pedindo para lo-, n d a e publicada „ , 
vantnr c a l ç a m e n t o . - " I J e f e n d o ; de hontem do jtiix d.i : , 

de João Capuano, sobre i m p o s t o . - a ^ ^ ^ ^ 
« S i m , pagando o imposto no pra^o Í J l ( l . 0 d r # c < ) U U j , (t. 

! ciuco dias,.; . _ .... .... ! snove contra O lavo Man n 
i —Kstá marcado paia v 

. - - - i iroxima, para ser lom.oi 
provado o neto do l l iesoiro -; , . . , 

da l . í qH <nv! 1'mrcr, pedindo appro-1 
v a r ã o da planta da l inha da rua T h a - , 
b o r . — « A p p r o v o a planta»; j 

de Manuel Pimentel dc Andrade, so- i 
bre approvayão dc planta. —«Jú foi at-
tendidoi»; 

de Antonio Alvares ! > i t o Penteado, 
tobre imposto.— Os pa.-w.eios não foram | 
construídos pela Prefeitura e sobre elles 
não fo i pago imposto.—«t.oncedo o pra-
so de 30 dias para a sua reconstrucção.; 

de d. Mar ia Tr indade Ferre i ra , >obre 
, inden in isação .—"Não procede a recla-
j inação, em vista das infot utaç-i - da 
í Dircctoria de Obras, por ler havido ape-
I nas regularisação do al inhamento e do 
! n ive lamento da rua. Re l e vo as multas, 
1 desde que sejam cumpridas as iutima-

Maio. o pr< motor pul.li-; l l o p . . l , ( J t ! c d ias ; 
d • J.iliú, bacharel Jose j , Anton io Ma>trobi*e (2 requerimeu-
Miranda Júnior, entrou | ̂  J o " V A 1 , K I I U . S , . yu i i e r o , Pns- " r phao . o i n v e n t a m 

la licença de ^'v-icnta dias «pie j ,.|l():||jMa P .\lves Cachumbo, 
•mcedlda, para tratar de sua! | ) I C i i , tpo>to.—« A o Thesoiro , para » 

devidos lin 

10 ri, 

dio n. 2l) da rua S. Cae tano—«Ao sr. 
inspector do dlstrlcto». 

d e c r e t a r i a « ls« i ç t * 
Requer imentos despachados: 
D e João Cacho l i t o—«Diya o dr. 5.° 

de legado» ; 
de Donato Delicia e João Peixoto de 

O l i v e i ra—«De i o ^ de sei lados entreguem-
se medi:\ute recibo ; 

t!e Joviauo Ferreira— <>Ao dr, 
legado para informar e devolver.»; 

Jo.^ l l ap t i s ta—«Ao dr. 2. • delcRa 
do para in for inar » ; 

dc Ci. Dtteno Ol iveira— .Sim, deven-
do o interessado exhibir certidão d»* li-
cença nesta secretaria»'; 

do 2 . " tabellião de notas desta capi-
ta l , sr. Claro Mlu-rato de Macedo— 

S i m , ao sr. dr. juiz de direito da co-
marca d • Agudos , para que se sirva 
mandai' extrahir a copia do processou. 

Of l ic io despncltad >: 
I>e Domingos Marcotides Andrade— 

« A o sr. dr. juiz de direito da comarca 
de Kio Ciaro para que se sirva infor-
mar c devolver;-. 

Comum nicou 
i-e ;tla : 

; «Jite a 23 de 
co «ia comarca 

! Kodri^ue> de 
no tfo.v 
lhe foi 
saúde; 

i l Vilf.^rino, Joaquim,.\n'onso,Jos Maria, 
* »noíre 

Kaphael , Vice.tUe. Mer\ 
i a uci.-C" - rPret io-o 

Maiieco 
J l d h i C h i ! a i 

A s 2 lioras tia tarde, de 
' d :s jnit . : - 'o • ;u iticil it e n t r e o 
c o Kuhbr.anu. 

. 2'), o promotor publico il i co-
le Ki » Claro, bacharel ürasilio 
Muni/ intcrronipMi o exercicio 
•ar^fo, entrando no f»*oso da li-

foi cííUcedida 

que, 
marca 
Soar.*. 
tle seu 
ceiiça de 2ü dias que !h 
para tratar de negocio d 

í , c* | de Júlio de Gouveia Conde, sobre im-
po.-to de barbear ia .—"Sim, f icando ap-

1? oft ic lo tio Koruui, 
soaI do dr. Atitancio fl 
ctor da lCscola de Pbarn 
ordiuaria que contra a 
movem Catulcs Schu\veii.«-

— O dr. Marcos I> . 
Sousa, ua acção ( l e o m i 

! contende com o dr. A t>; i 
veirã, así i^noit ás partir- h 
dio. 

— O sr. Manoe l Soll s ( 
catua cm tine litij-a com d. .1 
nandesi apresent »u as .soa - : 
desistindo, po r teriu » n . 
so «jue a lei lhe faculta j».:.. 

— F o r a m inquiri-la. li- i 
munhas no suminario crime 
i vo Januavio Pa lot i . inc.ur .. 
do art. 3o » do Coíli^o p« ••.»'. 

— Foi distribuído ao 
los ben 

capitão Agost inho P in to dc 
-—Prose^ue no dia ' o -im 

ine a que responde J. Mom! 
de Renato M v i n o Maldo.iado, Manuel - n p e n a , d., a,t . ' 

Ferre ira « I ' . Matar,izr.o .V i ' . , -obre I , 

ctm.strucção ; l onstantiiio Kaiilei-.,, A r 
tinir Castro L ima , l.uiz Kinatdi, I ) a . " ri;a-n na 
Iliello Mi l iano, 1'helippe Nenii iaun, Jnsí 

Importa-
i-llefi- do 

C a r n e ! d o A i z 
5 a n t ^ i de edade, filho do it diano Pau-
lo Ol iva , residente á rua do Carmo n. r 

23, j eral eava hontem, em frente a casa 
i de scitá paes, quando foi atropelado pelo j 1 

' carro de praça n.° 8, de que é co-elieiro ^ 

S. Krasmo. 
Mingoantc a 5. 

13 f»0—Fallcceu na Capital Federal o 
médico dr. A . Pere i ra da Si lva Araújo, 

A \ IVKRSAR10S 
Faxeui annos : 
O sr, capitão üernardo P in to dc Car- j 

valho, agricultor no bairro de Cubatão, : 
municipio de Santos, onde lambem exer- j 
ce o carg-o tle inspector policial. 

O sr. cypitão P into tle Carvalho re-
ceberá então tios moradores d « j ud i e 
bairro uma expressiva manifestação tle 
apreço. 

— i > sr. capitão Carol ino Vieira dos ! 
Santos Pinto, 1'.' escripturario em coiu-
míssão na delegacia Jiscal ca-
pical» | 

— A seuliorita Kl isa. filha do sr. João 
hibeiro do Pratlo. 

— A seuliorita Julieta. pr/fessora do 
f f iupo escolar da Hella Vista e irmã tio , 
dr. lyiiiz Ar lhur Varel la, procurador do , 
Kstado. ; 

•~A menina Maria, filha do sr. Da- 1 

iiiel de Paula Cruz. 
— A seuliorita Sv lv ia , filha do sr. D o - ! 

nii i i f íos da Si lva i i ra^a. 
— L). Margar ida l'ilisa Rucno, esposa 

do sr. João Aguiar l lucno. 
— O menino Alt jerto, f i lho tio 

"Wílii.mi Sheidoti, engenheiro tia 
j 1 ' f n l o R a i h r a i j Cotupaiii/. 

— O sr. J. .1. Pere i ra Ouiinarães, 
jeiliar da casa K. Sabathé A COmp. 

Paul ino KolírrLo. 
Antônio solVreu apenas uma queda 

cebendo contiP.õcs nas costa-» e no joe lho 
direito, devido á perícia do cocheiro que 
conseguiu .-.o^re.ir a tempo o-, aaimac-». | 

Tomou conhecimento do faelo o sr. dr. : 
j Theophi lo Nobrega, 2." delegado, 
í O menor foi levado ao gatiiuete me-
dico da policia, otule o .>r. dr. Xav i e r de 

i IJarros procedeu ao necessário corpo dc í 
; dclicto. 

I C d e n T l i e u t r o — M u i t o animado 
correu i.uutem o « >pectaculo ms->c ucsif 
l -t l l . Apesar fie náo se variar muito o 
irograunua, a noitada valeu. I#ilv Ko-
ertsoil, P a n V I , \ S » :che;:, Parisèttc e 

Mercedes A l va '- /, foram bem aquiuhoa-
j com calorosas patinas pelos seus 
I re.*.pccii\os admiiadores. Numero-, c.-»-" • 
bons, não íi.i tli /ida, mas balidos 
v a dos, repisados. 

Fel izmente a empresa do lüfr.i 
tende renovar o seu proifrauim i 
alguns artistas novos contratados 
IJucnos A i res . « M»c não fique em 
messa—e o «[U<* desejamos. 

— Hoje, dois atirahentes esp-*e 
los, em mnlincc e á noite. 

i 
pre-
ço m 

pro 

('aw U(' iH'tl > Y f t i t W f i i 
I ' » . m h o j e , á> 3 horas t 

a o.' jirova cie»te campeonato, 
j r i u i e l r o s frawa do V(rf<-
f/vouii'1 da Parada zetv», serviu 
//», o yr, Ricardo Tlsiele. 

<>s estão as~iut orgauis. 
IV». fr 

Custodio 
Jeronymo— Ju>to 

Santos.. Cândido, l iaria 
M »:ti'a, ICtlgard, Albino, \'auder 

\' 
Joaquim l loaventiua, A l f r edo , 

Ia ta:. 
en t r j 
I:»» ', 

o de 1 

ld-l> ! 

Kequvriinentos de.-,paehai.os 
Da Companhia Mecaniea e 

tlora de S. Paulo— Ao sr. 
A l mo xa ri f ado » : 

íle Manoel Lu i z da Cunha V ianua— 
A o Coiumamlo ( íeral : 
tle Salvador Arrancini— A o sr. dele-

gado dc policia tt-* Bauru, para que se 
d igne juntar os mappa.s respectivos-.; 

tto b:i'diarel Si lveira de Camno>— 
De f e r ido , . 

Foi des ignado o dia l 
para o prosegu 

lar/^o dos ( íuayauazes n. 1»» 
,en interesso. ].-, n v i , , , d o s Santos e Kermmd . J . CJ..I- ; l V '' 1 

l l icrme, pedindo api-rovação de p lanta . ! « - l -o Cabral e l ranci.va t ..,.: 
: — A ' Dircctoria de ob ra - , para os de-

vido?» fins- . 

1 -aveis pelo 
Ferreira. 

-«inalo de 

i iavio, 
(íouv.-ia 

• oraai 
nocturno.- : 

A Jmr 1'ranc: 
.Nfaria Antonia; 

a Joã » 'J'homé Ibif i iu 
rua i<ei;o f-'reitas. 

i. Watzhe, I . -m 
João—Travag l i o 

Moura 

I i . -.TA ,Sl'ORTl\ A 
O s t í i c w e l t i l > s — r.uiz F.rcole & j 

Ciro valo estabeleceram->e, h i tempos, á ' 
rua dos Immigrantes u. 12'l .com um 
club cooperativo de retratos, espelhos 
c relógios. j 

O povinho, que se deixa sempre euga- j 
zopar» ca!iiu como um patinho no tal j 
club, conseguindo os .-.eu» organisa- ' 
dores arranjar cerca dc mil assignntes. 

A principio, os sorteios eram feitos j 
com regularidade, mas em breve cessou ' 

CONCI.KYO 

Keaii-a se amanhã, ás r» horas da noi-
t - , no StifO-> S l c i f r n / , o c-.ucjrlo oi 'ga« 
n:.satlo pela cantora sra. Malv iua I*e-
reira C.tuli, «eud • coa<ljuvada p».lu co-
tav t l bary iono (.'h.co Kedondo e p j l o 

< 0:11 luagnifit ' 
> apra/.i 

reausa-sc 1 prograiuiu. 
:el Parque Antarct ica, 

iiir.a intere-sante festa aportiva, cm bc-
u o i». i\o Ho-pi ta l Cj i ibc i to I. 

Do esplendido prograuima farão parte 
interessantes corridas de miI';i,à. belli.-»si-

baiallia de d ore > e outro.-» diverti-

S e c r c l a r i a tl.-i 
A Secretaria tia .Tii.-»ti 

Publica solicitou tli'.»ta : 
gusntcs pagamentoa : 

do '».•>. a F . Matara/./.-
a A lmeida, S i l , a »v t .; 
me-nios ; de 171.$00'), a 
'pie.-.; de <:7f>7.WO, a Jo-»-' 
de Í0s. á Companhia tle í 
Io; .V,7-^00, a Almeida 
de t - , a » tu •-.uo: dc 782 

l ' \ ' i ' / e u ( l n 
*a e Segurança 
decretaria o-> se-

sr. 
St io 

ev imio violinista Chiaft i le i l i , a lém do ! , ! I Cutos que agradarão certamente aos que 
professor Chiah r VA c c ihoritas í#uci- h:', f o rem. 
lia de Mello e C.uiouiar Novaes . \ a c r ; ' t L J U f i c ado i.m ! indi- , imo 

> O bello programma consta dos c- f 0 i ( 0 artif ici », do conhícid 
dc fuuccionar como devia, inudando-se ( gu in tes numero- : j chniro Hrangino Chief f i . 

V' , V K T , ; % # Abri lhantarão a festa duas bandas de 
1. ( í ou uod- Sa i nt-Sa cn.s—a t Kntrée de , musica que executai ão e s c -Ihidos trechos 

fe le ; b) l . a chasse, para dois pianos, ,|C) s c n v a s l o r o | „ . r i „ r »o 
mlie . I .uc l l ladc Mel lo e sr. í .u ig i Chiaf-• k „ , i í U I i e , t a íe^ta f ro i iKt te bastante, 
farei li. ' ,.„, virtude 

2. Chopin—Cauzoue lituaiia; Meudcls- , 
sohn — l/lCden, mme. Malv iua Pereira 
Cauli " T | 

3. l ícethoveii — T h e m a e variações cm 
fá; Dicuier — Kcvcü sons bois, menina. 
Ouiomar Xovacs . 

.V C. ; dc 253$, 
!•• o."t)fi400, aos 
Joarjuins Mar-
' Mar 'ou Keal; 
í ; ' de S. I \ut-

; i l va Ar C.: 
i Aut-.nio 

•:11-' -r »il"l 
! • lo.v«, ao 
dc 12*400, 

D e l e u a c i a l ^ i w c a l 
Reun tteu-se á Caixa de Amortisação ' 

a iniportancia de 301:044*500. por conta j 
do saldo do cai rente exerci», i ) , m nolas ; 
de tliver.-os valores, substituídas. 

O sr. delegado fiscal designou o dr. 
Cornado Mii l ler dc Campos para certi- . 
licar as rc lav ' e - de embarcai, e mais 
objecttíS dc -port nautic» a serem im 
portados •••MU|destiiio ao Club d.' K e ga - , 
ta.s Tu iuva rá . . 

-Rceouiiuendou-se ao sr. collcctor fe-
deral desta capital que intime Salomão 
Yazbcck a <*ntrar com a iniportan ia da 
multa de qu • lhe foi iilipo.-ta ou 
a fechar o seu cstabelcciuienlo. 

r)nviou-í.e ao sr. director tia couta-
bilídade do Thesoiro Fcd ra! .i couta t!c 
Augu- to Siqueira cc Comp. . ua imo- r-
ta i i f ia ile SssoOO. 

— Ao >r. directoi da co:itabili<'ade do 
Theso i ro Federal reinetteu-se o refpirri-
mento de l\au.>to A . Wci t ier , liT-o <!o 
fallecido 2.'. escripturario desta Delega-
cia, pediutlo pagamento da imporl.tne a 
dv .1o0>, a q-.ie a fautiii.. do u e - io ;i 
nado tt'iu «lireiio para luuer.d Ir-

P e l o s ' J ' r i b u n a e s 

O C A M l i I O 
u.i:;'- . . l i , ,1o hf.nte II fl.-
i-s- .-im ;t .h Im... .«• • , 

<l>erniiM fornm hr.iuerr 
I Vh-et /• 

nrflínno, llratiUouürfte 
i-clrtí dc eíinibI«j :« i 

V a h n o is*c i 

ía i iz ICrcoli da rua «los ímui igrantes ' 
1 para .a Marque/, de T r ê s Rios, donde j 
I ha poucos dias dcsapparecera. 
J Os prejudicados, cm cujo numero se ' 
| contam Augusto tle Almeida e Mercê - j 
cedes de A lme ida , apresentaram hon-1 

! tem queixa ao subdelegado da 1? cir- ! 
í cumscripção entregamlo-lhe bóa quan-
j tidade tle ruit/ionv. 
| Kssa autoridade mandou t< mar por 
' termo a queixa c proseguc em di l igen-

optim-

C o í . r M B í 

OI IO 
a 
n j 
« f 

py: 

progruuima. 

I I I M A 

s ACION \ 

taria da 
p« l 4 Serrei : 

4'iiinlf's pagamento-
il<j l.i:0í».r-d>s3tt, ao ju 
.lado [•lido 

d ire. 

j cias para elucidar o caso. j 4. Ro » in i—- La 
i Hiitem mesmo foi ouvido o cobrador tnine. Malv iua l 
do club, que parece ter ligurado no im-

! brofjlio como Pi latos no credo. 

c o n t k a t o dk casami.nu» 
t oiitrataram casamento em Itatiba o i 

sr. l ienedito A l ves Cardoso c a .senho-
rita Arcol ina Soares de Camargo. 

in\ í.HSCÍKS 
iStnii'Anua-— Kspecta' iilo «Ia Compa- ' 

lilii.i Francisco dos Santos. 
1'offíthcfniKt U v i a f / i f t l l f l h l S/i >Sfl. 
.\fottlin- Hout/r — ftspeclaeulo v a r i ado e 

Cstréa tle varias cançouctistas, 
/ v / f / t - Thea i r o — I d e m . 

./or/.ctfClub híulntano K&pleudidaa ; 
corridas de animaes. 

Vclortromo—Mntch tle jnothall e n t r e ; 
tím Iram tio Kio c outro desta capital, j 

/ ' a r f j i t r A i i l a r r l i r n D iversões popula-
res. Kntrada franca. 

/tonqnc da Saíttlr -O ponto mais i»itto-
1'c s .o desta capital. 
, Inauguração do salão de danças cam-
pc-tres e tia ilhtuiinação electrica. 

Kntrada franca. 
Chibde Hrttahtn—Funeeioiiarão: o João 

Minhoca c outras, das 5 horas tia tarde 
cm deanlc. 

I ^ . i c I c i k d i v e i x o M 

! tonio Aiicctles 
| delegacia a conhecid 
, lia Francisca da Si lva, por achar-se 
' cursa nas penas do art igo -VJ9, do C o - ! 
| d igo Penal . 1 
' —Mais uma Maria da Conceição, foi I 
i hontem presa e recolhida ao xadrez do ' 

posto de Sauta Kphigenia. l-Jsta, como j 
; aquclla Maria da Conceição que está 
cumprindo a sentença a que foi cou- ! 

I demnada como incursa no art . 399 do 1 

1 Codigo Pena l , fo i presa, quando bebeda, | 
promovia desordens na rua Houi Ret iro, j 

A M A N I I A Maria da Conceição não era hahilw'! 
! do posto policial de Santa Kphigeuia, | 
! em cujo cadastro sc acham archivados * 

1H55—Í/in-tal lado o hospital regimen-1 os nomes cie cinco fharAn de 
t a l do corpo municipal de Permanentes, bunda desordeira. 

ene re ti to! a (R o u d e a ti >. 
eira Cauíi. 

5. Max Druch — Pr ime i ra parte do 
mcerto em r.' m :i «r; Sarasate—/Capa-

• teado, sr. Frauci co Chiartitclli. 
Hontem. ás J 0. Wrd i — Iw^oletto (Duett » d » 2 > 

11 horas tia manhã, na rua Caetano acto), mme. M , Pereira Cauli e sr. d . ' 
P into , 102, deu-se uma acena tle ciu-1 Francisco de Sousa Coutinho. 
mes entre os amantes José Pedroso Ca-1 2.' i»\wtj-; 
margo e «Jertrudes do Fspirito Santo . 7. M c y c r b e e r - O l i r g o n o t t i (Ar ia de 

Josd, t o l o cheio tle ciúmes, aggrediu a j Margarida», mine. Malv iua Pere ira Cauli. I 
amasia, dando-lhe um golpe de facca i S. (Jounod-Saint-Saeiis—a> Romance ; ! 
no braço. j b) Tarante l la , para dois pianos, mlle, i 

t» aggrc.-sor foi preso cm f lagrante e j í,uciiia de Me l l o e sr. Lu ig i Chia í fa -
a oll elidida enviada á Pol ic ia Central e ! rei li. 
medicada pelo dr. Xav ie r de Marro-. 9. Chopin—II m o te.»oro; F . Dav id 

José foi recolhido ao xadrez, á ordem ! r,a perle du Mré-il (Couplcts du Myso-
do dr. Knéas Ferraz, S.» tlelegado, ' \\)t mme. Malv iua Pere i ra t^auli. 

• -Kstá sendo processado pelo sr. An - , i o . Chopin-I/szt Canlo polacco: Mcu-
sub-delegado da 5í l del^sohti - Rondó capriccio.o, menina 

vagabunda Fm i - Ouiomar Novaes . 
11. A . iJazziui - I ) nil fo c r innamora- ! 

ta, para soprano e viol ino, mme. M. Pe- j 
rcira Cauli e sr. Francisco ChialVitclli.! 

S. C'<»U'MUOIMrfl,\ 1NTI 
Reaii-a-se h«tje, ás 2 hor. s da tarde ! cl< 

a corrida organisada por esta sociedade! 
entre Campinas e S. Paulo . 

' >s pombos e registado res deverão .ser 
apre-entados até á$ 9 horas da manhã 
th- hoje, á rua (ieucral O-or io . 29. 

As aves seguirão pe'o trem tia- 10,10 
e s u ão posto- em liberdade ás 12,^0 da 
tarde. 

tie 7o lso to 
do Mu-.fu Pau Si' 

aos je-p. ct ivo- forneeedi»r« 
sctulo: t »o» a Augusto tl 
C . , e ao dr. í^uiz 
meida tle i reita-: de -OOs 
te, a José Corrêa ^'a>qu«*s 
a J. Jaf ipicí ives-elríng: de 

I- direito d«. 
2 «4 i 40, * 

i e ô'»6S5>oO 
; de 4 lú.sSOO, 

C AM AH A BVSOTOAÍ. 
-•/•iillml <loi » erret-we» 
...:ti tulnilm: 

.-siquel 
A vre- dt 

\\ aller át C. ; de 27*', 
do grupo escolar de Ai.i 
viuva i lerniann The i l . 

k .v 
A l -

iiu-n.-almeii 
de 2S \* i 0, 

•os. a 1'iduar-
ao director 

, e 24s2oO, a 

i • • te 
Secretario, 

< a m a r a . M « i n i « . i | » a l 
Não se reali.-ou hontem, p »r falta de 

numero, a I 1 sessão correspondente ao 
tuez, da Ca mura Municipal. 

O expediente constou de odicio tia Pre- j 

Ar nu 
si . A 
tal. 

( > sr 
as e ive 
t juelu/ 

<> -r 
e ive i 3 
ça as i 

Parta . . 
li-.mú'II 

r--.Vi» Y- : í . 

KKtlVüno 
Pontra b.»;i i«!f! 
Contra » t.o s-» 
Km t-Kiui d At a 
I ,!:••. . , 
l u v . . . . 
II imlMin;t». , 
IMlin. . . . 

-o», !."> 1 
•uatri/, ' 

fltltlO i 

PiJI^OT A 
I RO.Vr.Tn IIOA VISTA 

• elegante Froutão tvalis 
s clectrisantes fu?icç-""'s 

Ovidio . 

T F R F 

JOCKKV-CI.L ú I'ALI.!8T\.NO 
Uva ml": J'v mio . \ f u ) i Í c i / H t / 

tm-se, ho-
, para as 

qti.ae- foram org:mi-.ados tlois estrondo-
sos programmas que, natu-aliuente, cha-
marão grande concorrência ao xYontão 
da rua da Moa Vista. 

REPARTIÇÕES PÜEICAS 
S c c r e l a r i í i dc» I n f e r i o r 

Recotumetulou-se ao director do 2? 
grupo escolar do llraz que informe se 
não existem quadros negros nas pare-
de- tias salas onde fuueciouan; a - aulas 
d.epielie estabeleci meu to tle ensino. 

feitura, communieando que foram exe-
cutados Os melhoramentos autorisados ua 
rua Amaral Cama . 

Idem tio JocKey-Club., convidando a 1 

Ca mat a para se fazer representar ua cor-
rida tle hoje daquclla sociedade sportiva 
o onde será disputado o prêmio mtiníci-
pai tle 2 ccuitos de rei-. 

Indicação do vereador João Atuarante -
para que a Prefe i tura requeira da Se-
crctaria d 'Agr icul tura a collocaçáo de 
cou.bustores de ga;: na avenida Santos, 
no trecho cotupreheiiditlo entre a aveni-
da Angé l i ca e rua Augusta. 

os as 
-siiuutiga, 4.411, 
4.595 de Kibcir.i-) 

.. ra \i \ i-"íi-m i;| <« !. ' 
, i• 111:h ii i .lixa m.UrU, !•- I: i i 
M o vim « a to do CAinliio e;a 

NTOí, J i t : j 
4.087 
Preto . 

« » m-, J. Malheir.»- ao r. A . t 
as cíveis 4, >95 de Piracicaba, 
4.S12 da capital. 

O .-,r. A . Ouerra ao .-:*. I . Arruda as 
cíveis 5.0S2 tle Casa Ibanca e 4.92S dc 
Rilieirão Pre to . 

t » .-»r. 15. Dastos ao sr. I . Arruda a 
cível 4.903 da capital e sr J. Malhei-
ros a eivei 4.743 de Ouehiz. 

<> sr. procurador geral do Kstado deu 

o tempo permittir, 

A.N.VIV i.KSAKIOS 
Fazem annos : 
A menina I«ourdinliM, tiiha du capitão 

F.paminondas Lopes. 
— A sonhorila Carlota Joly < .areia, 

filha do sr. José Crarcia Ferra . 
— D. Francisca Rozo Pedroso, esposa 

do sr. Arthur F . Pedroso. 
— I ) . Presciliatia Duarte de A lmeida, 

tonhecida poetisa esposa do dr. Sv l v io 
ile Almeida. 

-—D. Rosuliua do Xaseiinenlo t e.-posa 
do major Nascimento P into . 

—<> » r . coronel Octaviano de f diveira. 

VIDA SOCIAL 

Rita da 

>r. 

Extrema, o sr, 

Jaymc Ttigurea 

Necrologia 
Falteceram : 
K m Santa 1 

Ltii/. fjrllidt. 
— Km Santo. 

f ku l i é . 
—So Rio : d. Prudência de Kima Men-

donça. irmã do coinmetidador Máx imo 
de Mendonça : o sr. I.uiz Atnorim I^cão ; 
d . Ma ' i » Jacrnfha Ro-a : o ar. Manoel 
Jaé Roorigues ; d. Ctnbelitta Bastos c 
O sr. Jo->é Casado Accio ly («una Júnior. 

^ e l a s t u a j 
i N » C a l m y i í - - A m e « Y a « H i l e 

f f r é v c - A ' 8 H horas da noite de au-
te-hontem, o sr. dr. í tabrie l da Veiga, 
1" áeírg9tktf foi proerrado f»or uni dr-s 
engenheiros encarregados tias celeln-f» 
obras do Cabttçó, r ivaes das de Santa 
Kngrac ia , e informurkj de que alguns 
^ e r á r i o s despedidos estavam induzindo 

UOSÍM.OI S h VIAJWIKS 
Regressou para Jardiuopolis, de cuja 

: parocltia é v igár io , o revmo. padre Ma-
noel Vinheta. 

—Seguiu para Ouarujá, tmde perma-
: necerá por algum tempo, o senador ea-
I tadual dr. fgnac io ITchóa. 

— Regressou rir» Rio de Janeiro o sr. 
K . Jlollendcr, redactor do .XFwatjcr tlr 
Sn o /'ttnlo-

— Pelo nocttirno, regressa hoje para 
a capital federal o sr. tlr. T i ago i »ui-
marães, nosso col iega d ' 0 Vni:. 

—Segue terça-feira para a Kuropa. a 
bordo do Amrcon, <* tlr. José Xav ier de 
To ledo , ministro do Tribunal de Justiça 

; do Kstado. 
I —K- tão na capital : 

De volta d " sua v iagem á Kuropa, 
, o sr. Armando Pederneira- . 

— o sr. Oscar Arturo Mngnocaval lo , 
secretario do ministério italiano de Ins-

' tritcção Puldica. 
— « ) dr. Vicente tle A lmeida Prado , 

j deptifr.do estadual. 
— De regresso da Kuropa, depois de 

j longa estada, o commerciante sr. Anto-
I riio Cerveira de Mello, socio da impor-
I tante casa de-ta praça Mel lo Sobrinho I 
«V Comp. 

Acha-se nesta capital o sr. Francis-

realisa hoje o 
vaga- j Jockey-Cltib Paulistano a sua 2(»f re 

união da presente temporada. 
O programma qttc fo i organisado es-

tá d e v u a - bem attraliente, constando 
tle seis bciu equil ibrados parcos, entre 
os tptaes f igura o primeiro (iniude Pre 
mio M a n i i i f j a l . 

Desnecessário, portanto, é < i er que 
as vastas archibaraadas tlr» pittoreseo 
prado tia Moóca regorgí tarâo do que 
S. Paulo pos^ue de tuai* tino 
gante. 

r,i;i os nossos prognósticos: 
Ismael — Pernod 
/. ut — Iracema 
Argé l ia — Coeih » 
í n v n f f i i i l o — l'iima'!o>Kt I I 
Nené — M a x i m ' » 
Herci l ia — Ata lá I I 
Azares : ( í t iayat ia, Mcrópe 

íioccacio, Fausto e Cravo . 

j 

Foi solicitada da Secretaria da Fuüçii-
tia a restituição de 2ó0á ao tlr. Joaquim 
P into da Si lveira Cintra, quantia que 
pagou a mais pela pensão tle um doente 
no JIu»picio de AlÍ£ita.dos. 

< »iiicit».s tlespachados: 
Do '.lirector do grupo escolar de I,o-

• rena, pedimlo creoftna— - A o Serviço Sa-
j nilario ; 
| tia Couipauhia Mo^yaua. enviando tinia 
autorisaçào para requisição de passes— 

, Kgual peditlo. 

P r e l c i i l i r a M c n i i i - i p a l 
Concederam-se 27 dias tle licença 

inspector de fi-ealisação Kuclidc* 
1 checo, para tratamento da saúde 

jk ' soa de sua fatnilia, e 9 dias de 
' rias ao guarda-fiscal l ienedito Augusto ' 

parecer na 
Campina. 

appellação cível 4.7oO 
nos embargos 4.19o dc 

r.inruro. r t:i:. 
l , ;1 ii. ; j I I 

1 „,»,.," 'tl, li 1' 'l''l 
Jli-rr» l i • • ' I '• . 

b.VS f i)4. 1 11 
IV' rurtn, 15 S(3.'. 
. i-li.i. i 7l;l*' 
Comi", l ' 11 1 
Kcrcnd •-lilvl. 

a\sf f n, t li '. 
1* i!.l"S' '.», tr, 6,.i. 
1 i'irs« 1.» 7 nj. 
ílltufll. 1 1 t> I 1 
Uen.i i- . i 

s i : . VIU, 1 • 1 
It.i.rsilo, 
1 Mrits t.» 

lá 5|i!.' 
1 .,ii,;.' ii>: •'••. 11 M 
>ln .1" .,, i •,. 

a* j r I.O a m i í n TOS 
_ Mjin/niVfioH 

fé- X . 4 . 5 8 0 . Cap i ta l—Ktubargautes . 
. I . evy F ré res C.; einbargatlos, 

V a l o i ^ t d a Q o í s n 
ia. 

n--1 
11 > 

A s llloiltariai (Io Uiitmlr 1 't 'i>n -
H Í c i p ' i t w r í o »-. - e g u i n t e » : 

boccar lo — Liirl inl io-. 
Incopnito — A . Olmos. 
Pr imavera — Amér i co . 
T'rima>lona I I — Mauor l I .uiz, 

HequcrimpiiitM (U.hjuicIM.IO-: 
Ue ilil. Si,lia Oliveira B..ru,:l c Clutil-

ile A> re.—iilnv:revaiii-sc..; 
dc ü. üulores tiuiilc» .Io» Ncia—>i.In-

ileferi.lo.i; / . 
ile <t. r iorenti l ia Damasco— Ke^ncira 

jioi* interiiietlio .Ia IjMpcctoria ( íera l du 
Knsino..; 

ile Ili]i|Hilvto Alvares Criu—.. Justilico, 
em termos, as fa l ta , dadas de 1 a 14 do 
currente.»; 

| d » Anse i o Tr ixe l ra Nogue i ra— S im» ; 
: dc Antônio I*'ratlci.ro Barbema—.iSub-

.!/«- nictta-M- a in.jíccçào medica. ' ; 
| dc Joaquim C in t ra— 'De f e r i do . ; 
| de Ce>ar B r a n d i — . A ' Dircctoria do 
j Serviço Sanitar ic » . 

d'* Agu iar , ]>:tra tratamento i*c sunde, 
; nos termos da lei n. 84s de 3') ile Se-
tembro ile l'f05. 

Detcrni i i iaram-,e os -eyuiutcs paga-
mentos : 

De 52;0i)0í!i00, a Mirtil Deiitscli & 
Fernando Drev fus , pelo serviço de lim-
pe-a publica c particular, em Maio ulti-
mo, de-contando-se 2'>0$ HJ0 pelo servi- i 
<;o de liscalisai;ão e íoto( i i ) d » multas 1 

impostas: 
de 2-"2*300, a Alnticarc A I.il iero 

Albertoi i i , p e l j fornecimento r assenta-
mento de inatcriac. no poiitilliâo do 

| aterrado do O ' cm Abr i l do corrente 
anuo; 

de .-.-H000, st Antônio Cacli ione, em 
res i lu içã ) , <(i:e caucionoii para garantir 

i a recoiiatriiq.*ão do solo do lar^o do Co-
ração dc Jc.ns, onde levantou unt core- ' X a primeira , c » » ão desimpe.li.Ia s e - j o 
t o - I ju lgados o* erubarjfos : 

— i N . 4.51,4. Capital — E m b a r g a m » , dr. 
[ Acl iam-se approvadas ua Dircctoria Ascendtuo A n s e i o dos ke i - e outros; 

de O b r a » as plantas apresentadas pelos embargados, os mesmos. Kclator, o »r.' 
j >rs. José I.ucehesi, Francisco Milunezi, ' A . Paul ino . 
I I l er ina im Stoltz A Comp. e Francisco S . 4.74". Capital Fmbar^antes, Ka-

phacl C . Medis e sua mulher, embarga . 

l i e r - e s Kati i i l c Sal im Taut M.U i t . Ke-
!a t " r , o sr. I". França. Kctebcram os 
embargo- , contra os votos d o . sr». 11. 
Itastos c I. Arruda. 

N . 4.CÕ4. Kio t i.iro — Kmbargai i tes, 
dr. José V . de Almeida Prado Jut i i c rc 
outros; embargado, Francisco de S.iuta 
Cruz Negre i ros . Relator, o sr. II. Cas-
tos. Re je i taram os embargos. 

N\ 4,ü->2. Rcbcdoiro — F.nibargantc, 
Juli ao Sauelie/. Justi; einbargailo, Ju-
liâo Uarrucco Condi. Kelator, o sr. [>rc-
siilente. Julgaram deserto o recurso dc 
embargo-., 

Ai'i>-lt<ir0ri r i r e t 
N . 4,n-»1. « ..pitai — A p p e l l a n l - São 

Paulo Kailnrav Comtwny. I.iini ed; ap-
pcllada, a Cai ' ara Municipal. Ri-lator, 
o sr. A . Paul ino. Deram provimento. 

i.liin 
.l i r . i 

O r i T R T A S 
1 1 „ '. i 

O nosso sympathici 
dar ponto, jKir isso cnviou iios 
guintes duplas : 

2», 12. 12. 23, 25 e 34. 

r o o T B A i . t , 
Hoj.. , ás 3 lioras ente ia da tarde, rea-

lisa-*c no Ve lodromo um interessante 
»/iatc/i, eutre a Associação A . Interna-

Cítib A . Internacio-

M c r v l v » H a i i i l a r l o 
Fo ram tlcspaeliÁrios houtcin os se* 

a/arista não quiz ! guintes requerimento» : 
Dc Antonio Dias da S i l va , pedindo o 

praso de 1 anno jiara fazer concertos 
no prédio n? 44 e 4'i da rua Helvet ia , 
na capital, tendo sido concedido em T 
despacho o requerido ; 

relevando da multa que lhe foi im-
posta Manoel Fernandes da Silva 

co Kibeiro da Fonseca, fazendclr-i resi- ' cional, do K i o , c 
dente em Ouro Fino. Sul de Minas, nal, de Santos. 

Km sua companhia rcgre,sou daquel- Dadas as b. ^s condições de eutraine-
Ia cidade a exma. sra d. I.uiza da t em-' uient dos dois valoroso, teami, ( de »up-
seca Brandão, esposa dr. no.-o compa. por-se nni tiellissimo encontro, 
nheiro João I .ncio Brandão J Servir,5 de re ferre, e trminer do P*a-

—Está nesta capital o sr. A n t o n i - 1 " 'a.K> sr. John Hamilton, 

Anton i o de Sousa. 
—Deve in comparecer na mesma re-

part ição, para esclarecimentos, o « srs. 
José Mar iuo, f .uiz Uotechia e Polycar-
po P i n t o Corrêa. 1 ' r l l i u i i i i l « l o J u r r 

u - , ^ Presidente, dr. José Maria Bourrotil 
Serão abertas depois <i'amanha, ao Promotor publico, dr. Adalberto ( l a r 

meio-dia, a » propostas apresentadas pe- c i a d a L.UX 
los sn,. I,uiz Veronesi e dr . A lber to Escr iv ío i , r . Ramos de Oliveira 
CUt e i » , par » o serviço de aterro da parte N ã o houve s e „ ã o , hontem ,, r falta 
comprehendida entre a Ponte ( . rande e de numero legal de jurado. 
a Floresta, com frente para » . J 

Tiradentes. 

de Olivia Augusta I^ipes, pedindo' ra, 
o praso de 1 anno para fazer concertos j tíazometrõ, lado par; Maria Marcoíina, 
no prédio n" 3 da rua da Sai ide : — . A o . Silva Telles, Moóca, lado impar; L,iber-
in-pector do districto ; dade e Vergueiro, lado par; alameda San-

de d. Áthalla Brandi Beloldi, pedindo toa. Anrora, Consolaçio, lado impar; Du-
o praso de 2 annof para fazer concerto* que de Caiias, Immigraatea, Mamo ré, 
na casa n." 2 da n a A . Bneao :— Ao Tocantins, F ü r d , Frederico AIrareaga, 
.r . inspetor P a r a ^ , Maria UmaiUUa * M m . 

aven ida , Fo ram « r t ê a d o s ' « seguintes jurados 
da urna suplementar : 

... . .. ~ „ 1 D r Antonio B. Vida) , dr . Francisco 
r izeram-.se intimaçues para linqwsa de Castro Jnnior, A l f r ed , S I l o rb i F r 

d e chaminés nas seguintes r u a » : Fio- n e s t o D . d e Castro, dr. José t h.iano 
lado par; Caetano P in to , impar ; P . de Sousa. dr. Armando Prado, ca-

pitão Arthur de Paula Ferreira, dr. A r 

U L T I M A S 
F r v r l o t J nl>Ii>; y. 

Al llli' '.. l!t, 1 llntl , .' 1 
A) ultcci iiernei .l<- [̂<1 
t OU'»"'!.'.'. i-.i I s: i'lt, <1' 

í . e l m t thi O n . n r i ' l i S . / 
^.'Vnii>ri..linio et • 
i..' emrrrslini'» 
7 einf rr.l im » 
Mim i..ii rfi-t.l — 
t elni. ifs (', a. Pi.nl ,, i , 

hlein Í2 • lilciu f r v >A i •( 
Juro. 

Iflrm lis I y ^ii.iii J r , 
lilriu itluil ('_' • • .11 
Idem ld.ni I ü. t itMif, — 
Idem iilini «li ' .lo ti i ir-

lo. n.m ta 'I f 
l . l lM ilrt - iltf f . :1|" I*. 
Mim i.e I mripíli.. >' • i'5 — 
I Mm, i!« r 'Is S l 1 :1 

i l . , l'Mlmelr.4 — 
Idem ils l'*,iisra 0 . I'.' I 

( Is io — 
Id.in ils t.m.rs ili l;ii* 

dlsby -
fil.ir, it. f .nu»r. M'iairlpa 

. ! . Al.ni. — 
Irti rn il. ( «oi.rs d . I.i Jdi-

lio l*relo .'x i-!../. 
Iitr-m, a ftu dis. — 
lileni ils C.Di.rs de Rlbíl-

rAoslnhi. — 
Idem, i<lem, d . c.m.rs ! . 

II.II-js 
lili rn fl» rtinur.deH IVilr-s 
llltlll *lil t.lWliS lie Î Süt i Ltll-S 

AC\õas d i u s e m 
Commcrrlo . l .il.idna 3 > 
Idtm, lilem, n S0 — 
tTodiio Kí«l, c.nelrs byp» 

Ihfeesrla — 
t. raulo r n » 
Mem n 3" <Hs. — 
rnl ío d . í . Psnt» ••> ' 
lileni . M d i . i — 
('«•mm. lt.lii.Kr.sili.ns r | 
M.li.iio dei flrsv e — 
ItidustTi.l Ampurvai^ — 

lindo de A . Gloria, Carlos Gonzaga Jn-1 M , n . > »> dia. 
•ior, dr. Delfim Carlos, F.Iisiano P ' Ü Z ^ w " * »• f <H"- ' « • 1 ~Z 

r t ü f * 0 - 8 0 ^ ! ! ^ r - r n « ' ° Xav ier . " * 

do» , d. A n na Maria Furlani e seus 
lhos. Relator , o sr. A . Delgado, 

New fl 
i -. i.« 
ni.pl 
Ve.iJ 
Ai>cr 

n . . " ! 11 
.lulha 
Aliti-d 
lillllfl 

Xlnmii 
-iiiiiiiil 
Al,;*:tC 
-llllliol 

New Yu 
Ao L 

Hn ro 
tlnnili" 
üt • 

i.A 
wnic m 

Nii.Vd 
T ) IKM 

»}•"''• t-J 
Mui :i r 

A R, 
do Pm 
UbHÍtii i 

Clu " 
47 W 

Km uai 
i.m a-

ilc.pn. liitl 
2.-W0 -.'0, 

A Allild 
.1.1 I lii'l 
fi,:i«nm.)J 
iin;>iis|u 
.r,7>-.. o 

K m eu 

S l n n l 
i a rg . i l 

tr.rlo eilT 
Ile R | 
R M l , 

(1 uiui.tr, 
rinlio, 
droga s, 
JM< 
low e i 
ordem 
Alcjt .mild 
llllllC 1 > 
i as fern 
lir.o (' 1'H 
Fiatn . 
a Som 
F. Ferrtffl 
orilein : 
Santo.s 
tleiu 1 Al 
Santiai; 

Pinto 1 
pi rfti-u.irli 
2 Cs. ilroj^ 
f.« - •( l f i 
l L.Mi 1 Z i 
Se i 1 dii* 
i rmão 
C. I io": cs| 
r l c . a A. 
cmuUào 

garro-, 
1 i s. drogJ| 
C 1 dita 
IVnore 13,1 

oi . cli..oq 
C 2.ÍH lat aq 
idem, J.IT | 
idem, D 4S 
guio 036 vc 
marães: .ll '< 

Carga 
entrado <n 

De Mar.. 
D I C 7S 

nc l v e t i a 
c imento a . 
azeite a . 
235 vo lume 
nore e De 
photographl 
volume pas 
•azos; t,C 
tés; A P h 
B F 2 cs. ad 
F o » ; P I , D . 
r a 2 o . , p i 
ricas ar-rnic 
loiças a J. 
tan idem á , 
Vermouth a ] 



• i l j , , I . I W f 

In-
ibo 

ili 
l i-i 
I ! . 

fctflS 

•Sl-

I: • r > 
• Ijr-

| t) 
RS 

t í -
V, da P, 4* Araranuars 
ihtluilrlal dsS. Paulo 
Vidraria Hanta Marina 
tr«l«phouioa 
Uolfo Hporllra 
Man IlarrtT 
raulUta da Klectilclilu.il 
Wreanloa . „ 
Jí. de Kerro da Dourada 
X. da Ferra llaUbeu.e 
PliillitadoHaBiiro". a !"•( 
Arm. Uertios clã H. Paulo 
lteglstatluri. tio Hálitos 
l-olnlcinlilti «'entrai .1.» Arina-

rea* Oerue», .tio I 
ttil.ili» do Cimento Iliilo-Urti 

gílelrn, lii*. 
Mfiullu tianliiln tT."> *!• 
•i... eltinom do «o'!» 
^ i ntuinarclHl ludo-llrnsilla-

li». Mio I. 

P I O D E 8 A o P A P L O — D o m i n g o , 2 d e J u n h o do Í P O l 

lon» ^wjj 

112$ mu» 
! • ( infr.Ofi 

-
- « o » 

- 110* 
0 |, — — 

- 137$ 

100$ M]$ 
— nr.» 

1:11110$ 
2*0$ 

1:000$ 
!0$ 

10$ 
DKUKNTUItK* 

Teleilintilea 1SS» 
Kotlo Paulista — 
('. F«l> Paulistana IW$ 
limpiena Asilai a ICxr. do 111-

leliio Pieto 100$ 
Industrial da 8, Paulo 1U0» 
llieruial lia Cslilas cx-Juroi — 

i.uni vh iivroTHaoABiAS 
D d ii co do Credito lieal orn 

liquidação 

40$ 

10Í» 

vo$ 
lso$ 

M m » « . * « • 
Pa 

i«$ 

•a$i00 Baniu U.ilob. I'aul(* 
Mi-lil, Idem M<ll« 

VB4I A no c o m m o i o 
FMit tomo itn|'Ctftor do inez do Alirtl, o sr. 

I uno Mitui tleilto 11( ísotlstl, 

| 0 . I " . H » n i i . ' i i l > u i l í l 
MO VIM l-NTO I»i: CKItliAKS 

lnM.i,liiuio« do Sun ivilu. na Eitafãu soro 
r .. i.o, pira o ii.tciii.l 

Milho, sacens 
( . ||ilO • . • • 

ltp>t>'íclitido.s di> ínterim loira s. Paulo 
MiJIio meras • 
feijilt. ' • 
Ano/. - • • • 

« 
M 

710 
«0 

MUHCADO PE SANTOS. FM 
Torna rnoi-sc conheci'!»-. ai ronda» dc 10 SM 

fcil.ra-i. 
II».o, 81 011 rni» o |V|I0 I. 
Meieado, eslui i l . . . . 
i>'u'rada* Itoje, l.inil Fnft-.n; .lesuo I . <lt> inez, 

Sltio'l- doMlo 1 'Io Julho, HO-.'».";!; uluck, 
• :•!•• 771 inetlii, IS.ntU. 
• - Fin egualdata iloiuiun passado: 

mirada» nr.tn.lnln, »ST» Kirm; desde!i\ 
do mo' uB7'J. ile-le I .Io Julho, « 00a 000; 
alwt, W7.III0; vcn.la», - ; luso, nominal. 

CU'l-.' IUI.IUiAKO—loram l.nlileailas l imitem , 
foni iltfslilio o esta cidade. 311 «:;l .aeetl», tendo: 
-7 l i na Paull-la ; 1.1 "1 na Soroetiliuiia; — 
fi,i Campo l.lim.o; - n" ' " » * e " 61,11 " " , , ' l r r 
t .-'. IMllio 

IMITA SI.M \ V\l. — f'«íõ 100 reis 
'[ tv oilltfittl |.:.iit >1 e..lil..ui,-.i .Io 3 ÍMlIl-OS l'Or 

4:. Iii.nia o iliu .'I . 
:-ot :o l^iliz, t'-8'i 

< w i i i | t n i i l > l i « l l « i t i M f n i l o m 
d « N h i i I . » 

A« ren.irs do cníé o lenuo, reüUtadn. houtcia 
f ,. -.uito., foi i.ii do 4 oiki Kftoca., a taber: 

r.n Iniso lio IV|.'. o. 1 00o nnei-o». 
I'ul ji ."'S lio lei ii.ii.li' il i . .I'.:|||II, 3$I7S n 

• »•. • iiho. 'ou n . a.-i >i ), atr.-'. « 
'.,.,. o Bí>.2j. 

• I .tf lyi-o .. 7. 
. . . * t'.» looli .mi*:: 

?f '.:::>.., u o1 

io. .K' il :'Í>.-|&U. 

Carga fln vapor nacional M n f l r l a h 
entrado em 31 «Io corrente a noite i 

De Kio ile Janeiro : 
ü . ltarcellar S voU. velas; P l i J8 di-

tos idein; JCI-, H ditos idom; h. de Car-
vallio li (lltOH ideiu a Jo.̂ é Hcnto de Soua; 
PS&C 1 c. papel a f edro banlos & C. j 
Letreiro, 30 fardo» carne, á ordem ; U. 
* cs. ferros cngommar a João llleaslioj 
JJl" flecha, 3 vols. vidros a João Jnrtfc 
Figueiredo & t ' . ; MM fleclia, 4 ditos 
idein, a Martiu» Moreira & t'.l JKM 1 
dito idein, a José Kilieiru dos Santo». 

Carga do vapor nacional At/nir,y,:, en-
t rado liontem : 

D a B u l i i a : 
S&C 1 c. charuto», a Saldado & C. j 

A K C 3 ditas idetti, a A, !•'. Coellio; T M 
3 ditas ideiu, a Thomaz Marques; X.B&C 
2 dita» idein, a Zerrenucr üiillow & C.; 
JI'"C 2 ditas idein, a Autonio Carlos da 
Milva A C . ; G triângulo, •> ditas ideiu, 
a Garcia Nogueira & C.; OK&C 5 «iccoa 
semente nianifobu, a Olympio Kcliouças 
* C s A . <0 cs. azeite doce; V . M ditas 
idem, á ordem. 

Dc Kio de Janeiro: 
CG 25 volumes tomates e pimentas, a 

C. Gonçalves; IX iC 1 c. art. pliaimacia, 
a D . O. Cardoso; G K T 1 c. iniudeíaa, a 
D. Geraldo Sousa; A A 1 c. art. pliarma 
cia, a A . Almeida; KC 1 dila ideir., a J. 
S. da Cunha ; S flecha 1 dila irtcui, a 
Silva & C.j AC 1 dita idein, a A . Cunlia 

K x i i o r t a i l o r c » 
l.ifcla dos exportadores rjuo (.u;:n:dm .ltroltos 

li ontem. na Iteceliedoria de Itemln-
H. loliti.lon t <; lti l!li$ooO 

Oi iiiojoiio., tra. tu r>f» 
Oudulredo da 1'uusFtfa ít C. 6.06|)|ll'.i0 

B r . T U I m d* Mel lo 
Clinica Mreclal <lt moloillai dn palia, «yiilillH, 

(u«ôo. Rriillaea 0 nrlnnrioi. Traia a «rplillll • 
moléstia-üenlUe» rot proceaao» olllo»«»«. 

CoukuUotlo, tua da uultaud* u. U i I " 
t lima» ; 

Br . S r w m » de Amaral 
F.prcInUttn m tynhllU, niolosllai da r"lt«i • 

do «olro raliolludo Coiin. rim «1o H. Beato n. U. 
2 horu. Itcildtfnola, rua l>. Vondlnua u. 6J. 

Ctlepliuao n. 1C0. 

Br . A. Ba l i do B w o 
HcaitfO operador, cliurglüu do lío.1|ilUt In Ml. 

Milcoidln. l.'oniiiilta«: rua do l omuicrelo n.o, da 
1 hora ái «. Hcnldeiiela. rua da. l'alinelra. a. 0, 
'J cleptiiiiia n. 101». 

Br. B a b i l o Maíea 
f.lliilea mrdica; .-liola do hcrvlço do rllalot ila 

tanla . a.» llosidonola, ma «Ias ralmolrm n ». 
Conaullurio, ma .Ia B. llcuto a. 1». i l t l m » 
lioraa. Telcphouo a. 4». 

— Jtinlin, -•J5"'l 

Kniradfli Ml IM AUO ll i IIIO I1K JANI IltO -
17 -pi !-,:'• l̂ udmrcndu .̂ IG ils 
'!,.. ,,,!.,. lomao. 

\ i . entl.nlos 
|i.. \'ut . min i : ' mi 
l.„ ,- .! : i.lioi. 

. t I v r t ' i i « l » M t - x I r l i n d e i i ' O M 
.mui ato do dia ul. 

1., .. -innlli-l.vl". 
' 8i ail tf Hctemljr.) 35 112. 

i ..|:i. Itl.tilnl. 
I , . |.,.i l|l .>. •*>.« 

' '. i. '_'» lll e íelenilK", 2'J 

II-

Ano 
n.lii 

Ali 

,lk , puniu- iltf «llit. 
l .li.'li", ô.au i .e:uMn, 

tuiv.-l m»lt indo, f. 112. 
ns ia oo[i. 
i-i do din 1 
halxi o alia o.- lll 

., a' I e wetemhio, 35 1:-'. 

, 3|< e beleiuhru, 3.'. 1(2. 
mu - ML' :i lll do linixa 
.. 2S I' rlutembro. 011. 

•jh C Kclomi.r • «a 911 
Nu • i Un. -A tos .lo liaixa. 

Ao iii< iu dia 
II. itnilttfindo. 
II • l|l do l.nixa I ireinl 
li. ' .1., 2'. cytnvàu. -- 5 di .i :<* parcial. 

Jf 

K a n l i M 
. i •a.inir* fui .soiifo., ,monos a r.isa Thooilor 

i i i i-nin o.aeKUlntes lypot dn Bolsa de 
i»V"tl; . 
•-. », ü»70o, 4. ilf.jl)(l õ, 3$2U0; 0. SfuM, 7 

^ Lfl.tfC; y l',70" 
i lupoiioriln (lonmt-sario, 31300. 

IlKMil.MI.MOS I I-C.u:s 
V !' tlKdurki it-ii.I.-.: Iiuie |ij.l7o|b7ii, sen -

i' i • i i-xpfin.il ".o I.*» itvÇcis .tu imposto.. 
J- II •> o em c.lniuplllia*. 2t*n0. 

1.1.1 iitspacUii-lu. ri Ltfl .aeea. e embarealo, 
t :-.i;o faeeaa. 

l , iipostode II Ir- , roo.leu 57.S73Irauool. 
! ... -'.ml «In- i .i • llllil rendeu 3 oialls1-; 

• ,i.i! iu-- -.•' s.srr:is o cmliarcaram-s-j, 

A Alliind.-»» rr oli u b ijo IM salíIO'.', sondo, 
i M • '..o 5oH73> ii-ioiro, 11 207tl'.i*>l. tfm 

I 1'ljTO-i. i ni •'•tniupilhs., r, 7IM$u0n, 
• iu iu tolc^iitidni. — , kello de verlia,... 

57.-;.o i-iii lltfrnras, flffOMi; ^uias. - . 
.-uil ilaln do amo. pnssadu, r e n d e u . . • 

1 ! in. 

M o i i í I c h I o m <U- i n i p o r t n v f l n 
i .lo vapor nacional Sahinr» en-

: • i.. cm 31 do corrente. 
Iii- Kio da Janeiro: 
1*'Mi, 2? ca. vinho, a Kiulolplio M. 

' . . . . n.i<:.s; W 2 Irian^nlo 3 cs. arma-
nlio. :, Wciliscli •• i-Muip.: P A K 2 cs. 

• '! ••-.. . t''•'l o dita idem, a J. Martins. 
• 'Ml .' fardo., tecidos, a /errener llu 
'.»\y c f j i i ip . : I 'S latas phosfihoroí 
• i-.1oiti : AKeC '1 volumes fazendas, 
\lox.iiidre Kiioli e comp.; l,etrciro 1 vo-
"ii. roupa, a Júlio Jordão : 1-'C 4 har-

i as ít-nu. MC H ditas idem, a J. Ade-
lino C-jrrca : JK11 1 e. arniariulio. .i J 
1 iato ;-co Ilitlencoiirt, SS cs. os.os, 
• i Sonsa Santos r i-oinp.: KK 2 cs., 
I'. I-Vrreira : ( ieC 1S liarricas fumos, a 
or.lein : SS ficclia 2 cs. idein, a Sousa 
Santos <• coiup.: I-'S 2 cs. drogas, a or-
dem ; JWC 3 ditas idein, a José Soares 
Santiago : A P S l volume diverso, 
V. Pinto Sousa : \V 2 triângulos 3 
pt rCuniaria*. a Wcllisch e comp.: \ 'ai : 
2 cs. .lrogaa, a João llriccolu e comp.: 
M >.*C líi ditas idem, a Mello .V Costa; 
1 ' tMt I 2 fardo, fazendas, a ordem : A 
Sçl 1 dila idtfiu, a Armando Sirmio 
Irmão : AClí 22 tardos aniagem, a A 
1". iioir.es : i l | \ I 3ti volumes drogas tf 
ele. a A . I.ial c comp.: JM 1 volume 
cmulsão Scott, a .1. Martins ; J M : 2 
cigarros, a J. K. Coellio e comp ; M o 
2 i í. drogas, a Mario I». . Miveira : KM 
G 1 dit.i idem. u K. M. Guimarães 
Tenore 13 ca. .Iroga^, a ordem : I .FS 
-r es. cli..col«te, l> 3 volumes cera, ( 
C 2-'i l.ila- plio.phoros. SSC 100 ditas 
idein. J J I " luo ditas idem, APcC 100 dita 
ide ii, I ) 450 ditas i.l.-ni, nordem. P l r ian-
gnlci036 voliim.-s vtflns.a B. Krnestol , 
t u a r â ' - a : j r i 1 voi. fumo,a J. 1'. Coelho: 

O. meainoa, tu. 
Neniitaiin '• .-;>|• Ã C. 

Os mesmo., Ira. 
limbo.a A C. 

Os iiie.iuoi., Iu. 
Zerreanor, lliilovr A C. 

o . incsiuos, Cr., 
II. i:ilia A c 

tis mesmos, ín. 
Soi-ielo Miiaacltff-a 

A mesma, fri. 
li. VUtwtfn « c. 

O. lln suius. lll. 
Ilnol. Raild A D. 

I'a uiesiuos, Ira. 
>-"11.. Marllnelli 

Os nusmio, fn . 
A. 1'roitiinei A r 
i'io--lo,o ru i.- A C 
I-) A, ili- lYoilai 

O llltf-mo, fri. 
A Ciuilis 

O oiesino, lis. 
I' Car-ut. 

O liltf.uio, li». 
Ileiii.i Smisn h V. 
11. 1'inbeli.. 
H. runidu Itimes 
I.lveisoi 

IV702 
f. s,-.t$0H" 

H.2HI 
1 i(,»t01>U 

0.000 
3 731170K 

I.6011 
2:l(ls$5tll 

4 700.5» 
1 212(000 

I.M0 
Ml$r.21 

I.OoS 
«•H.000 

750 
3'Jl$70s 

f.or. 
3riH$:iu» 
inãiou 
12*120 

15 
2$IH4 

II 
2$lfl 

3 
1*7(1(1 
ÍI60O 
1Í51U. 
2Í000 

M o v i m e n t o i l o P o r t o « • » 
N n n t o a 

i uii niii. 
n i í 
(• 'h..- lii... . iu 2*. d:.., d.- .In-.i-ni u vapor 

loii'"i"7 «li-loaorti.. il>- l-KS lunelaiUs, i iilun, s „ 
rios uen -:us, ioi.>i|s i.» lo :. Anunies dos Sauto -
A i -unp 

liu K'.i .Io li: iíi». u.m 2.1 Itorns de \ laiteia, 
o -.spur no nui.il A -iiui , de -I» loiu-ladas, .ar-
ca vaiios tíoniiO'. ' "ti I-*:-.« l-i i. 1". II il'- Soii-a 
Ivuiias. 

Paranaguá, com -..ó liorai .le iflageiii, o Ta-
p,.i ii:uio'i.il i.lorm .'tf 253 lonoladiii; rarií-i. 
. sri.ii» i-i iH-ro- tunaî unilit n o. bantos. 

Haiti II-
\'n.Mir -cm lunnt I...1 t.slri-sl. o-n liolro, para 

I..KUU.I, 
Vopoi ai ouiil Ailtloli-, p.o.i llulinnopoUs, 

com vsi i. eonono 
Vnp-ir allomiio Ituuii, .-otn i alo. para llrtfo.tfii 
Vni.or Itaiii ez Oritfnn.ii-, i otn írtieia-, iam 

I : . . fo» Al-.-' 
Ii.-spatfhn.loa . 
., poi na.-ional l.i.aséa, r-.tii vários lít-lieros, 

p.on Aulolinia. 
\ .ipor iitftfiunnl cl..:ia, C..UU vaiios « tos 

paru o II:o ik- -lanolro. 

V A P O R E S i : S P E K A D 0 3 
No |.orlo do It.o . 

Km Jntilio . 
HantOd, B -out . , 1 1 . 1 
p.io dn 1'riitn, Sii-iliii . , . . . 
Itio da 1'raln. Ainar.on • . . 1 , i-
palito., snn Nitf.iiu. . . . . . ti 

No porto de HauUx : 
Km .liutlio 

H.tenou Aires, sit-tlia . . . . . 4 
Kttropa, Toseaua . . , » • • 6 
ltii.*uos Aires, ilendo/a. • • , , 
liuenos Airt-a. fcay.ua , , , . 
Vn]|ona:«i. e e-e,., Otlaita . , . . 10 
Kuropn. Oropi-ol . . , . * • 10 
Nitpoltfs, l inliiui . . . . , 1 

V A P O R E S A S A I H R 

Pt. rorto do Itio: 
tini Mulo 

Km Junho 
snitifis t- liittfito. Aiio lí̂ votnta . , , 
Ntftv SotL o i-sp. lí.ii.n . , , , I 
Õenova o Nápoles Sit-ilu . . . . I 
S..U'llillllpl01l O Cal*. Aliin/OO , , , 
llat..ningo o tfsi.., san Nit..!a» . . , 

Po porto dtf Santos: 
1111 Itltihu 

H; e:n.s Air- -.. Itio Aiini/o-i.i- . * . i 
t.ono.a tf N.tjK)Ir. sitür.t . , , . 
.ii-iiovn, 1'iin,-. V d a l l . t f i I 
llniubiu-ííii i- . si-., M M."In- . . . 1 
Jlllenoit Aires, Tostão:. . • . • . i 
llu..nos Aires, Arad. . . . . . ' 
Nnpolc" etfsinln-, Sn. . .. , , , < 
I.t-in.vn e Napoli--. *.l»-ndi.*:i, . . . ' 
\ .IpaiaUo t- f.111 , Uropt -... , * * t' 
llatilbnryo <- si . , Kii^iii . . * , • : 
I.i-lti.va Níipule-, Hii-n.i , , . , I. 
litli-uos Ai] .. 1 nilirin . . . . 
Napuli-s o o-i s. I. . . . . li 
Ctfnuva tf Napoli-s, Tns-ant. * • * 1 . 
Nnj u!r. c est-» , llraslltf. , . , 2' 

Br. adwurda Oatmai-ba 
Discípulo do Charco! o IMiboli, ex-profeiiar d» 

Faculdade .10 Kio, coui pratica da Parta, liipe-
• InliiUdat tratameulo das moléstias dlalhoiioai. 
Iicivoriu e do apparellio dl|;o«ttvo-Psyol.othtfri-
pln. -ltua Uaiãu do Itapctinlaç.» n 77. Coinul'..!. 
lias d as 10 da mauhA « do 1 a» 1 da Urde - 1 » 
irpboua o. UM. 

Br . Ar thar Mtendonfa 
tledlco Consultório, ma do 8. llonlon. 25 A— 

do loelo-dla .Ia 3 horas da tarde Mesiucueia, rua 
lieucral Jaidlu u. 05. Telcpltonu 11. 235. 

Br . I f l i i t Mala 
railos e moléstias de aellhom" —CoSIlltorlo. 

• iiu Jowí lloniljt-io n. ai, .te I os a boiai líesl, 
ill-utiu, Avcuida Tlradettlcí 11. 17. Teluuboni.ti 

H. 

Br . A . r e m i r a do Caatltha 
Advogado. Kscriptorlo, travessada Hj 11 d, r#-

hideuela, avenida Tlradeuies <1. 32. 

dvoradoa- , dra. Baphaal A . Saiu-
pa io Vldal, Joaé Amadou Casar • C a 
mara Lopes 
IJ.erlpIoiio, rua de 8. H.'nto 11. 1:1, Hobri.d.j. 

B r . Amraliano Amaral 
Advogatlo Kscrlplorlo, rua Marecltal lit-odi.ro 

11. 10. líesideuela, ulntued:i lltiuiu de l.iuieiia 43, 

M a p a a o d* A l m e i d a 
Kseriplorlo: rua do Quartel u í'-', tio II «• * 

honts ita liirde. Itcsldctie,a. rua de santo Antô-
nio II ss. 

Br. Alexandra Coalho 
Advogado em Mogy.inlrl.il e nas i-ireinuvi 

nliativas. Itospoude ã .-on.ollas o tli-ltunli- p-tanto 
o jtuy em .pialipie.- ponto do l.-ta.lo. 

Xlra.Aiiuaado Brado a Auieriet Piuhei 
ro o Prado 

Advogado. l\t riploi I" ma ile H. Ilentil n 1 1 
sobtado. '1'eleplioue 11 Ittt 

Pr i iào d » T »n t r$ 
Cumae com o tiao tias 1'll. l ' I .AS DF, 
T A V I V Á , i l e M- M O H A T O , q u e « c 
vendem' nn cnr.i BAItl '11, & C. — S. 
1'aulo, 

Benedito dos ÜOntos Cordeiro e Ciiris-
tiua Cordeiro d e Moraes participam o 
natclmcnlo dc a u á pr imei ra filhinhá, que 
terá o nome de Messias. 

U y d r o t e l p 
Cura radical e garantida, wut opera-

rão cortante e sem chloroformisação, 
polo cs|<t.acialista rfc. L f m v U o U i b r i r o , 
com unia única applicação do seu pro-
cesso sem <lór, sem febre c isento cm 
aiiaoliito de ye/noilucr/lu >la moléstia. 
Consultas das 11 iiorâs ao meio-dia na 
residenria : rua Visconde do Kio Bran-
co 11. '.'3. Teleplionc n. 45K. 

MSo 6 « q i i i 
III1110. sr. pliarniaceutico S. dc Ma 

cedo Soares. 
Ha tempos que eu me via ciifcr 

1110, sair rondo horrivelmente de aslhnut, 
«liiando tive a felicidade de consultar o 
sr. tir. .\7eved0 Soares, qtie iuiilietlia-
tamente me prescreveu o \ a i . i p e 
«li* u f s - i i i i k - l i i i c . t l l i p o s , ! 11. esse 
miraculoso remedio com que v. s. pre-
senteou :t hiimnntdade. IV com prazer 
.pie veni io iiojc dlzer-llie que em pou-
co tempo litpiei completamente curado 

N i c l h c r o y — J o s f t 1 ' u ' i . i n o i u S . P i ; 
KI--IRA. 

I ' h i i r m i i i < i : i A i i i - o i - í i — r u a Au-
rora, 55. 

Ors Aatonio Bibairo do* Santoa, Es-
tavam da Almatda, Oahrial Bibalro 
daa l aa taa o Jo ta Bamlo C o m i a da 
Ollralro. 

Advoga dos, 1 un seu e.eriptorlo á rua de -
Antuuio 11. 67 (sobiatlo'. 

I n d f i e a d o r z 

.ijH.r f r a n c o 
»ttf .llMlIlo. 

O r / r . t t i / t i i i Carta do t 
entradi-i im 1.. 

l>e Maratfili, 
l»I< < -. .i/.-ite a J. Doueux; Ca-a 

Ilclveti.1 >.,0 Paulo, cruz. 30 Itarricaa 
iiiiitfiito .1 Acliille Uelia: KNC lOn cs . 
azeite a Kicarilo Naschokl : Eaca let tc 
-' ' W,; in.-a Uiv. r-r.s :i ord.-m: HV Te-
nor. c Camillis: SS 3 cs. chapas 
photoKraphica» a Sto iz e Slrick: J l 1 
volume pa-antciitnnio- a Joaquim C.,1-
lazos: U : 1 , . ehnpéos a l < 0 „ i , e C o r . 
nt- ' ' ' , ; i r r " a J - K - André-

r - « - • - « ' K O - itfloioaria a B e r n a r d o 
01: 1 1,1» 5 .oltiiiitf, chá a C h a r l e , l lu: 

I G . c-, n.i.-hinas, CVSM s »,:.r-
riças arenito á ordem: JM.\I 107 c , . 
jotjaa a J. Me 111: Mar.pie: mpu 149 di-
ta . Idem i or.le.1,, C IC S a n t o s .V» cs . 
vermo-íth a Irmão . comp.; lá c». rhum 
aos mesmos; I« 2 " b a r r i , a lpista á or-
dem. 
. Cnconimenda, : 

D r . A W i a da L i m a 
Ta Uni reis idade de Pari*, dr. d» Bt?rief. 

lugueza e da bania í.\»hb. Ksp. rnolcdt. gar^auta, 
Bcnboras, iria» nrinaiiai c partos.—Rev ru» rt» 
l'om Ketiro 11. 4'J — Cone.: tua da M. Hont<j 
li. tu-A (d«a 12 ai U H'2) Tclcidioua n. yoi. 

Or . A . V i a i r » da C a r v a l h o 
ile fecnliora.i Consi 

13. Kebideuua; iu:t du Vpl< 

• L V A J L O C 1 . 8 T E L L 0 
< IHI HOIÃO s">KNTISTA 

E « i de 8 . B e n t o n. 1 8 — 8 o b r * d « 
t»o 1'aulo—Tuic|>lit/iio II. ltfjj 

L u i s Oomoa 
frnrgiüo dontist«. AcceUa trabalhos r>n prc«-

lavi'fc-s |iieviamt-ittc tonlratudos «í «arautidü-. Ks-
1'ccialidade nu c.irurgla o proth«;«o dvnturi i. 
i ubinetu « tcsidencia, tua do í>. ISeiito «. 7-

José Coalho 4a Tar la 
('iturçltio dentista, commtuiipa a oi ĉu» 

I k v aiuigo.v, qno mudou o seu «abinifl') par^ u 
tua de b.Ut-htoji. ül ond n lonidc com mi.i iauiiU 

S E G Q l O N E U T R A 

O s b i c h i n h o s 

Huulem, pelo Iliu, deu a ccutoua õQs 

P A I I A A M A N H Ã 

l * . i l | > i t o M i l i i F . n g i a c i a 
Hoje jogo 1.0 '-/(./.Aflil/c, 
No f../7/'o,o e mais a riòr.i. 
lias de ver, meu bom 111:1,11.1 -, 
Como o tlitfj'( .'.esCitl.tlua ! 

2 2 < t 5 2 0 

l ' : l l | « i t l - M il i> M i l l l l o I l i í l H 
/"/, '. ' c /. \,'t.Jrl'i 
são p,i|p'tcfl ile arrt-li.i. 
\inli vendo h coisa pi cm, 
Vou io^:rr .lo n-.'t * c d ia- . . 

I l i c N S o P h u I o ' i V m i i t t H y , l . i « l i ( 
a n d I N i w o r l «iiu|inii,r. IíUiiíUmI 

1.INII V 1»K SANi'ANN4 
Do dia primeiro de Jniilici em dean-

te s/i terão valor nos bondes da linha 
de Sant'Atina os pa*-.-,-. eguacs aos tisa-
ilos nos Ijoudes c-leetiitc>. 

I 

0 K . S U M O I Í 

DKNTISTA — AMi: i ! IC\NO 

Rua S . B e n t o , S I 

do att 1 avaliarão, qno v dc um conto de 
íris (I iodoÍouo) qno com o abatiineii'0 
.Iu 10 0/0, vbo em aegunda iir^ça por 
novecentos mil réi» (üooíooo) no dia 
três do próximo me/, do juniio, tis 110 
ve lior.ta da manl.ã, no car orio 1:0 paz 
dcslu diatricto, A rua 1'rutluntc dc Mo-
i-tiea n. 54, oh bena abaixo declarados, 
peniiorados a Cun.llilo Cardim o hiih 
inuilier, para pagamento d » crecunil» 
quo lln-a movo d. linchei üorilha, cujos 
bens aão oa aeRuiutes: Uma cara mina-
da á rua Manoel Dntia, a^in numero, 
luat» freguozia da Pcnlm do l-iuin-a, 
tcmlo o terreno 11a freuto iloz uielros 
por conto o cinco dito» do fundo, ilivi-
viud0-30 do titn lado com Mauoel do 
tal, de outro lado e fundos com pes.s-jns 
desconhecidas, unido a casa construída 
doutro do ulinluuncnlo, cotr. seis inclio» 
do frente, do poita e janela, tala, ilnas 
alcovtis c cosinha. constuiida do tijolos 
v ober ta com telhas nticionaes, e mu 
puxado coberto com tellisa do /.iuco, 
contendo ilivuisas gaiolas qt.c Fervem de 
viveiros para gallos, tendo o quintal di-
versas repnrlitdo.t dc bumb.is e cultiva-
do com verdtirno o flarea. IC quem nos 
mesmoa quizer lançar, comparei,-» ne-ti 
jiii/o, no tiia o togar acima incncionailo» 
e, paia constar, fuço o presente quo è , 
miivado 110 logar do costume, c outro; 
.In egnal tifir para ser publicado jiela j 
iinpieusa. Pado « passado nisla íregne 
zia da l*cnlia de Itança aos Si ilo Mui» | 
de 11)07. lOn, Auloitio do Aniliadc e .Si!- j 
v:i, est revento juramentado, o escrevi. Eu, 1 
( í n l . r i r t J a i o l j , e s c r i v ã o t ia p a » . o sub -1 
OHcievi. 

./use /Vii/I.-ÍVO. 1 

A V I S O S C O M M K H C I A K S ! 
1 

A o « o m m c r r i o 

O sbaixo-aasiiíiiailo couiniiinica n pra-, 
ca que vendeu o seu negocio íi uvenila 
Iiili-iit1tfii<-ia 11. .11 ao sr. Corra ro Ai.gelo, j 
11 tiinlitfiio, iivio e deseuibatat.-ailo .le ( 

qi aiqunr ônus. 
'jllalqiiei- lei lumai.ão pó Io ser «pre-; 
nta.la no pra»o tio 8 liius, na referida 

casa, 
Paulo, 31 ile Jioio de l'J07. 

T l KI.\.Vt <i II sl- t'1'K 
Coneonio—Ci.kk sh.i An i . i !.•> 

.\grii<li'ciii»t'iil<i 

'i'endo-!sc siibmetlido miniia «cuhoraa 
unia iuiporlaiite operaçã» ciiurgita na 
s-cção <lo.s pensionistas da Santa Casa 
il.- Misericórdia tlesta capital, venho dar 
publico testemunho da minha eterna 
gratidão no eminente clinico dr. João 
Alves de Lima, a ctlja perícia e li.-tli-
cação minha cspoa.i deve o magiiilico 
resultado *la operação leita. 

11 mesmo dever dc gratidão sou olifi 
g.ido a guardar, não só para com o 
uieditfüs <iue auxiliaraiu o dlstieut» ope-
rador, couio tand>cni para com o pe.-
soal de eiifertilciríis que fazem honra 
ao estabelecimento, tornando-o talvez, um 
ilus melhores da America. 

ANY' 1*01 JtiSK r* 1' St.fs a , 
't'ulItT. tor federal em Araraquara 

Hhtumat iams 
Cnrn rnllcal t'o il.i 
n l ' i ixir M. Moralo, 

em S. 1'hiiIo, na .asa 

i ilunio, lo-oaii 
.no se vende 

I I . I' I t . 

8 7 

w 

1 6 

So< Mvlu«lr r o í hi^in*/;; d e 
l l o i i e l i c o i i r i i i 

IOJ.MÂO i»o co\.-.i.I.TÍI• m i.nn.H\TIv«» 
l»t> ordem ''o cxmo. «r. presidente» 

COIIVOCO Oü Hf. tllClliblOí* «Io fCllSüillO 
tieltijeiiiti vo, para n t-c^Siio extraonliuu* 
1 iu ijiif Me devo i *"c umr (lomin^o, - <lt» 
•ítiulio, á 1 hora taitle, cm lua ma-
jiü('livn «ifile, pf\»-a toinarcm lonlicci-
monto (l«i alloraçüo um n^nn» aiti^os 
dos Ofltutiitoí», tjius llios j»foj»otst a dire-
cio riu. 

Nc-ím* orcasiSo «or-liies-Á cmialmcnte 
ApiuHCiitado um Bovo rc^olatneuto int?i-
no, |>aiH a tô^ptetiva laancção e uo\it.lon 
ctíeitoi. 

Secretaria t'e !;. o 1'». Sociodade Tot-
tu^noxa do llencj^cencia. em de Maio 
de ltt07. 

CJruiHiA e mokfctiiH de fecnliorai ('i)ii«iiltorí<K 
ma de ti. bcut-j 
••uga u. b. 

D r . l y r a a N e t t o 
MmIi -iíh- «Ir «enhoiav, cirurgia i-ririo" Con-

mliurio, rua do Coihurtcío u. -1 lí. lU^ideucia, 
ulrtituda União de firneicuba u f>ó. Tckphoue 

Dr. H. do Koraea Barro* 
1'aitt'iro v operador. Com piatlcados iio--pita"* 

europeus Miuicu «In Maternidade u ciriu^iiio d i 
^iiiit» Cit̂ u. i'iMinuItorio, mui de .-v Beut<» n l». 
das - «s I líe-idencit», rua 7 dc Abril u. i» Tc-
lepboue li -00. 

O r . A. F a j a r d o 
Clinica nipdipn —Conaultorio . rua do roíunipr-

< io, 4 M Jtifeidtuciii ; tua Y|iiiaiitfa tó. '1'cie-
j.bone, lí». 

O dr. Jambeiro Coata 
t"-pe' ínIíim mus mo'e^tiii-« ouvi» 

K*r^auia c uari/, « om 1'hik.« pralica ih»s iiu 
«te Jicrl.in. \ ii-j.na, I'mj\f. k i.oudre», d» » 

ilrs de 1 a< 4 -l-i inr lf, no n. « dn r m 
Commerci'». K<^idpnrf«. 1(1, aluno-d» Marno 
l'iia''ic»t» i. 'IVfpptnnH-, l2'.'rt. 

Moi^ ami^o, a sotte empurre 
guando ella foge do mim. 
\ ou joyar tudo no butrn 
(,'á o dóues i- Rsi.m ! 

x o 

T I C O 

D r . E d a a r d o da MayalhSe i 
I Hp>-<-iaiisiM «-tu mnli-ilia- do e-'o«n«i»o. i-nl-

•iiii » « iicrvo^^f, -U io:i«:ili«- ds»«> VI »•• ,t m» 
KAveiiii>ro l'i. — M o l d n pctl'- i- m»»r-

pln-n. .i« a Itora» da ruauha. u tua 
» 'Mispibc.r» Spbia», I» I fi^plione. 1«*C 

Dr. Victor G o diabo 
Molc-tiií- no- | uliuóee co.açHO e appaielbv 

dis-'-i Vi-, i ÍM,r«in atT«l : »y|t|»i!i » ntTf ». 
«Ia p -li". ' .miiilimiu, rua •-. He.ii'». l-^-A, »Ii»-j 2 
:is 8 tiora."' H«» att •nd** no O i •ipforio. 

Dr. Xav ier da 8il* « I r a 
liir- a mnlicil «'•••« .:.!?o. » . 15- % 

da* h- 8 ! o••!>>• ttr«lf P.'«ii»lt»tir-irt. rua .̂nn 
dor h;i-'no n. •» <l.»r«o Pa\*sjiiid0' l>lr|ih<»iitr 

l l l . 

Dr. Seniarda l « V i f a U i U a 
Fx-lnterro for mprur^o primeira rad«dna 

de rlinica metlifa o» faculdade rl<* Rio 
riencia, rua do-» C.uayauazc-, 131. tonmli m * 
i r a d e s Bento, 42. Telt pbon. 1:CJ0 

Dr. B i n e êm MiraaAa 
d o « túhct, oiniJflt, nrtrf: * q i r m . t f t , 

e^per iülisita ele Pariz e Vieuna, inemOro da 
•leroi» de MeUiciua, discipuiu U.> notável ul iü*-
ta Moura Brasil. ( onsnlforlo, rs-.a Dlrrit*. 3. »H<» 
12 ãa 8 Refli<fencia, rua Façunde* H. I.tberdude 

r.apeeialiata de moléstias de eriooçoa. Cenacd< 
Ioth), n a da Qnitanda a. t, mobrado. OoaattUae 
4a 3 #a 4 fcaww 4a iavÉa. RaWwtriaf 

Só hoje, por intermédio dc um amigo 
m u. soube que entre extraugeiros que 
ti-vem s.-r expulsos na coaformida.lc do 
dcc. 1.641, de 2 de Janeiro do corrente 
anuo, está um individuo com cgttal nome 
ao mm. Por i-.o, declaro ás autorida-
des deste paiz, onde resido ha 27 anuo-, 
onde me casei e onde cotislititi família, 
que son empreiteiro de obras, conheci-
do como U l , até nas repartições publi-
cas e etiiliiii jM.r Iws^oa.s g adas da so-
ciedade. 

Finalmente, por qualquer confusão 
de nome. tão desagradável para mim, 
posso ser procurado, onde trabalham 
üitfii i liili j . , ú rua José llonifacio n. 
3s-B, i'.r|H-grapliia Américo Aiambii ja. 

S. Paulo, 1 de Junho de 11)07. 
ANTÔNIO I.OI mrNÇO •>>-. A z k v k h h 

l o i ' x i i i o t»r. « i r . K i i h i i o N e l r a 
P .i abení a este fiscal pela aua attitu-

de independente, enérgica e moraii.a-
dor.». 

s. exa. com o direito .lo réto tem con-
tribuído para coliibiras grandes banda-
lheiras que diariamente s j d.u.uu em 
nm estabelecimento desta capital. 

Se houvesse em S. Paalo uma dúzia 
d" homens .la • statnra moral ds ». exa., 
esta capital -.cria a pritn ira do muudo 
em moralidade de cifilisarão. 

A V / m i i n j m : r * i í v r t $ -

O primeiro secretario, 
A . V i c i o u iu. A / i - a r d o 

I I r . XV. U o r t l o n N p e e r s , 
medico-opersdor o paileira. Con-
mltorio, ma do S. Benlo n. 03 
(sobrado), de 2 ás 4 da tarde. Te-
iephnne, lOifci. Reai.lencia, Ala-
meda dos Bambus n. 1, ató áa 'I 
hora* do manha e depois das 4 
tia tarde. Telepl.one n. 101. 

l H . í L A H A Ç Ò r » 

São Paulo Railway Company 
Kl l . i c ç í o Tli: PKP.VK NA T • t:r. I.!. A l - l 

< l t ' i ' / n i / ' ' m t l r /líisse / t i i os ' 
I .r.u publico que, por portáti l .Mi-

o sVrio tia luiinslria, \ i.ição e ul.r. s 
l't.b a-, iln nila il • l i t!e Maio ultimo 
.- | ií'i'ic tio no liiario íifí ieiai. da Ci-
p tal I c ier.ll, t-til l ' .io uieHlno lio-/, 
:.ii .ippioVa la a nova liase >!• .s í .e :ea. la ' 
l i l . e la 1-A (bagagem du pa-j.igeirOa 
a'i:ii\» meaeiouaiia. 

I>j 0 o SOO kilouiclroa. õOl i-jis 
1 ' . - 'JOi a :;00 . . 100 » 
1'e SOI ein ile.inte . . » ' ) • 
l'-ta larifa tlitrunl em \igor .le i .In 

Jiii iu proxiino futuro, em diaule. 
siiporioteii-ímicia, 1'ailo, 1 , ' de Jli-

I i ! i - . v i : 0 i . 
i . r . '/'otuf.i .M 

ísiípciiiiteiiúeato iiiteiin.). 

A N N U N C I O S 

u c L O J o a m a F O X 

\ssn i l i i i n ilas cpliti içits 
Caiam em peaoos dias c « m ' o uso do 

s = ' r . M / : u l M Í K o ÜK A s s i . S 
í V h o i i i l l l i l o i b . > 1 / , \ I O M M . \ . , l i , l l , i c t u 

i l i i i i tu* >'" . U n l r n t i ! >b ,-s. / -,/u'o 
t.onipletamente inoReiisivo 

E D l T A f i S 

l O s l i i i i l d c j ? p r n ç a 

Olímpio José Pinlisir.ç jn.z tl« pa^ 
deste .listriclo ds Penh» .le frança, 
ete. 
I AÇO aaljer ara qn» o presente edi-

tal de secunda praça vir-in, que o j or-
te.ru doa audlloii deste jniza ou quem 
suas vezes fizer, !<a de traier a publico 
prexãs da venda o ar retratação, a quem 
mais dér e uiaior lance offcrecer, acima 

D I V E R T I M E N T O S 

P O P U L A R E S 

D ÜO.s IJIIP ilu S i i m l c j u lo ;.tr 

ni.iis apropiiadt» p.ira / i u i r i . \ 

r . . : t . i -.•irociii .ili evisteute pói lc ser 

iiuivorriila visitanu-s cm itiilj-s1 

.i. iliicstjúcs. t ) pulilicu encontra ali, 

cspalhulas pelo tnatto, itiminicras 

clars-ir.is com incs.is e I i .hicds para 

) i i r - H Í < < . 

l'.ira as crianças existem lulaii^os, j 

o.ui^orr.is, etc., e p.tra l iomeiis l iai 

jiüjos ile bocci, bol iche, etc. 

G r a n d e s a l ã o d e d a n s a s 

e 

Os t r c i i a partem ile \'illa Maria-
iia ile i | cm i | niiuutos, aos d,i-
inii igos e feriados ; l ios di.ts uleis 
observa-sc o se» i i intc horário : 

I D A — 7 lis., i u i 2 s , j o | 
|.?<>— 7, i 

\ ' O L T A y,oX i „ , , , s 
- 4 , 1 5 — 6 , } ! ! - . a s . 

L e i t o r 

P ã M 

f m o ? 

• Varias «ao as classes dc Rheumatismo que affligem 
a humanidade: Muscular, articular, inflammatorio, etc. 
P e l o facto de haver rheumaticos cm todos os climas, 
quentes, frios ou temperados, está provado que o 
clima nada tem com a enfermidade. 

E m todo caso <5 o Sangue n. base tio mal. I lojo 
ninguém contesta este facto. U m resfriamento ou o 
facto da pessoa apanhar cluiva ou liumidadc, podem 
trazer á superfície o produeto do-, inales do San-i-.;. 

Linimentos ou unguentos iiui-.ca curaram um c.i .o 
d e rlieumatismo. A3 

P í l u l a s R o s a d a s 

d o D r . W i l k m s p a r a 

P e s s o a s P a l l i d a s 

sào o remedio mais cfficaz e provado, porque obram so-
bre o sangue, purificando-o dos ácidos nocivo, 111 ile 
accuiniilatlos, <• reno\ ando os globulos vermelhos, tondti-
z indo assim nova vitalidade jk-Io corpo inteiro. O tra-
tamento ú tão simples quanto seguro, e os que :>e 
curaram com as Pilulas Rosadas dr» Dr. Wil l iams, seja 
qualquer ;i cdade, provam i-30 l o d o s o ; ili 1;, e cm todas 
as partes. í ) grand.; ntuneio ri" testemunhos de agra-
decimentos que diariainenie nos en\ ium pessoas cura-
das provam t-gualuicatc cü3c íacto 

J O C K E Y - C L U 

Prog^amnia da 20. corrida, a realiiai- sa HOJE. 2 tle Junho do 1937, 
no Hippodiomo Paulistano. 

Grande prêmio i n i t i t j m 

P| : K C | s a - « K llu uma m c inlia de l- . 'a 
IH a n nos, ou mu menino d» I J a 1|. 

Trata-a- com o gerente desta i-dac ão 
121*1» 

p lUiClHA-Si : dc um medico de .pui'-
O qn.ir iiaeionsli.iade paru um nrtn a 
mitfiej coiotiia', i mts-soem f ampiim — 
>>liu|-|iiiS«.-i.i N o , a e s . 

" Ã R T H Ü R B E G B I É 
l » i o r « ' ^ 0 1 do l ' K A M i ' K / « I M . I . K / 

I.tcciens prstica e thcoricauieute. Ver-
dadeira prouuucia pariiiense e ion-
drina. 

IB i-«.-Vosi m n i l i c s m 
f i í s i d i n c i a , n u A ,s. D o M i S d O S 

N . . 1 0 - 8 . V A n . o 

I . " pareô —Ml \ l'i I - I V t f m i n : 
ao !.'• e IOO$IX*> ao — histan. ia 
1.500 metros. 

1 Ismael 02 Uii.-t 
S 1 'ernoil õ l 
il Knil-l inci õl 
I (itiai aua 511 1 J • 

-'.'• parco—( OMBINAI * ' i — Premi •« 
«WMIfinO a » I . ' e I jO aio i .,i (i.s 
tsticis, l.fyyi llltf,.• i . 

I Irai-e-na õ2 W * 
a Moropc |s . 
a Znt 
4 Ihindelo .t í 1 - • 

I • I-.irr-t 
l l l M .... 

[Prêmios: 
;:t i s .'. i 

I l : i : 

1 I l't' . 
| .1 ! ' : . . , 

."»'. par- i 
! -JiiljM 0 

i s r-
i i.i— 

,i I! 
I M I " Pr 

. ' ) • i i 
; l:. i i -

I Uai 
I I . 

:i V :l 
I l au 

•> . pareô 
'.<y>i n o i * t 

i. tetros. 

— l ' l l O i i H l > - ' i Pianiio-i 
1 3 0 | ao •-'•—Pistam t.i, 

1 li.d lar :.t 
• Argel i » . 50 
2 1 'atiotiaa 50 
.'I l.tihi 5f 
4 Coelho 54 
5 tiuabyra áü 

A V I S O 

ki!.v 

pi I O /.!//> 

... pare • 
i. ,s ili u a ; l 
•>.—Oistant 1 1 , i.'i 
I \l i ' . II 
. A lente • 

liruxa II 
II < rsvtj 
1 T a m o j . II. 

ilert ili:. 
li •.tiavima 
Mfl lt Yl l t l l ->1*1 

- S| i I- I \| I s l M: 
I i IS,' 

. . 51 

V r l o s u s p e n s o 
Consta que na rua das Palmeiras ha 

um medico que se acl.a gravemente en-
fermo com uma pontaria por cansa de 
Mas réi» st i- .pendido. 

J i s a lis. applicaraai 4 cly.e<res Ot 
J M I M 

A dirsetor o d i re i to ds a l t s r a r a o rdsu . i o t p a r a a s 

Os sbaixo-tsngnados, socios da flruia Rmnno * Irmãos, desta prao i 
niunicat.i a '.nem possa interessar que, por distrnto desta .lata se r - t i ro/d 
feri-l» f un i l o aoclo Crias Carlos de Kenss, pago de sen r.iniisl « In.-r, • 

M f lnto«. S» dc Maio de 19P7.-P. p. de t ria. c « r l 0 . d . f ^ %r 

..mrâe», M t n Hni'tn» Romitnn i i ' l<vH$n. H o m . r i o i a r l i m -tf s.o.sn 

E n t r a d a s : 
B a e i l k . a a . n t o coaa « i r r i to 4 a i c h i b a a c a d * asp .ctal 
• a t r a d a p a r a s a a i e a l o s . . 

f a r a cavaUsiro 
•mirada para a archibaucada f s ra l . 
As aaahoraa a crianças nln yagaru a s t r a l as 

39003 
SOOOO 
4 » 0 J 0 
l f O O O 

• t o r i i r l o s t w s s t r e n s . Ia P i i t i l » l / a ( l « a v " 
P a r t i d a s d a r s r s d a t , a s — 12.00. 11 30 a 115—Parti-las ds Htppslresss 

d e p o i s do 4- , o s - p a r . o s . d e p o i s ds tsrmiua Ias as corridas P i n v 
f s a s de i d a a s e i t a . 500 rS i s 

Oaabaixo-aMWia.ioacommunicaid * praça a aos seus amigos que. nesta data 
constituíram tnao ooç.edsde mercantil e .oiidarUuneoti piaçade Sxntoe ,.ara o 
coinmercio ds coihiniMOea d e caí., sob a lirma N s a m i s i s o . I r m í s V r 
que aaouuie todoo .rs negócios da l irma Komano * Irmsos. i le qne « sarceas.,r 'a' 
esperando csa tmoar a a t e r s e s ; de seus comiaitteatee a mesma a tene io m „ i l . J • • oapeelaeo d e s t a o e s s a a a k l ã a a r U r t o ds l a r i o do Thsiuiro a » , per-

ess o m I M ftraas. " Ç * ° ' " V t » e a « o B i y f o d r o a e d s í * i a 1 4 a l a a t o s . P a s s a 7 s a s . 8 0 3 r iu . 
I n r - t l T m w Csr/as * • íw .» . , , M * r t m i * n , ( . « s j 

M i m P í i i i I o T r n n m u v l . i i g l i l A » - r ( » . 
i . " " ' " o i 

toi 
O di r se tor da c o r r i 1 

i 

r á É r i i a t > * É I 
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C0MMERCI6 PE Bjtò PAULO —jjVnma, o, 'i fojuiiho fleHV07 
L M 

f o q o s 
Catalogo rsi>cci«l com estampas e lis-

ta de preços do POliOiS o nuiilos outro» 
artigoa que se encontram na 

L o j a a a C l i m a 
Hemelle-se a quem o pedir. 

A. F. 8ARAFANA 
4 1 , K i i a S . B e n l o S . P a u l o 

m n R Q i ! 
m v e n n e 
ürioo r-PT»roT0d0 

|ll,Aescli>inia«tia«dlcina4tI-a:ia I 
AUEKKA. SBiUiAMI 
Utlrt :iln <i"jíi.jní£i fitrJcsnrs" 

I O mnia •oenomlco, 
I o nniro F«rrugincro Insl* 
| tcinvel nos paiccs queotrs 

EXUilli O BKI.LO HA 
WUniandti Fator i c v t t t ' 

GRANDE OmCDU 
l ) E 

PIANOS 
Executa-se qualquer trabalho em pia-

nos e harinoiiiimis. 
Todos os trabalhos são feitos com ma-

eliinas modernas. 
M a t e r i a l d e p r i m e i r a o r d e m 

Garante-se qualquer serviço, especiali-
dade oni AFINAçOKfi 

AT T E NÇ'AO A T T E N Ç l O 
Oa preços dn CASA NA1UIKI.LI seun-

|>ie são mais barato* quo do qualquer 
outra casa. 

CASA MRDELLI 
Rua Direita. 41-TeIepltonp, 566 

LOJA M0-CH1NA 
O abaixo aisignado participa aoe seus 

fregueua f. amidos que mudou seu es-
tabelecimento do bairro do ftrar. paia a 
prnç i Antônio Prado—rua do S. lienlo 
d. 73-A, t-i idi su-mentudo o seu eorli-
mento com artigos proprica das esta-
dões do consumo, c espera continuar a 
merecer n confiança qro sempre lhe tem 
sido dispfllNih', lar.endo jua ao HUglnen-
to do nina numerrsa cücnlcll», a quem 
pionicttc servir com zelo e sinceridade, 

S. Paulo, dc -Maio do 1007, 
/,'- AViyí 

l'al"é Craviulios 
to kilus, do 1.» por . . . . 7ÍÚ0Ü 
UU ideni, idem 1-ti (MIO 
15 kilos, especial OfOOO 
o0 idem, idem 17$0 ' j0 

M ) DKPOSITO 
m \ i , i B I : K O h a i i a i » ) H . - I I . 

Armação 
Vendo-se uma rim armaçBa dc eanel-

Ia, c j i i i ( lande esculptura, cstylo mo-
derno, com vidros de lm.10 por Um.80, 

Aelia-ao li rua .ToRé llonifacío n. 41. 
Qualquer negocio deve ter Iralado ne- • 

ta follia. 

"flJMCâ DENTARIA 
O cirurgião 

dentista 
. N A R C I S O 

G A R U N K 
formado p e l a 
Kaeohi i idonto-
logica desta ca-

pital, executa lorlos os trai.alhos com o 
máximo esmero o trabalha pelo nystcma 
liorte-Americano. lixtracçõcs de dentes 
sem dér. Garante os trabalhos e aceeita 
pagamentos em prestações. 

G A B I N E T E 
i i u i i i l e S . Jo í í o II. 4 3 — S o l i r a i l o 

E s q u i n a (Ia J t i w l ' ' o n n o s a 

LEITINA 
Bebida gazosa nperitiva c fortificantc, 

de cxocUente e delicado paladar. 
Vende-se nas seguintes ea>as : 
Caíó Aineriea- rua 1S «le Novembro» 
Confi.itai i.t d'Ocs>le—largo dc S. Ben-

to n. 2. 
Confeitaria Fa.soli—ma Direita n. 5. 
Orc.-te Carusi - ma do Tlicsoiro n. 7. 
A . f«cite — rua José Hoitifacio n. 4-A. 

I 'm ;o de caca garrafa, rs. 2*000 
Proprietários v f u h r k f t n t c s 

Campos Pimenta & G. 
m o d r j a y j - u / t o 

Gachcrro fugido 
1 CMi|ip're.reu da ea«» dn alameda lti-

bebo da Silva, 'iíi um ea -borro de raça 
H. liei liai do. grande, branco, com mau 
chas laias c cinzentas. 

Pedo-se ft pessoa «ji-e souber do seu 
paradeiro a\i>íar a essa aiirun que sent 
gralilieadu, s j a- im xe,£r. 

í l C ' l f Q l>apol xadrez 
t 3 * « W U n w de üulio pura cartas 
• ^ e . i n 100 fo!lií>«, a l$tXK> réis e »»MH) 

réis na *./'cirti-.Vi MugaWi<«, rua do Com 
mercio ii. 'J7. 

t ipianto custa 
uma caixa de pa-
p.l UIPMMIA-
TA, na l.iTraiia 
Magalhães, rua 
do Com mercio, 

27. 

M S Pa V m M 
A l ivraria Magalhães acaba de rece-

liei- variado sortiinsnto de álbuns aos 
insigniiicantes pregos de õiOOü a 30 jlOO 
réis. A ' rua do Coinmareio n. 27. 

D c c a l c o i i i i u i i i i s 
A I^ i * - r í i r l í i S l i i s r a l h n e M . aca-

ba de receber variado sortimenio desde 
100 réis para cima. A rua do Couimei-
cio c. i!7. 

Cifi em pé i SOO réis i Kb 
CAFE AMERICANO 

J i o a > 0 O * M o v e a r i m a . * W 

tgcncia EsraS És Loterias da Capital íeÉiál 
^ 3 8 - r t X J A O I R B I T A — 3 9 ^ 

Cr.sa fnnàada e n 18U1 pslos ssas nctnr.oa pi-epristai-lss 

JTJLIO ANTUNES DE AMO & COMP. 
c a t a q u e m seu v a r e j o feui r e n d i d o y r t » ( l * p r t n u e s , 

como es/1'1 s'ii>i>re j r o , i i i / l a u p r o v a i - a 

Salshaáo iiroximo 8 üe Junho de 1907 

r o r C$000 Itopaítaiite plano Foi- 5*000 

Em 3 sertsioa 
Grande Loteria da Cuniisl Federal para S. I0A0 

E m 3 s s r t s i e s 

409 €§MT0S 
Eut 22 0» Junho 1 

ás 3 horas 1< sorteio—100:000$ 
Em H 4a Jw iho i» 

as 1 1 boraa ^ s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 % 

E , u " w u n h ° ' > • " w i r t o i o — 2 0 0 : 0 0 . 0 $ 
Ksla loteria jo^a cem 140.001 bilhetes, diuribuiudo | l i « m l o « 

on valor de 63o :0c0S000. 
O mosino bilhete joga noa M rovteior. 
Oa pedidos serio satisfeitos com n maximn pontualidade paios ssRuinles: 

P r e v o d o b i l l i e t c i n t e i r o . 1 0 ^ 1 0 ( 1 ; m e i o . ó ^ ; d é c i m o s , l ^ M I O , c o m 
d i r e i t o a o s :I s o r t e i o s 

A preferencia para a compra ds bilhetes desta grande loteria deve S«r d a l a 
por todos oa motivos, u esta antiga e acreditada AGF.XCIA GlCliAU 

Júlio Antunes de Abreu ( 6-
" k - 3 8 - S . Paria 

C A I X A DO COKREIO. 77 

g? Ao Boticão Unrrérsaf ^ 
Casa es pecial de ar t igos dentários, ópt ica e c u t o l a r i a f i n a 

r.ncarrega - se de 
enviar para o Infe-
rior pelo correio li-
vre dc porte um par 
de oculos ou pen* 
ce-nrz de nicktl per 
6SOOO, 

Quem precisar, í somente mandar o numero 
do grão que usa, não s.ihcudoo numero, é bastante 
dizer a quanto tempo faz uso c que idade te u. E' 
bom explicar se f a primeira vez que vai usar, para 
boa cxccusão do 
pedido. 

Sortiniento com-
pleto de Óculos e 
pencc-nez finos, dc 
metal inglcz, ouro e 
tartaruga, a preços 
módicos. 

Januario Loureiro 
Rua oc S. Bento V. 16 - Caixa do Correio. 71* 

SÃO PAULO = = 

Não (em rival nesta cidade 
G A S A N E N E Par? medas, costuras 

e roupas brancas só na 
IMlMr. J X J L I A V B R T E C O H I A 

I . J O ã O , 8 7 

CASA A LOURDES 
Caixa, 730 S. Paulo Rua Direita, 41-A 

Kapecialidade em paramentos lmagpiis, alf iyas. A i i i g s fara egre jas , capei-
las, armadores, floiistas, ele. Importação direcla des melhores f a b r i c a n t i s frsn-
co/.es, italianos, alleniiies, inglezes o norli- aineiie.mes. 

l.inlio puro o especial para e o n s a g i a i . KoceLeinos agora missaes novíssimos, 
riiuaes, bieviurios, etc., e cerca du liOO ImaiicDs de cartão pierre, perfeilissiuin». 
ilo varias invocações o dimensões. I mas imagens viciam da anliga casa llKl.l .N 
FitKHKS, lepulada a melhor do niitn lo. 
Olficinas de estandartes, batimiic» javamenteiros s ciigaslros fli-ancte stcek 

de coroas para sntetros- P R E Ç O S R E D U S I O O I 
• 

ieaaraioi 
E' o melhor nparador fie café no mimrto, c ucr is-

so mesmo todos procuram imita!-o 
1 , 'u, C l i a r l e s õ . H a m n i o n d , p r e s i d e n t e i ! a H i i u l i e . v M u -

i n i r i u i i i i i i i f í C o i u i i u i i . v . i lo H i l v c r C i e e l ; K . U . A . ( E s t u d o 
d n N . Y o r k \ p e l o p r e s e n t o p r e v i n o a « ( l i e m p o s s a i n t e r e s -
s a r q u e c o n t i n u a r e i a p r o c e d e r c o m t o d o o r i g o r d a l e i c o n -
t r a o s i m i t a d o r e s e c o n t i a f n c t o i c s d o n f a m a d o s r p n r a d o r 
d o c a l e M o n i t o r , d c n o ; s a f a l i r i c n ç í i o , e n m p a r a d o p e l a s 
s a b i a s l e i s b r a s i l e i r a s , q u e d ã o t o d a a f o r ç a li p u t o u t e n . 
3 . 8 3 0 , q u o p r i v i l e g i o u 110 B r a s i l o M o n i t o r . A t é a g o r a l e m o s 
t i d o no n o s s o l a d o a l . e i , n a n p p r o l i e n s ã o d a s iin>.cliiiinH <lo 
i m p o r t a ç ã o d o a E s t u d o s l . n i i i o a , o u d c f a b r i c a ç ã o n a c i o n a l 
<|i ie i i r o e i i r a n i i m i t a r o M o n i t o r , c c u p r e v i n o a t o d o s 
q u e c o n t i n u a r e i a p r o c e d e r c o n t r a t o d a s a s i m i t a ç õ e s i j t io 
f o r e m a p p a r c c e m l o , p a r a o q u e t e i i b o c o n s t i t u í d o n o s s o g o -
r a i a d v o g a d o n o s K s t a d o s l * n i d o s d o Hrns i l o i l l m o . Er. d r . 
A l f r e d o 1 ' u j o l , c o m p l e n o s ] iodci-cs p a r a d e f e n d e r n o s tri-
f i u n a e s b r a s i l e i r o s o n o s s o d i r e i t o d o f a b r i c a ç ã o p r i v i l e g i a -
fla. A s s i m o e n t e n d a m o s i m i t a d o r e s o c o m p r a d o r e s d e ímt-
c b i n a s o m a i s i u t e r e f l s a d o s . 

\ e w - Y o r k , 1 6 d c N o v e m b r o d e 1 0 0 0 . — t i l A K L K S t i . 
Í I A M M ( I M ) , p r e s i d e n t e e t l i e e o i r c i r o d a J l l I N T L E Y M K i . 
e.o 

Canos cie madeira para agua 
• s y s T t M A í . y c i i . s i n i : , 

P r i v l l c i c i i i d i i |>e l;i i k i I c i i I c >i. . i j s s 

Quatro annos do rxperleiv ia l ím dcmonstiTalo pcssiiirem cs es-
nos de inudcira sobre os de feiro, vantiifians incontestáveis que c-a tor-
ram cm tudo superiores a estes. 

Peram o catalogo com altestados aos fal ricantes. 

XAVIER DA SILVEIRA & COMP. 
Engenheiros iudnstriass 

C a s a f u n d a d a e m 1 9 0 4 

59,61—RUA GÂRNEIRa LEÃO. 59, il 
s . P A t r i o 

Lipidaçãc de musicas 
Colossal síock dc pnlkas, valsas, ina/uiá u», rel.otliselis, iniuelias, tanuos, lun-

dús, iravolas, sonatas, caaiOnc!. :J rrane. /as, ilalínnas. esfianhoías e iiociouacs, etc. 
em liquidação com 4 < t o | o «I»- í i l i n l I m e - i i l o sobre os preços correntes, lia-
l en lo peças Ilwilc í t o o / é l n p a r a c i m a . li-la ven I.i n^siai relui-.id.i sei li «A, 
l » o i - i i u u i z e «IliiM « terminará no dia i de .inul o | loxiuio. <'» pedidos do 
intu or ilovcm ser acompanhados dn« reape^-trua iiiiporlancias e claramente di-

CASA BEETHOVEN 
C H I A F F A E E L L I â c C O M P . 

I t i i a i . B e n i o , 3 0 
Para es senhores professores rsssir.<.moa esp.-ciass {coucciaSss 
N c s t r t , c a s a ( . ' . \ i s t i ' n n i i i c . \ j i o . s i i ; i " i o p c r i n a i i e i i t e f i e P I A -

N O S t i o s n i e l l ) i i r e , s f i i l i r i e i i i i l e s a p r e e o s i p i e n ã o í i i l i n i t t e m 

e o i i e o r r e i i e i a . \ f n i l i i s a p r e s t a ç õ e s . 

A l u g a m - B e p l a n o s n o v o s 

P H A R M A C I A C E N T R A L 
LENNON & SAMPAIO 

I « : «t« f r e n t e ii H o l i s s e r i i - H|>oi-tKiiiii i i i i> 
Pharmacia nlIop&lUa, houicr.opatliia • ilosiu.otrica. SERVIÇO N O -

CTUr.KII Froilritoa pkarinacenticoa nacionais 4 sztvangalras. Par -
fnuarias. Estsrlliai\ç3ai. Apiiarelhos cirúrgicos Proinpt.dão, assslo • 
sscrtipeto noa trabalhos, ismprs dirigidos iier um Aos sócios pharma-
csut icos . j 

KUA DK S. HK.NTO, 40—SÃO PAULO 

Gottas Indígenas 
O aueiits r.cste lis:a Io dett • abençoado r, médio, único ipie cura ra licalmeiite — 

> 
O ' ^ 

_ ...., .111 c 
licain eiirarre^ados ue receber toda a correspoiiilencia do pedidos o encommendna 
n mim dirigidos, que com a maximn presteza o sem alteração do preços sali íaião 
ás exi^cnii s di s toffreui. como tempro lenho íeito. 

8. Paulo, 2 de Ouiubru do llX):i. 
r i Q V E I R E D O C O I M B R A 

C O N T T N f A M n K P O S I T A I t l n s 
S. P A U L O — O s srs . L i m a S a n t o s fc C . , E v o c a r i a S i l v s i r a , r a » da C o m m s r -

eia >1. 6 . — O s s r s . S o n s a Ae-ninr Cl C. m a r i o r e n c i o >t« A b r s n n . 3 1 —Os s r s -
H o n t s i r o S o a r n s te C.. r a a S e i - s i t a Viat lucto . I I M S A N T O S — Os s r s A L e a l 
* C. D r o g a r i a Colombo. E M C A M P I N A S — O a srs . J . J o r g e P i e n s i r e d o le 
C. 1 H P O Ç O S S E C A L D A S O» «rs l l o y n a l d o A m a r a u t s a L o y o l a k O 
P h a r n t a o i a a s E m p r e s a . ' ' 

G R A N D E 

o o t e l m m i u 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
• • • N i f f i M a o o m v i s t a s p a r a m A*e«f> 

d a • • I r a - M a r • a H v s d a n a m a l h a r p a n t o i a « a p i t a i s 
C a p H a h t i aaanriça « Ia a r a r a a 

~ t a i l l i a a a a a v a l h a l r a a . 

João B. Pazo & C. 

A S O O T T A S O O M C n r j T R A C A » D H 

mm BRAVAIS 
Bi to o mais rmcaR rc-ncdlo eontm 

^ D E B I L I D A D E F A L I E N C I A d i F U E R Z A 8 E S 8 0 T A M E N T 0 

k A N E M I A , C L O J J O S E , C O B E S P A L L I D A t 
DŜ ni c h c i r o nem «;ilK»r o Ferro Üravais c renmantla.io, |»or Iodos os Mcdlcos do 

ninudtlti. N'tod* irixtotdj teiW. Xêo rnn*gr*r* #>« H'utti. Dfa em pouco tempo 

SAÚDE, VIGOR, FORÇA, BELEZA 
newKsilhr d», Imitai jes. — Ss ss rsnís m dsffss *« tm UM— 

Todas Pharma. i is « i nm^iierias. -- l><-p«sHo : I In , r u e l . a f a y e M r , P a r l a 

V Í . - . A j > 

- U Í : — 

QUALQUER ÔUANTIA 
— A ' m e l h o r t a x a « I o i l i u — - - i 

f-'oobio SOO agencias ciu P o r t u g a l - c o n t r a o H í i i i o o < ' o i i u m c i , , . ( i , . 
1 / Í N h l l » . 

Sobre I.^OÜ a«ciicina na Itál ia—contra a I l u i i o s » t o i i i i i i e i e i . i l , - j , . , . 
l i i l l l i l . 

Kohie 2.700 agencias ua llespanha—contra « . a r c i i i f a l a i i i a i n i 
C o n i | i . 

Assim couio sobre a l-rança, Inglaterra, Turrjuia, Aliemanlia, R ia 1 . 
etc., etc. _ , 

l o iras e n i i c j u e s imniediatainente. « o n l a s c o i T c n l e f c abron: - ^ 
C0$'000 ate :ÍII:0IH)ÍI)00 de reis. Juros , A 0 ,0 ao anno. C m n p r a c v - n<l ! , ; 
o i i o e | » a j i e l i n o e r t ; » ejtlrali|;cil'0, pelo mellior pre.;o do dia. 

Cafits), 5.000 
BANCO DNIAO DO COMERCIO 
U CC09000 ds réis. Caixa filial am S. Paulo, 87, i 

V o T S m b r o 8 7 . 
r a a Quiii2? <1« 

F a b r i c a d e a r t i g o s 

ORNAMENTAÇÃO 

O r n a m e n t o s d e i n e t a l - O f c j e c t o s d e / i n c i i 

F. HAUCKE 
— H u a d o B o m R e t i r o — 

H i O T ZEC I R X . A . £ 3 
- DA — 

C a p i t a l F e d e r a l 
E X T R A C Ç O E S D I A I ? ; I A S 

Os mais importantes prsmios 
M A I H V A K T A J O K O K P I . A J i O H 

T T V W • A < «ius d i s t r i b ú C M l a r p o s benef íc ios n s s t s E S T A D O a D X V E S F 0 3 
l 1 > I I ^ Q B H A S I L , c o n f ò r m s a r t . 2 N . X I V ds U9 ds Doacmliro a c.,i 
virtncts do c o n t r a t o l a v r a d o . m 3 7 da J a n s i r o d s 1 9 0 3 u a i J i r e c t a v i a d j C O -." 
T E N C I C S O do T K E S O I R O F E D E R A L a com suas s x t r a c c S s s fiseatisa.tav 

lo O O V E R l f O F E D E R A L . 
q u e l é m i l i p o s l l o n o T I I K S O I I t O I K I H . I I A I . d e : > 0 0 : 0 M i ) ! f 
•n * * * | i a r a u g a r a u t i a d c i c i i s | i r e m i o s « • * » «S 

P o r 2 8 0 O 3 

Depois de amanhã 

15:000$ 20:00Q$006 
P o r a f o o o 

S A M I J A D O , H i l n c o r r e u t e 

lOO-CONTOS-100 
l ' « » i - n M i i o o J * . » | - ."5»*»H)<, 

OHANIU: K COLOSSAL PLANO 1WHA S. JOÃO 

4 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 0 — Min :» sorteios, Sim eojiK.I 
Os bilhete» destas acreditada» o i m p i r t a n t e s loierias achara s j á veada n 

toda j as localidades 
Os pedidos do interior seria» reiuettldos com toda a pontual! l a d j e ,! 

vantajosa commissão ao-< srs. agentes. 
. \ < j f . „ t . e * g e m a r u n i c o s r e p r e - i e n t a n t e s i l a f O . I / / ' . - ! N l f f A D U l . i > 

T L 1 1 I A S X À C 1 0 N A E S D O B R A S I L N O E S T Á D O I ) K 8. 1 ' A V t . D 

Ruben Guimarães <& C . 
Rua 15 de Novembro b. 6-B — Caixa n. 617 -S. Pauic 

Charutos de p 

A A l f a i a t a r i a A l l e m ã — 0[ EWALD TRAPP 
U V A S A N T A E P H I O / . ' . V A ' A . 1 0 

TEM O PÍLWKR DK CIIAMAK A A T T I M . À O SOBRl: O 

A p p a r e l h o j i a r t i a r e p r o i l i i e e A o d o t r o n > o = = = 
« O E A C A B A S E R E C E B E R S A E U R O P A 

Kste apparelho, o primeiro e a t é hoje o unic> n> l .rasil , é dcsi idado p a r a 
t irar modelos do corno , arnn de r,ue »is« p i n v a s p o i s a m ser f e i l s i s * 
n e m s»«« ls»te«teií» <l«i-s « i - r s . I i e g u e z e s , recebendo assim as s u a s en-
comrncndas perfeitas * bem acabadas. 
Tem sempre grande Moek de fazi-mlas inglmn, allemi» e fran-

ee/aiH, pura temos eoni|ileto;i, calças, eolletem, etr. 

Marmoraria Tavolaro 
Exposiçfto permanente de túmulos, estatuas c vasos 

M . T A V O L A R O , imuortador 

VENDA DE KAHMORE EM BRUTO E SERRADO 
IM ü Saata IpUftBta n. H -S. Paria 

C A S A F r * P A D A 
Z ^ l Z s S Z ^ z ^ í ' - . a i 
* V : S i 

S A Í A r V E D A D A O U f U N 

Parecer do Jiiry da Exiiosirão de S. Iniz: 
A meJIior fabrica dc chaiiitos do Brasil!! 

Grande torrefacção do café 
Bom Gosto 

i » 

m x w i w i PAiumu 
No Hilnito.le , ojieorrer sempre pai • > i ..i a 

desenvolt inKrlo do ronimercio de> eaíe o-
tre o llr-sil o Palia, esta Brmaen.arP ia. 
da expoilsc^o ' 'e peniirnos pa io tn il» 

e :>i k^. e l e . , ,1a pre< tosa rnl>i&eej, ., 
os frepue/e^ [ o 4 e m escolher do s n « - o • 
na i r . senç.t dos mesrm*s acrA feefcsdo em 
saceos e .lesp i b a d o livre de lodss l-s-
pesas sl, o d. -l:B», 

A' disposie., , , dos fregueses se ach.ttu-en.-
pro escolhidas i,uali<!ades de caí. e rsr , :a 
dos preço* .. v i s ta do todos. 

Rua Genera l Carne iro , 24 (ant iga . l o ã o Mfre t lo ) T e l . I J4'> 
w b a i w a i , « a s 
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J. J. D] 
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M i p e n o r a » | i 
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$ S o H i u i e i i ! » c o m p l e t o < 1 © f o r 

a 
rogeus—Tintas p r e p a r a - ^ ^ 
. c v i M r i c r T R . ^ l - d i l l I m j f l l J i S ^ 

f í f a s B i W F - T A L L I C C u l t i v a d o r e s d ? q m a l h e i » e a m a i s b a r a t o 

r e c e n t e m e n t e m o d i f i c a d o s . . . 
® i u < » 4 e m ® n o 

M e r c a d o t 
w s & a s , v e r - _ 

n i x e s , c ! c . . s ^ í f c 

m a 
^ A 

C A S C A D O f t E S u u ^ . . -

A r r a a c a a Q i - e a c i o t ó c o a 

[ i T Í H n e ü Ü W 

\ C A M P O 

t ! ; : & r f ; e * n ! e s 

£ ( ; | j ; 0 S m s C U - I X D U » . 

í , r ; i\ ;v . p u r a q u a l q u e r :ua - > . « * a a . 

. e m m m m — — 

« r a i - o ü « T e r f r - c e < r & v a e a h f a ! > - f l r { H t a a > « o flJaa 

' d e d l s o a a G r a d e s d e á j » i o 3 , - s a - / Í A ^ 

« i M í a i i - a a - S a g a d e i r a a o c o i í a < | e i -

M a c l i i n a s d e v á r i o s t y p o s ^ 
á 

^ l i u f a l a i a 1 

A 

j f í R S Í » B ? TF >"9 BI^FIAÉJÜ.IJ LIIH^J 

L o u : i n u i c r i c n u u 

r M T . 4 . p a r a l ü N C E R À D O S 

^ . M : C M Í.O 

„ n a c i o n a l ^ 
o p r e p a r o o © . f - " ^ * 

Preservativo para Y 

i " í 

£ ' V í ... .J 

1 

tf,, -
à 

c i i f i t e r i ü d e P o v o 

R G A D E S . B E S T O , 2 4 - - S . P A U L O 

< • ;• , K I |><»\ 1 1 c o m o l i q u i d a ç ã o , u n i t v r n o d c c a -

• .Ó;-linilo )»'•!• : ; : . > ( MIO 7 .*»< ' » ' M). 

> *»> © 

'"•>5 A , « v - , 
1- / 

• V -

í i ^ i i i ü e o f t i c i a a d n c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
PFTÜÇOS I! * /,' ,.\VI.|-: 

. \ e . - - t i d o s p a r a s i 

S Í O A S M 4 I S A C R ! D I T A D A S E G - l R . M í T M S 

' h i U - r s u s <{t ic* ( f i s t r i h i K M H T O D O Í S o s a c i t . S 
p i v m i o M ( l i * u t r o ( i o l O s t a d o 

Q u i n t a - f e i r a , C 3 c i o c o r r . 
fixtvftcç&c d a j m n d e o p o p u l a r l o t e r i a 

i ] :: MAIO:: n u : . u ( o MAÍ^u 

i & d e c e ? ! ! 

I; i p i e <E J-.1 - !"TMI I • V 
los mextuos transe» r T.tUei» 
••'•» f o 1 " - ' 'I «*i*i rfr, ,.», i r * . 

<'• ' ' • i pai i iM * r r.tt.i, -1 
• , t, i! . nt:i : lH n, ,:l , 

r i i * o f ern ri v i d a A>t seuhr,. NT^rcu. f , .1 ' 
o nau t- r tini iiíMUUntíi d.; r^;ioi ' i ' * i>»- ' 

as (tu -alias dures crnei . • y. , ... 
(rriai «ni iiv>ríilitií*/il»'. A (- l i !-', all -r 1 1, li-.io o que t. 
carta C 'iuo ti* Ii"iiicni ii' *i;t - iuí -1'-
c venliirost». 

IJ. • a caria : 
í l l i n o . s r . d r , SOIULCN 

.S. 1 'au lo , I ! du F o v f i n í r o d o 1 ' ' 0 7 . 
\ o «lia* '24 d o H c t f - n í l i r o d o 1iH>4 «.-licgiioi no .-••u c v r i p l • ! ! » j .nra !•<*«. 

d i r inrorranVr iCi sol>ro <> h» h Bystc inn <1o i i a l t i i i v i iU), c o n t e i .'in> ( f i d o s < 
m e u » S'i ' ' ' r imc i t t os , f a x c n d o - l l i o v c i < jn « o - l u v a S" ! . 'n : i . « l o d<» <i : h i l i e t u n a -
t i cas t.-it í»r o eoi|>fi, a l é m d o fm- t i s d o r e s n o n t r v o sc- iat iro. 

. \ ã o t n i h a e o c e y o p o r u m m i n u t o , n u n c a u n i a i . i a dc- p a z , j i < - i n v f « 
t i n i l i o m o m [ u r d i d o , uTiu p o d i a li i ' K t l l i n r , p c i i s c - i < | i ie o m o n lu.iu 1 !nr *i-
n l i a d ç g a p p a u c i d o j in ta s o m p r o ; m a • o d>. i : t o r ] " • . o m e a t i i i n i n i ;isrj<-^ti-
r a n d o - m e <|tic o s e u t i a t a m u e t ' ) 1 v.i i n f u l l i v o l 1 1 « t v - f .ns . • ->, o ; r - i a t e 
l i iO t i nha e i d o á o m o n s l r a d o c m inül m. • d o caso.-i. 

S u l i u i c t t i - m o a e s t o t r a t a m e n t o , a s d o r e s d o í a m i • « • t . t m < i n p o u c o 
t( m j i o , a s a ú d o t ; c r n l m ^ H i o r a v a p o u c o a 1 o u ç o , e l f m u i t o t ' ' v t p n f p i o v i -
v o t r n ; i c | t i i l l o , t e n h o l i o a s a ú d e , s o u c<>rudr) o iolr. :- .t<>, c o m o I H I I I O d t : r » 
m o b o m . 

A c r t i d i t o í i c l m c u t o r j u o r o n - i • •.11 i 1 0 f e l i z n • s u l t . i d o i iuii , . : • , r -nto j . - i 
6 o » t i i r ii r i s ca as s u a s i n s t rua ,Oes , p o r t a n t o o t - . u c u m p r i . i d o < o m u in 
d e v e r p m b o i 1 t - r i i c d o a g r . i d o e e r - l l u i i n l i n i t a m c i i t e p o r l e r - m o d a d o a :- r le. 

A g r a d c i o n d o , s u b s c r e v o - m o t o m c l i m a o c u n s i d e i . i i . ã o 

!>•' v . s . A m . » a l ( . ' e o b I 1 

M . \ ! t < ' O l . ! N . V l ; i ' t 

l l c s i d c n c i a — l í u n r o n n o s a , 7 ' . ' . - X c s l a . 

Atff.ra liem. Ainda ipie jw.ttr-> ni" lik-i.-. ;.iiti!a fjn jhjij. , r.u,: t . , i 
var dc cumpri I , imÍi-c ípic V'' • 'amliciit t ' - r • i ..íciii,,. i > ü ! t i 

m v • Jtlà n, l ,*i's lie d o e n t e r ilirauí a ^ní 1 • o -i-> !• ' ! ' i < i'i' ' i •• n i 1 

felix ? ! V i i - a c betn , e c o i n p r c l i c n d c r c i s <;tic - mitilia . \ 
prompUmente o quanto Mcja powtve t , A » i t i f o n i u f õ â i ..;m trmtis, S - <» — , mal ita«> t iver rei : »iím, ett \ i 
nipnte . Km c . s i d " nã'i |W>drrdr vir pc-.nalii i^nte, i i i a m l a c :;ie u - • n t-, pcl.t \ .!ia ii-i coi r • 
' a -i .'O*. p s p.1^,1, mii i ! ; . i u ' l i . . ; >. d u a s : 

' í ^ j f c , 

Mi lnvui c it'1 

.1 • lã , 

u r a s t- n i c n i i i H s ^ i u ü ü a u v 
- — V I 

i < • " ! 1 v i i c o i i i n i e i H i n p u i - a n u d i i ; u . : i t ü . a r d i » i u l e r i o r ^ j 

. i ' t ; U A i ) 0 < . i U S T í > O M l i J K ; A , \ ' ( J i A v I 
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- n i t i r r r - - rm 
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I ^ A - X J - L I O 

T E L E P H O K E , 7 2 - - 8 . P A í í L O 

| t i i i i c t a d a ! • : , „ , , , , , A m e r i c a d o X u r , , . | E l e g O J . i í ) I ( l , t > 6 l l € Z â Ô í l l O C l d â d e ! 

> s e , p r i n c i p a l m e 
l'<>tii<M>! »!•;««•»• u m 

i i r a n t i d i w . . \ ' < ! ; e l a t o r a •• e - m a l - i c üu-Mn.t i x t r . i o r . i i t i a t i o 

, . t • 1 . I . a v ! f « u s i v i i u i w v w v u u v» u : v v u i 
• < - " í l m i c i U n e a e o c S M i n n s o a r a l n c v c ! e t : i N e i n o - j . o ' 

( . , , , - , , . : , , „ 1 . . . . I C b i í S K - 8 « , p r i n c i p a l m e n t e i w o u e n o m - p . c a o d c 
' « " " . ' U o c - H U L . M . 0 P - M 1 ' i l l . t . I N e C O N T I M . N J A I . , o l r « i ' e m « e . t i i i i o t e « e « r M c l t n o n l o , e v i u » 
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• r t n 

• j i i i s i n l a n l c s a c r a c , (b- í i . u t i : r r \ M ' U T . i b ! ' 

d o s C A T ^ L L O S 
<l»o Ia ou calv ic i j 

ETT 3 CALOI & C14 
f « ' . • R A • y n t m t p T T Í l T I i T r í T n í ' 

« U A c a n f l U l l t I t A r t i l l p U M u A M . í l j 

li • a k tesj Ssrats is S. Fuli 
. :U» > r c t o v l o cem o t l c t r t to J 108 d> 21 tle X o v » m \ t . o ta ' 3 0 3 Com 

.1,111.1 tle 3ore* tio 9 O j o pelo G o v n i i o do Es t ado lie S . P: .uIo 

' " " " \ ' r t ' " ' <<»' <•»//•• I 1 t i l , „ l / l t H l i / i l i ; ' I j r u r i o <lc 
• ) » t l ( j i i ! • 1 , - i i n t / i n u . 

. ! ' ' -. / I . I ' I 7 ÍM« TI (IMÍ/ÍV v i r r a n l n , l i l u t o v n j n c i t n i l n n l n p r a ç n 
' • f v . t 1I0 i h • / » > , ' i i 11. 

•1• • ! • „ i i i i i m i ) . , n I n 1 - 1 , / i i t n l 1 ;,,/ r i ' 1 ' i i l r i h ' S m h > < . 

H n r i i r - 1 r i o c o t t r i o , n q u e m t o l i c i l , i r , i j u a t i j n i r i i > J u > i m i r i ) o t t b i l i -

' lu;i, r:iriiJumi'Dte, m caap.n, que «ão as ctc.u.u de saa qm-di» o eiuliranqu] 
< ih uniu jirt uuituiti. 

l o t - i i » » , , ! < l « ' m i l « , l < U » ilovi/vo .ms rn'iHI s !/rnncos,SIJ.M < f T I N ' l l l í 
; "11,111' n u •'• tir.Uirau sua cor primitivo, para tr.ju icntlltado ( 'AKA.NT I I tO , <i 
i.asta:,'o 1:111 Hu l ia i tu 1 jiinervttntluse tom seu luso pciiiiaiitíiite,si'iii a pcuusa u 
nociva neci ',uli- dc 0» j intur. 

. 1 . M ; I B I : R \ & f a b r i c a n t e s , - E n e o , S ' 1 

P j - g m a l i o u rachp.da.e tc .—Em Santoc , Ho<1olvlio QVÍIA&x-Aqz. 

qu.% N*ia iiulispoti>avcis a tu 

Nome 
cjiianl' mui curar-

Residencia 
C.lidado c -iii • i i i i . tavV l liaratas. A s llllititcííc.i 

t appnrcllm electj ico, ciiéinnn- cuiprc tlfèfthitttrl 1 
"'.J!:::. :.!•' -UTPRU U.- ÍKIIIFI.VORT A 

«mpi- •:..» tia;-.-".-.. M > T . ' 
I!1 Ki. I l . K X tio i!r. 1: 

' <*. ( . ' / 1 II i\: 

iinitac."",-• bara to 
; . d* 

,111 

a & i ú : 3 

R u a 15 t l e N u v a n u i r t ! , 01 ( d o b r a d o ) 
J " Si is ;I - í i n r » j i ) i ; i i ; r » t s s ã I ) ( .".1" ' l l I S S 

C a l a i o c o r í ' 8 i o , 3 3 3 - - S . P a u l a 
<1.-1 11.:11111:"l ; i - <> <1:< ( í i f l l i . -

v . r^i 

ã 

à d t o U Ú J L ! k d | 

I 

(• 111.; - I 

t ; i ' i - n l ' l e N 

l e l T i i e i > m S 

1 I <• ! - P 
I V l l e s IO M u ( l i - 1. i l - i ^ 

e ;••!>• i-.;-.i t!-d>r- a iit* 

' -TC--

I!/! SIliflLO L i 

! ' i i i i l a 1 : i I P , I 

\ < e t i | : ' ( p l . l l -

1 1 l i i- e i : • o t u l l i e II n a 

e i a i ' - e n i e l i t e i • r e 

l - a 1 I H » d e t i r i i - n e n I . l , i u -

t t i d a c a p i t a i c m i m d<> i n t e r i o r . 

R U A F L O R E N C I O DE A B R E U N. 79 
l l e m c t l c i u - s e c a l a l o n o s g r á t i s a t p i c m o s p e d i r 

'I A l a ! V l ' I . C A I I . 
>i«, i t n c i i i , n u - / 

c . i t l i , n u - / s e g u i n t e . . 
O ,1. 

• • • • • • IKL» ,'ÓÍM 
- « » » 

i i /1 i t u i m r i i c o n l o I " i ' i v . 
+ OI•» a o . i » 5 p o i t ; ' s u i . ' a J « v s a s r d i i l u t d a i 

<LI'< N « N / L I F / L N M , , . 9 . 

I ' l i i ti I ' ! ' ! • IH ',-
., . —• •- — • - . . . A 

W i A U O G A Z O M E T R ü N . 1 1 6 - - S A O P A Ü L O 

T - r - O p r c - i d c n i i - . 
* J O E A Z E V E D O S O A R E S 

F a b r i c a de phosphoros 
— DI: — 

F . M A T A R A Z Z O & C O M P A N H I A 

V . MA TA S O L I . K Y . L N T K " 

• H p c n t . r a < | i i i i l » j M ( r t . n t r a i n n r e » i d o m e r e a d o p e l a « j n a l i -

d ü d o d o p a l i t o . ( i a i a i i t i i i i o n 00 p a l i t o s 

M i n c a m e n o s , o i j u c r e p r e s e n t a u n i a g r a n d e 

n i t a g ç m p a r a o c o n s u m i d o r . 

P A L L I D E Z D O R O S T O 
l.luatalo -c está pall idu! Os lal.ion 

c l a o esbrainiiiiçudos em logar i l « 
e tarem rosado» , Quando to tuni 
fa-ítio; dorme itiitl e se vai em-
nia-reci-mlo. l.iijando pe sente 9cni 
animo, sem tni ça". Dulilado ! A p e s -
soa rs!M anemiea. Tom:im se enlão 
as Venl.ttJi iras 1'ilula.s Vallet. O 
N-O ila-i TI'I-daili'lra« Cllnlas 
\allct. na di'wc de 1 ou '2 pílulas 
no começo i l « cada re fe ição é 
«planto basta, na verdade, paia 
restabelecer em pouco tempo as 
fo ivas dos doentes por m a u e * -
haustas «pie este jam e para curar 
seyur.itinjiite e sem aiialo a i niol' s-
t iasdo lan-jiiliiez e d anc-niia, nas -
mo as mais anliaai e as mais re-
lieltles a '|ual>|uer outro retnedio. 
Nas niulln-res, cilas í azem parar as 
perdas brancas c restabelecem ra-
pidamente a perfeita regularidade 
das regra » . Por isso, a A c a d e m i a 
dc Medicina de Pariz teve a peito 
appro .ar a formula dVste uietliea-
nn-nto para rccomnicndal-o á con-
fiança dos doentes, facto e f l e mui-
t i s f i m o raro. V tcn i l a em todas as 
pl.artnacia;. 

P.-S. — Como cpiercm tender ás 
»eze « . mi «mo com o nome de Val-
)e t . pílulas que não s à o prepara-
das por Valfet. e que f i o quasi 
sempre mal feitas e i n c f f i c a z c s , 
contem exlc ir q u e o e n v o l u c r o 
lenha-.- tas palavras: V é r l t a M e * 
P i l o l e s dc Vallet. e o e n d e r e ç o do 
l a b o r a t o r i o : M a l t o n L. P r e r e , 19, 
r u e iacob . P a r i s . 

A i r e i - d a d e l r i t i P l l i r i m V n t t f t i õ * 
IFMOAI 9 « m*êi§mmhtrn ée I'mllti 
M M i m m r t ê m c m n i t a t f j v t l i € m 

CULMBACH 
S a h h a d o , k m w e s e g u n d a f e i r a , á v e n d a e m b a r r i s 

d e 13 a 15 l i t r o s 

CERVEJA ESPECIAL PARA REF£!ÇC&S 
Kncontni-sjc em todos os rcstanrants, rasas de liehi-

das e no depos i to á 

Rua Boa Vista, 14 
COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
LYRA DO CAPADOCIO 

Ü o t i H Í i M roüc çiío do motlinli.ia. Imi.li » . r. i .tativo» 
eançôci, etc., racriplos inr.r !on. los ,-OM t o d o n r v 

. priclio « o r l e m pelo «opa-Ux io-mór l : l ( A l : l < 0 . I I .MOXi 
' l ' m vol. repleto de gravuras e vinhetas, I f . O O r >. f t - o 
' e».-r?io, I*.vi0 rt-io 

l l l e a r d o , | , , , i i » r en l^ .o .n n ' « t a c l e i « t i ' e Ivrs 
i grande copia da laodinl-aa, c.mi.õ. rcritativoa -, e tu I > 

rine ne,t* genero se presta |.»r.i cantailoren e t-jcal res 
ela violão : eetes, pois, devem fa»cr . t tia « I .vra 

- d * C a p a d o c i o » n a 

1 , 
utem m i m 

r f i Í K I : ICR A k 

r . s t a e a s a é a i j i t c m a i s > o r I c s i j r . i i i d e - ; f - m • . ' e l i d i d o u - l < 

! > ' ! ' \ I M > 

? 
> 

D e j i u i s DE A L I N H A 

.-.ooo^ooo 
LULUIROS I;O: 

A T M - A - l N T I I t ^ L 

1 5 : O O O s O O O 

I n t s i r o a p o r 4 $ 0 0 0 

E m 6 C 3 L O 

l l f 1 f i R - „ B r a í ! i í e U t e r i a d e S . P a u l a 

U i l l i t - 1 í i i ' r i r i > . ^ t o o 

E m O do corrente 

1 0 0 : 0 0 C $ 0 C 0 
I t é l l x -O - . - i t i l e - i o - o . 

F . m V (Io c o r r e n l . " < ; | " m » K I . 0 1 K K I l l » K S . J U . Í O 

EM 3 SORTEIOS 
s s n : ! e : 

1 . " . s o r t e i o — I O O i O O U . S d i a 2 _ ' , T i s " l i . 

2 " . s o r t e i o — l o i > : O f i o s — d i a 2 4 . á s I 1 l i . 

: r . s o r t e i o — 2 í K > : « M M ) s d i a 2 4 , á I l i 
B l lha ta Inte i ro e , m í i r s i t o aos 3 aortaioa. 1 0 9 0 0 ) E e c l m o 1 $ 0 Q » 

P n r a p c i l l t t o a , I n l ó i n u i ç i n - s v p a i ; n i i K ' i i t i " < d e p r e n . 

C A S A L O T E R I C A 
aoF . scu f A i t » TODO o uk> De j/m.p iA i n n r . í A i . i i : o * s ( i . 

I m c i i M r i f u i U t S u t n A C . 
I Ç A A X I Q K I Q P R A D O . 6 — C * » * I C O . I d c p h u n t : \ s u \ ' C i o 

n M M M H M É É C a 

. 
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O qae t o Vigor do Oaballo do Dlí 
A n r r £ um preparado ideal para o 
cabello. Se o vosso cube lio ie vae 
tomando desbotado ou grisalho muito, 
antes da edade própria necessita** 
dVite preparado. 

Necessitoes d'elle te não querei» 

3ue todos os vossos amigos ajuntem 
e/. snuos 6 vossa edade por causa da 

•Ar do vosso cahello. 
' Necessitoes d'«lle «e querei» possuir 
nm cahello que tenha a abundância e 
o brilho característi-
cos da juventude . 

Necessitoes «Pelle 
se quoreis traeer u 
toupu l ivro do 
casjia, precur-
sora da cal-
Tioie. 

Necessitas* 
sTelle se o vos-
®o cabe Ilo está 
•altlndo, cor-
rendo assim o 
risco de ilcar-
«les Inteira-
mente ca lvo . 

Necessitaes 
«1'cllo se o vos-
so cahello 6 curto, stcco, áspero • 
Se quebra. 

f: agora fácil de entender como o 
Vigor do Cabello do Dr. Ayer faz 
crescer o cabello. Produz inellior 
circulado no couro da cabeça e d'este 
modo fornece maior nutrimento a 
cada bulbo capillar. O cabello não 
poile então deixar dn crescer em obe-
diência a uma lei natural. 

• t f V i g c r 

d e " C a b e l l o d c 

S D r . 3 Í i ( e r 

Frepvsdo pelo Pr. J. O. Ayer * Oe, 
l«oweU, Kase., E. V. A . 

Di*. D o m i n g o s J a g n a r i b e 
s 

D r . M e l o u d o A l e n c a r 

Participamos aos nossos clientes c ami. 
g o » que dc hoje em deantç trabalhamos 
conjuntamente, e, quando ausente o pri-
meiro, assumirá a dircxçào do Instituto 
O segundo. 

Applicações <las correntes dc nlta fre-
qüência ile A.rsonval, massagem vibra-
tória, completa installafão liydro-thera-
pica, bailliOs rlc luz, ancano-therapia, ete. 

Todos estes meios thcrapcuticos serão 
empregados cscrupulosainente nos ca-os 
indicados. 

Esperamos continuar a merecer dos 
«ossos collegas e clientes a confiança 
«liii* sempre dispensaram ao nosso esta-
belcclmcnlo. 

Consultas ilas 9 ás 10 e dc 1 ás 2 da 
tarde. 

( i i n l r n < l e m o l c w t i í i f i i l u s 
w l l t O N — C U R A DO T K A C I I O M A , p e l o 
ilr. Meton ile Alencar, ex-cliefe de cli-
nica do prof. dr. Moura Brasil, dlrcctor 
do Serviço Sanitário do Ceará. 
, Consultas dc 1 ás 3 da tarde, no 

Instituto Psycho-Physiologico 
J A G U A K I R K — . U 

V I A G E N S A ' E U R O P A 

ISoi tlmento coiii|ilc(o de malas de qual-
quer formato c tamanho. Cadei-

ras para viagem. Suecos dc lona, pio-
i rio» j>ara viagem de mar. 

M A L A S P A l í A t ' A I ! l \ A , E T C . 
P r e ç o s s e m c o i u p e t c n c i n 

O F F I C I N A S P A R A C O N C E R T O S 

I t u a D i r e i t a , 5 5 — S . P a u l o 

u m m i m 

A Mff.ro ao cajc do mesmo nome 

Continua, como sempre, fornecendo 
diariamente á sua numerosa freguesia 
um variadisximo tuen«. 

Aberto até 1 liora ila noite. 1'reços re-
iotivamente bitralispimo». 

Dirigido pelo conhaido 

M A N O E L F E R E S 
52—Una 15 dc Novembro—52 
( I s . j oüos ( l e a z a r e a s p r o g r e s s õ e s 

D 1 K T B 1 B U I Ç Ã 0 Ü K A T l ] I T A 
I VIb opuncnlo hciiI rcniettido a 

quem nos avisar que leu a 

Arie de ganhar á Roleta 
IMiDIDOS A 

r r s t o o i o i: o d TU a u e s 

l t i i l l l i . - v ; i l ' < l 1 ' e r e i r e . J . 1 4 
1'AIíTS 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
X J N I O O S r e p r e s e n t a n t e s n o E s t u d o d e H . P a u l o , T J I T I O O S 

_ _ 6 - B , R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 6 - B - C A I X A 9 1 7 , 

G r a n d e L o t e r i a d e S . J o ã o — e m 3 s o r t e / o s 

P r ê m i o s m a i o r e s 

P r i m e i r o s o r t e i o , I i m i u u u $ 

S e g u n d o s o r t e i o , l o o : o o o $ 

T e r r e i r o s o r t e i o , 3 

Bxtraoções em as e 24 de Junho pro: 
. P r e ç o s ; B i l h e t e I n t e i r o . I 0 » < H H 1 ; d é c i m o s , DftOOO c o m d i r e i t o a o s 8 s o r » I o s 

S 

P R I M E I R O S O R T E I O 
K m 3 2 d c J i i i i I i o , tis h o r a s tln t a r d e 

1 dc . . 
1 » 
1 » 
1 n 
4 

10 
20 

r m : . M i o s : 

10 
10 
10 
10 

100 
100 
101) 
100 

500$, 
200# 
100» . . 
200$ approximucão do 1' 
HIOS u ' » 2«, 
100$ > „ 3-, 
100$ a n •»•, 
•SO? dezena do 1-
ÍOS ii II 2 . . . . . . . 
50$ n II 3' 
5055 ii it 4* . * , . . . , 
20-? centena do 1-
20S D » 2' 
20$ a ii 3-, . . , 
20$ II II 4-

• o o i o o o M 
5:000$ 
2;<x>n« 
1:000$ 
2 : 0 0 Ã 
2:000§ 
2:000$ 

400$ 
200$ 
200$ 
200$ 
5ÔOS 
500$ 
500$ 
500$ 

2:000$ 
2:000$ 
2:00i)$ 
2:000$ 

K m 
S E C U N D O S O R T E I O 

d c J u n h o , á s 11 h o r a s da u inu i iü 

1 de . . 
1 ii . 
1 II . 
1 u . 

4 

10 
20 

r K E M I O S : 

10 
10 
10 
10 

100 < 
100 
100 
i oo 

s i m 
200$ 
í o o s . . : 
200$ approximncão do 1*. 
100$ „ „ 2-
100$ i, „ 3v 
100$ „ ,i 4v 
50$ dezena «lo 1-
50$ II II 2-
50$ ii ii -3-
50$ II n 4' 
20$ centena <lo ]• 
20$ » u 2-
20$ n II 3-
20$ II n 4-

( o o i o u o M 
5:00!)$ 
2:000.* 
1:000$ 
2:ooo$ 
2:000$ 
2:000S 

400$ 
200$ 
200$ 
200$ 
500» 
500$ 
500$ 
500$ 

2:000$ 
2:000$ 
2;000$ 
2:000$ 

T E R C E I R O S O R T E I O 
K m 2 4 d e J u n h o , A 1 h o r a da t a r d e 

PRÊMIOS: 
1 d e . . . . j o o s o o o M t 
1 
1 
1 
2 
(i 

10 
20 

10 
10 
10 
10 

100 
100 
ioo 
ioo 

U 1:000$ 
II 500SÍ... 
II 200$ 
II 100$ 
II <i00$ approximafão (1o 
» 200$ II n 
ii 100$ II » 
n 100$ n u 
II 50$ dezena do 1 ' . . . . . 
n 50$ » II 2 - . . , . 
II 50$ u II o ' . . • • 
» sns » ii 4 - . . . . 
» 40$ ccntcua do ! • . . . . 
II 20$ II ii 2 * . . . . 
II 2l)S « II 3-
II 20$ II II 4 - . . . . 

14.000 de 10$ final do !• 

10:000$ 
5:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
3:00(1$ 
2:000$ 
2:000$ 
1 ;200$ 

400$ 
200$ 
200$ 
.<00$ 
500$ 
500$ 

500 $ 
4;000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

140:000$ 

E s t a l o t e r i a d i ü c i i b ú e 1 5 4 0 2 p r ê m i o s n o v a l o r d e 0 3 0 : 0 0 0 * 0 0 © O m e s m o b i l h e t e j o g a n o s '.) s o r t e i o s 

A p r e f e r e n c i a p a r u a c o m p r a d c b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a , d e v e s e r d a d a . p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a u n ü u * e a c r e d i t a -
da A G E N i ' I A ( i t i K A L . 

S A B B A D O , 8 d o c o r r e n t e , S A B B A D O t S a b b a d o 16 d o c o r r e n t e 
J i o v o v i is>|ioi-< s i n t o p l u i l i l 

• P o r 4 W 1 1 0 0 4 W 1 X M 1 

f o r n o s e m p r e , e s t a A U K N i l A ( i K K A I , , c a ú n i c a i|t!C f o r n e c e h i l h c l c . s d e s t a s a c r e d i t a d a s e i m p o r t a n t e s l o l c r i . t s , ttus n i í i i s 
v a n t a j o s a s c o i i d i v & c s . 

I V d i d o s , i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s dc p r ê m i o s , c o m o s ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s e a g e n t e s « e r a e s : 

Z R T C T B E a S T < S & C . 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 

NB Acha-se exposto o exiei cional brinde quo oficiei 
• jMAUÃKS iv C. aos seus fre^ttezes, que ooinprarc 

ecem K t ' H K \ ( i l ' [ 
- - - que comprurem bilhetes no fleuj 

varejo, dos mais afamadns relonios do oiro dc 1S kilatcs, marca IDICAt., os mais 
finos, dc que aí o depositários Worma Irmãos, Casa Micliel, a niris importante em 
jóias e relonios do lliasil, ii rua IU dc Novembro 11. *J.r-—S. Paulo. 

Cada bilhete inleiio terá um cartão com um numero q.ie, sorteado com o prê-
mio maior, dará direito no portador ile receber ibb j extraordinário brinde. 

- C a i x a , e i 7 
H a v e r á i m p o r t a n t e s h r i n d e s pa ru t o d a s a s g r a n d e s l o t e r i a s , 

s e n d o p a r » a d e 10(1 c o u t o s , d e 2 5 d e H a l o , u m m u K u i l i c o r e l ó g i o 
d c p r a t a nus c o n d i ç õ e s a c i m a . 

S ó o s b i l h e t e s v e n d i d o s c m n o s s o v a r e j o t e r i i o d i r e i t o n o b r i n -
d e a c i m a . 

Cirande Laboratório e Pharmacia Bomoeopathica 
FUNDADOS EM ISSO por 

r d 

Pensão Allemã 
L U I Z S P I B S S 

21,1135,3? - Ilil Jtsé ImKicío - 20,22,35,31 

M Q U A R T O » B E M M 0 B 1 L I A I M I S 

D i a r i a , 5 S O O O ; p o r m e z , 1 1 0 1 0 0 0 a t é W A . / ) . 

e x t e r n a , 7 0 S 0 0 0 . 

30 m Fm 30 BEFEIÇOSS. 37$Q03 

i , 

Casa Beetbove 
PIANOS 

0 
d o s m e l h o r e s f a b r i c a n t e s a p n < , 
s e m c o m p e t e n c l a . V e n d a s á v i l • 
e m p r e s t a ç õ e s . A l u g a m - s e p ia : o -
n o v o s . 

MUSICAS — O m a i o r e m a i s c o m p l e t o sur 
l i m e II ( o n o B r a s i l . 

C H I A F F A R E L L I & c C . 
K l A I(K S. B K N T O , 2 0 

( K m I V c i i t c d C a s a A i u c r i c u i i u ) A 

H. BARREIROS & COMP 
A g e n o i a d e l o t e r i a » 

( i r a m l c e e \ l r u u i < l i i i a r i a 

L O T E R I A I D E ! S Â O J O Ã O 

A e x t r a h i r - s e e m 2 2 e 2 4 d e J u n h o 
•P .hete inteiro, iOtOOO B i l h e t e inte i ro 1 0 9 0 0 0 

Loteria de s . Paulo 

4 0 C O N T O S 
K m li » !o c o r r e n t e e e m 2 S d o c o r r e n t e 

Bi lhete Inte iro, C $ 0 0 0 Es ta lo tar ia j o g a apenas cem 2 0 mil i-.usuir i 

A ' v e n d a t o d a s a s L o t e r i a s d a C A P I T A L I I 1)1 K M . c 

do ESTADO. 
A t t e n d e - s e c o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i u t e i i o i 

4 0 - A — J t i i u d i r e i t a — A 

AVISOS M A R Í T I M O 3 

M I D I Í A M E V T O S B O M O K O P A T H I W S ^ I K C I R A M : 
A l M.ril INA : Cura a gonorrliín chrorien e rtccirte o sua» eonsequencias, 
CA I ' t I SINA Cuia IO»..cs, l romhi l ip , dores no peito, restas e ludos. 
C A f i l V r s CAI t I OS: (< : t i moléstias '!o coração o liemorrboide» liueiites. 
« i V I S I M U l tAS l I . IKNS i : : l aeilita a «lentidão c tonifica as criança». 
feKZOlilNA: Cura a febre intermittente Fe/.iVs ou maleitas;. 
UOSA1.INA : Cura e previno a tosse coqucluclie. 
CtiM-OI A 1.1 NA : Cura a tuberculoso pulmonar, cm primeiro c so^un-lo Rntos. 
8 A N A i i I t V l ' l : : aborta a infutuia e cuia constipacão co.n febre, tosse c dorea n i 

<01|;C. 
CA l í ICA A M I 1IICA>"A: lte^ularita as evacuações e combate os incoinmodos em 

• ciiprqnetn:la de purgantes. 
PANA f i Y D I U J S : Curr. syphilis. lympliaiismo, rbeumatismo sypbiütica e tnoles-

tins i!a pelle e eoiro cubelludo.' 
J '>Si:NCIA BKMÍUJCT INA : Cura dons dc dintes e ouvidos cm 5 minutos. 
U f A R T l N A — T m k o ircoiitliluinlr: Cura niuri.stbenia, anemia, racliitismo, d y j p v 

I sia c todo» os iucoinmodcB do uppurelho di(iestiro. 
SA NAS'I ll.M » Cura a astluna lieredituria o adquirida com ilyspnéa ou falta de ar. 
\ ITAI .1M SI: ltfstabelece a potem ia viril ao» dois sexos. 
£A .\A110I t rK : Cura a lettcorrliía íllorcs brancos), caracterisadas por um corri-

mento da va,inn. 
J.OI O l t i r o l t A : Auxilia o pai to, combate as eólicas nterina» e mais sj-mptomas dai 

paitnrientrs. 
P A I SAMII MC A R N 1 C A : Cura golpe», conlusi"K>s, frieiras e iiniias encravados. 
Ol.lAJ l ) i : 1 'K iAUO !)]•: BA CA 1.11AI:—Ton i<c rrpmador : contra anemia, falta de 

mnnuc e desapretite, pallidez, magreza, rncbitis.no e fraqueza orgânica. 

Cs n . ' í i c » u . « n t « s ocl ina s to aconselhados f e i o s médicos bsmceapathas. a e a u . 

Âatbadoa do modo de se usarem e levam a nossa marca i « . - l « t » d » 
AI » JO C O B O A N r O U M A A O U I A . Cuidado o m • • i m i U ; S e s 

i ) [ u ! i i i - ! i n mais « i f le i i lEs tRC3miii;i!Ín i t b t m s a ^ l h i «to \ \ i \ m , ( i lu ! : s 
T A K U S X T X B a O L O B U t O S . P K 2 Ç O S X L A S O A V E I 8 

A L L I I M S A T I V I M 
1'jpecitlc'i para abortar e 

c i j rar a Jitjlufitzil, I ''in"tip t* 
fi'e». Toou, Coijuthjlie, Fe-
bre e toda» as moléstias pro-
venteates de resfriamento. O 
legitimo AI .MU.M leva a -.::ar-
ca acima e vende— e na» dro-
garias e pbariuacias e em 
casa dos fabricante.» 

Almeida C a r t a & C. 
ltl*A 

BlavecUal r i o r i a n o P s l s a t ) 
m-Jk. 

l i io de Janeira 

5 - A — R u a M a r e c h a l F l e r i a n o T e i x o t o — 5 - A — [ P r o i i m o a o l a r g o i s S a n t a R i i a 

A L M E I D A C A R D O S O ÃT C O M P . 
Jk . v e n d a n a » p r i n o l p a a a d r o t a r l a a • p h a r m a o t a a d » C a P I X A L a ilo i K T K R I O l t DO KSTADO DK 8. P A U I . O 

MALEITAS ? Dcsapparecein com a » primeiras ilAses das c\t:a ,r-1 
dinaria» pllnlm de * 

O A F I J R A 1 V A do JABIIKU SOllRI.VIIO 
K ' tal o effeito ' Urativ . e infollivel das pílula» dc 

J B ^ M ^ P I ^ ^ S M L V L W Ã k no» febres palnstrei, 
F V j a J C ^ ^ V V H tente» ou Hez^es, qns hc p'i<le 

H ^ M B ( , i r m a r Kcrein cila» o me 
mento de maior consumo e preterido pe'os que soffretn deste terrível llagello. 

NESTE E S T A D O : 

l i i t r i i c l & — P . V a z d e A lmo i i l i i — L . Q u e i r o z & C . 

P O L Y T H E A M A 
n u h) ; a j . catkysson 

TÊMPORA I>A 1>E 1• 07 
G an ( empa^nia I ta l iana Ui cpere co-

miclie. op í i e t t e e feeria i l iretta 
do E T T O E E TXT A L E 

1IOJE HOJE 

B i m i n ^ o , 2 úc Jnuiio do 1907 

2 - I í r i l l i a n t Í s s i i n a s r é c i t a s - 2 
Kr.tin^e i 1 licra e 3 (4 

No i t e í s 8 l\'í horas 

As dua» nltiin,.» represen'a',0:s da 
opereta-leerie cm 4 aclos « !• quadros, 
do llorlcnncaii, miiHÍca de lidmonJ Die', 
q';e obti-ve i-.ltrftuid ri.trio üucccsso 

I Viaggio dela Sposa 
ftior<etta Bombidon, O. M O P O S I N t 

I » l : l c i o Bombidon. C. e i i l T I R i 
— — 

Maestri direetor da orcães ra 
Sr. KRNKSTO I .AUOZ 

0 » bilbefç» acham »e a venda na < ba-
mtaria fiportsman, praça Antonia F iado 
* 1 3 1 r 

4 da i s 
i « 4 

E em tedas as demais C B O O A B I A B e P K A R M A C I A S 
tA u -•^HfcH..... IBMCm.li» :• - T *"-TMI-Iíl 1 

M I Õ N T Ã O ' " l l Õ A - V l S T A 

I Í 0 4 E — D o m i n g o , 2 de J u n h o d e M — I I O J K 

A ' t I I O H A K M P O M O 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t i v a 
Em que 36ifio úisi>ntaüas rciuliiilissimaf* ^uinielas simples e daplas, inclaaivô 

nma eensacioual 

i l i l d a l o i r a 
A 3 P O N T O S 

entra o » apreciados a^Ustaa 

Agustln 
Barcaíztea- ul 

Oonl 
Vergara 

L l n o 

A i t > l & u a 

r O U L L S D U P L A S P O Ü L E S D U P L A S 

J 3 J ± l < r J D J L . I D E 

x 
A ' n o i t e b r i l h a n t e t u i i « ' « , f i t » — P o u l e s « l u p l a s 

C A S A K O A 
Ye i i 'V fi-; uina r.e ibnda com capricho, 

com 1 - commodo», com luz diricta, 4 
janel!.-.» » portão de ferio, com 11 mc-
troa dc frente, em c u l j i o m o d e r -
n o o ] ><>n to d c | ) i - i m e i i - i r s M Í -
i t i ü , e cem ã linhas dc bomlrs ii por-
ta, na rua do Arottche n. ü, perto 60 
inetroM do canto maii alto da rua Auro-
ra, o entre a » Importante» praças da Ite-
pnbilca o do Arouclie. lli-nites soalbo» 
estreito", em '1 corct», embutidos o nica-
veirado», de madeiras bem netca», coco-
lliidiin *• com desenho» A fantasia ; pa-
pei.- de eoiro doirado a Io.o nas mia» 
ile visita c de jantar, com tmqucl.is de 
oiru i m vellndo, ct<".i e ne» dormitório» 
papei» f ramez f » . r.ncauauiento» de ^oí 
a icrio i'nlvnnÍKii lo, e do tel iado a co-
bre de 11, telhai inurselhesa» c jardim 
cimentadú, faec de sol cm to-lo» 'i» ilor-
liiiloriú», boa vitiuhança nes ladr.s c 
fundos u i fitmüias}; pia dc orada « lia-
nbeiro atoiçado e n.ni» dus» pia» de 
mármore na cosluha e « >| a, com arotu-
panliamentoa nii: '« Imics, o mais doi» com-
modos coui porta c janeila» no porão; 
escada de mármore, lustres e arnndrlla» 
erystae», vidr >» da frente em lindo» de-
senho» A R T I > N O V A , dnploH eoxydador . 

Tr.itt. ^c a rr.a Aurora n. l^õ. 

k Diitip Cŝ ial dn Viciaria 
R i i « S e l a ^ t i i i o P e r e i r a , 2 

I .S ' }K IXA DO l A R i . O DO AROI C1IK 

A, Jorge 
VUros ['ara \i li. ç.s, clarabotas, qua-

dro», e»pe!lus, ele. etc., Ioíçsr ile bnrro, 
tl ltri», v."i2DS é jarra» ; ora f o r es r plnn-
ta » ; completo sortrmrnto em loiça.i 
branc,'». 

iíeceí enr.-sc ei cotnmi n 1«» sob medida 
e duenbo » .le j a i ro j dc lurro para pin-
tura. Tanile:: i se vendem fo^o» dc to-
dne cs qualidoilcs para aa proximn» fes-
tas úe S. Antoaia, 8. a S. Pedro. 

f r i | i i i a f s W w 1 
Ia d i n n i t carta, seu 

r outras jirrns jnh ilrgiatlas pu a 

suviros e - p ( < tclCs tlll i t t j i 

M a e l i i n a s c o m b i n a d a s 

M a e l i i n a s j i v v i I s í i s 

C r a i i d e r e d n e ç a o t lc p r e ç o s 

X l o y d B i ^ ^ i i 

Habidas para a Kuropa1 C r e f e l i l , cm líO de Junho 

O rápido paquete aitemão 

W i l I l U E 
Sliamtnndo a l u » « l ec t r ioa Comiu*ndan'. i 

SabirA de Sautu» em 1-' do corrent •, para 
K i o d e J a n e i r o , L e l x B e s , I t o t t c r d a i u , 

A n t u e r | i i a c Rre iu t tu 
l'.ste paquete tem lioa» e a» mais modernas aeeomma Ja>, ics paia ; . 

de to las as classes. 
Todos os paquetes desta Companhia tCm iiieJiito a bordo, co n . 

•inlieiio e creados portuguezoi. As passagens do terceira t lasis ia « 
dc intua. 

1 ' i c ç » d a s | i , i n s í i k c i i » : 
Km camalote para 1{ >tterdaui, Antuérpia e llrcmeu, marcos . i. 
iún camarote, para o Ilio de 'auriro, rs. 4')S00.J; mn tcr .eira . 
Km terceira clussu, para lanxõei, incluindo o i iup i i t j >l >goveniu, n •• 
Km terceira classe, p ira Itottcrdam, Antuérpia e Breincn I.b». l'< 1 > 

de Imposto. 
Paru fretes e msis informa;õe» com o » a lente i : 

Z B R R B N J N T l â R , B t T I a O W & 
I t u a N a n t o A n t o n i o l i s . :<:i e S a n t o s 

iltit S. F i i u i o : rua d e N. B e n t o ti. *•! 

Harnbürg-Sudanierikaniscfis 

A l t O l N T I N A . 
UKLOHANi > . 
T U C U M A N . 
B A H I A 

T A P O R E B A B A H I A 
1.» i -
tró- b - • 
|.j --Í--U. 

|T-

CO.MP.f NI1I\ MKCI1AN1CA 1 IMPOH I 
HA Dl- S. PAUI.O 

r ? u i « i n i l e TN o v c n i l i r o . tO 

O esplendido pa.jucV allemão 

S A 13 ® B Q 0 L Í C 
CapiUa J. K R O G E R 

Falirá de Santo» no d U õ do .lunho, para 
l t io . V ictor iu, lii ihin, Lishoa, Le i xões . Bouln! ;ue s im. e ! ' • . • 

VrciO dus iMusarieu» tuna t.i*hoti, rs. l(;~>i$r)ot>, mclir*i, !, • 
Todo* 01 paquetes deiU conpialii» |,ra/iJj$ co u oi nui« ueis . - i . . 

U» c oftereccni, poruut» o ini.or couíjrto « >. v i p.ui i un: > I . 
de terceira cUiie. A borda -Is iodos o» |u|us:ei hi msJic» i cr iU» . 
ubeiro i«)rtuU'iiez e, » l í Portugal, ai pana;-a. da io.li, a i u n i.icia» « 

Para tr.il.ir com u. a^enie. 
EJa J O H I S r a T O N & O . L I M I X " SI D 

K i i - . i , | o » v i l o f l i t . i o i l » l i . s i 
' • » ' a a ^ . - ^ . ^ - . ' * r v f c n r . 3"! S a E s i d a s p a r a a l ^ u r o g ^ i © L í i V h . i í n d a s t b i i i i P d ' 

N A V . U K N K I I A L K I T A L I A N A " fioc e U B i a a i t * 
tc U - . b i t t . u j 

L J L V E L O C E ""aí^TaJor 

Par t ida fixa do Santos para fueuou A r a 

i 'oí tlll"t"'>infrl VAPoitKs 

s 

i 

* Junho 
5 > 
H » 

IS a 
15 > 
16 > 
15 • 
'H » 
SR • 
10 Julho 
1 3 T 

S o c i e d a d e « ! ,- X a v c ^ n ç A o M * 

è Map. c . 

_ < <>ifl'A.\II f.\S IIES I I 

O C I I , U'av. Sart r i j H l c l l h i 
i o s e u i u i 

r * k i v i » i » t 
S l e n i i 
I i t i h r i u 
I . o n i l i a i i l i . i 
T o N c i m a 
H i i i s i l c 
l l o l n t r n a 
I C o l o i v i m 
H a r i l e t f i i a 

1 " . íço iUs~pa.^a;>B» ae prima Ira, 

,C iv. Con ipliera 
jt ' iv. J.avnn llo 
iC.tv. l i l i s o ' » 
|Cav. I.arabino 
Cai*. Arrn,<> 
4'av. ConsÍL'iiire 
Cav. Olivitri 

'Cav. )•:. Povat i l l i 
}Cav. I . l.ovatelli 
[Cav. d<5 Bmi.iére 

r s . i v . 
I t i t l i s i 
l . i i V c l o i e 
I t n l l » 
N u v . ( i r n . 
N m . t l c n . 
I t s i l i a a 
l - i » \ c l o i e 
I t n l i s i 
I t i i l l u 
> u v . t i e n . 

I i . 

I t . 
I I . 

I » . 

i 2 
tlenova e Napole» 
lt,;e: fr̂ - i i r e » 
ltio, ienerif . , D.irc.I., o , :.o .a 
i ienova c ^ ü• n!. » 
r.oer.o» A i n » 
l:i >, llurcelocd, i>enov > • ** 
Oeitova e \apole» 
Ilio Tenet i f f •, liãrceioaa e 
I n.-: os A y i . n 
Te:et, f« . t i .m.T .1 e Naa» 
i .eno»a e -Nsfioie-i 

R A V F W A a TOSCAMA, 3.» classe cla»»e. 
fr. So-i t ioo i or lojfíir, e n ai» o i:r,po-t i federal -aj|/ 
NA e ItOI.OGJM, elasse, 1 2 7 s — f r p . 
camarote, fr. Sfo e ranisr'ite de l irm, fr, ;i0(. AKOFN-
T1N'A, S A R D K O S A , S A V O I A C I . O H B A R D I A , ' » . » eW»ae 
18o$, alCm do impo»:o federal—pelo preço do» camaro-
te» di»t in toa, 1.» e 2.» cl: »ses de« te » vnp re», trata-se 
com a agencia. í ' » ra Bneaoa-Airc», 3.' clwae. fra. H, a.» 

F a l A 

o 'da e te i - i e i r » 

de 

classss 
I . ' ioo. II a : « I, iinpo»;<» federal. I l>\ 

com abatiment , ile i o " „ «obre aa p;,»»agi" -
e iu ' s il.re na de I . e i ' , B I I I I K T I . M 
da Italia pira o porto de -aritos a <Nav • 
le 1 taliaua> e a >i/i Veioee» l i t fr». e a it.u.i i i . 
dis»o> eoarr lem-se l.il. „ ; c i de chamada >lc i ' « 1 e 

Menina a 193 fr.«.; <!• Citania a ty t ; da ta i íb i ; " 
ila l.ivorno a 18.'.; d. A l ísssa Iria do Kfivpto » 

" . I " - a 98»; òa U j i o t a h X>3 » Bo iaUy t i » . 
M s a t i l s i c U t J t e — a . P A t LO, roa 15 

1Í13 ia. 

K i n l 

d.imcii 
d o bcd 

s i d c i i J 

apath i l 
inspir^ 

> estra 
respofl 
ellc tij 
3' do i 
strucc 
Itar.iP 
cKnr 
Sa l to i 
obrig. i J 
al ia d< 

duas 
tas 

«no prfl 
çõe* <14 

ma tcij 
tlc cmfl 
a extea 
topicú 
sen . i do j 

C a m p a 
cxteiis 
uni coil 
prolong 
rocab.ii| 
<.]•' o 
Ccsar 
tos e 

gamcnd 
com «e>í 

P a r a ] 
é indis l 
Sorocat 
Mas, 
d.i ao | 
g o v e r u | 

ta. O 
rc isó 

meios 
obras 
u<>, p iu l 
os a r i c j 

SC. t ) s 

cm ->cu| 
cv idcnt( 
receio 
to se to r i 
interess^ 

rar as 
aprove i ! 
estrada, I 
o e o n t r j 
governa 
o propf 

Uns, cod 

d.ir i n o l 

c to o .>q 

i]ue os 

si.ido cs 

seria, c^ 

birivá ? 

a|ieu.t» 

den t ro 

ccrtos. 

uu. isseinl 

s idente 

i : ' v e r i 

co : t t ra to j 

datar io » 

para a 

c m que-

ro, ca i 

ni ' ter ia ! j 

e-.-.cs sc< 

iíeleci d.ls 

3<r -ede.-i 

m a t e r i a l ' 

th mm 

Jritts r 

esta p .u t i 

cato t . a I 

seja pret| 

í m p o r t t 

P o r sere< 
c aros , o 

çáo, ai i j j 

que . m i l | 

jccto* 

Ci le se, 

trillti s 

t.. ' . . ' . l lc-si 

lhos. I . o j ] 

d i c ç ã o , 

< ) sr. 

ar iCid . i t 1 

d v o • eri| 

tat<ens iti) 

OlieroMi 

Aos. P c 

«rato , h | 


